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S Ã O P A U L O 



OS GRANDES PRÊMIOS 
da Loteria de Minas 

0 pagamento da sorle de 

Os Snrs. Juvenal Baptista e Luther Dondici, recebendo no Banco Pelotense, 
nesta Capital, a importancia do prêmio. 

A Companhia Loteria de Minas Geraes, conforme o cl ché abaixo 

pagou o prêmio de 500:000S000, da extracção de 8 de Abril, que 

coube ao bilhete numero 2.620. 

O pagamento foi efíectuado da seguinte forma: 17 vigésimos ao sr. 
Juvenal Baptista. constructor. 2 vigésimos ao sr. Luther Dondici. almoxariíe 
tio sr. Juvenal Ba-ptista. ambos residentes em Bauru. Kstado de São Paulo, 
o outro vigésimo foi pago em São Paulo a D. Zuleika Seabra. professora 
publica, também residente em Bauru. 



No dia 30 de Junho a Companhia extrahirá a loteria de 
1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , para o pagamento do qual foi vi-
sado, pelo Banco Hypothecario e Agrícola do Estado de 
Minas Geraes, o cheque de 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , cujo 

clichê, estampamos acima. 

Cada bilhete . . . . 300$000 
Meios 150$000 
Quartos 75$000 
Vigésimo 15$000 
Jogam só 1 5 mil bilhetes. 

A Loteria de Minas, é a única no Brasil, 
que distribue 80 o/o em prêmios. 
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K F . V I S T A FEMININA 

O Q U E 5 E D E V E S A B E R 
O BOM TOM, EM NOSSOS DIAS 

A senhora janta hoje em casa <le madame Y . . . 
Qual é o vestido que vac vestir? 

— E* muito simples: um vestido de veliu-
do negro, um pouco decotado. 

— Ah. sim? Pois eu estou com uma vontade 
doida de pôr o meu vestido de lamé: elle me fica 
tão bem! 

— Sem duvida, querida amiga. Entretanto, a 
senhora parece-me ter esquecido a recommendação 
de nossa amavel amphvtriã: toilette de passeio, 
porque terei amigos encantadores, que estão de pas-
sagem em Paris, e que não trouxeram todo o seu 
guarda-roupa, accrescentou ella. não se lembra?... 

— Sim. com e f f e i t o . . . tem razão . . . Eu não 
me illudo; é a lembrança da recommendação que 
nos foi feita que a minha bella amiga acquiesceu, e 
não a«> meu discreto conselho. 

E ' estranho! Ella não é .» que se chama um 
máo caracter, e. entretanto, ella não perde nunca 
uma occasião de procurar eclipsar todas as outras 
mulheres, com as quaes deve encontrar-se, mesmo 
que. para isso. lhe seja preciso infringir as regras 
de bem viver. 

Ella sabe, entretanto, (pie c de tanto máo gos-
to apparecer brilhantemente paramentada, em um 
meio simples quanto ir com vestuário modesto a um 
logar onde se sabe que só se encontrarão grandes 
toilettes de noite. 

Que ella queira fazer valer a sua belleza.. . 
nada mais natural. E* o papel de todas as mulhe-
res Mas. eu sustento que não é preciso um vestido 
de apparato para fazer valer a nossa belleza. a 
nossa g r a ç a . . . E. depois, ha uma questão de tacto, 
que passa acima de todas as outras considerações. 

E, preciso que se diga que compete, tanto ou 
mais que ás outras, á dona da casa de não commcttcr 
taes faltas. Desde que ella tenha recommendado 
aos seus convidados tbilcttc de passeio, ella não se 
deve apresentar com vestido de baile. 

A esse proposito. lembro-me de uma |>equena 
historia, que peço licença para lhes contar. 

Uma dona de casa. tendo convidado a algun> 

O NOSSO LAR 
E* a sala dc jantar unia das divisões da nossa casa 

que mais cuidados nos deve merecir. E' ali que passamos 
as horas das refeições cm convívio familiar, restaurando 
as forças <|iie um dia de trabalho nos faz perder. l*m am-
biente de uma certa elegancia é um dos melhores aperiti-
vos. Uma l>oa dis|M>sição dc espirito, produzida por uma 
conversa agradavel e pelo repouso que aos olhos dá uma 
casa bem arranjada e elegantemente disposta, e um dos 
melhores elementos para que " jantar seja saboreado com 
bom humor e restaure por completo o organismo cansado. 
Xão é preciso luxo para tornar confortável e agradavel a 
«ala «Ias refeições. O nosso "en-téte" apresenta uma sala 
de jantar da maior simplicidade, mas muito graciosa. A 
sua enorme janela, guarnccida com "cretonne" em tons 
claros e vivos, dá-lhe um aspecto alegríssimo e acolhedor. 
A mobília, sn—des. d" linh^« direitas, miasí sem "U.TMÍ-
-'"•es. asseguram-nos uma higiene perfeita, que não deve 
deixar de se manter em toda a casa e. sobretudo, na sala 
onde se come. Facilimo se torna mobilar uma sala nest*» 
genero, e sem riqueza, pode gozar-se bem estar v ele-

Xuma sala assim, alegre e bem disposta, é um prazer 
a reunião familiar, em volta <la mesa, onde toda a familia 
se sente mais unida dejioís de um dia de tralialho e fadigas. 

antigos para jantar, pedindo-lhes que "não se ves-
tissem**. recebeu-os paramentada. elli própria, como 
se tivesse que ir á Opera. Uma primeira conviva 
chegou, como e.tava esta!decido, vestida si nples-
inente. 

—Peço-lhe desculpas, querida ami.ia. mas devo 
voltar á minha casa, disse ella. logo que saudou a 
dona da casa. mas estarei de Volta em um instante 
e não farei esperar aos seus convidados. 

Um quar to de hora mais tarde — sua casa era 
liem próxima — ella voltava vestida para noite. 

A dona da casa não disse uma pa lavra : cila ti-
nlta comprehendido a l ição. . . 

Sabem o que quer dizer "vestuário de cida-
de? ** Vestido simples ou sombrio — velludo oi. 
seda — um pouco decotado. com ou sem mangas, 
e [loucas jóias. 

Quanto a vós. meus scnlmrcs. esquecei o \'(,sso 
smoking, por esta vez, no vosso guarda-casaca. 
Mas por favor, lembrai-vos. cm todas as occa-
siões. que uin dever vos cabe. e ao qual não de-
veis f a l t a r : o de fixar o vosso vestuário pela dama 
que acompanliais. 

O vosso casaco, u vosso terno de cor. ou vosso 
collarinho nrolle representam uma indelicadeza em 
relação á vossa companheira, se a toilette desta 
não autoriza uma tal simplicidade. 

Em nossos dias o smoking vos é tão indispen-
sável. meu senhor, quanto o vestido de noite para 
vós. minha senhora. Em muitas occasiões elles cons-
tituem o vestuário de rigor. E as mães sabem-n*o 
tão liem. que ellas se apressam cm offcrcccr um 
smoking ao seu filho, apenas compleía elle os seus 
dezesetc annos. 

O dia em que «• homem veste, pela primeira 
vez. o smoking. 6 como aquelle em que a moça 
usa o seu primeiro vestido decotado. E* tanto para 
um. como para o outro, um grande dia. 

E* também, um dia importante para vós. mi-
nha senhora, porque sereis julgada pela correção 
das attitudes do vosso alumim.. . Esse dia pôde 
ser a recompensa de uma tarefa delicada, e diff i-
cil para as manias . . . 

MODAS ANTIGAS E MODERNAS 
Ha quarenta anos era moda a "tournure", a moda 

mais feia que ás senhoras foi inifiosta e ÍS meumas pe-
ouenas vestiam como as mamãs. A sua "silhouctte", in-
fantil e delicada, era desfigurada pela monstruosidade da 
"tournure" que fazia parecer as pobres crianças com as 
saias curtas, uns camelos em miniatura. 

As crianças não podiam brincar, correr, {Mtrqtie deslo-
cavam aquela horrível almofada e víarr-se obrigadas a 
um? attitude ridícula de mulheres peqoenas. Hoje tudo 
mudou e são^ as mães que adoptaram ar- "toilettes" das 
suas filhas. Xão ha diferença na maneira de vestir das se-
nhoras e das crianças. Saia branca pelo joelho, mãe c fi-
llia.^ "pull over" de malha e dois feltrozinhos iguaes. e 
aqui estão graciosa e comodamente vestidas a senhora e a 
criança. Os seus .novimentos estão livrer. o podem adqui-
rir a elasticidade e a graça, que a Grécia tios legou como 
elegancia classica. A diferença está em que antigamente 
as filhas vestiam como as mães e hoje são as mães que 
vestem como as filhas. 

Ha quarenta anos as meninas vestiam" de senhoras v 
agora as senhoras vestem de meninas. 

Afinal a diferença não é grande. Mas havemos dc con-
cordar que nas modas actuaes ha mais c<modidade e graça. 



A Fascinação 
o verdadeiro dominio que a MULHER BELL A exerce onde quer que 
esteja, é sempre motivo para um justificável orgulho. 

NÂO é vaidosa aquella que procura corrigir o que de desagradavel e feio 
se nota em sua pelle, que pela acção do tempo, por descuido e por ne-

gligencia pôde se aggravar e tornar a physionomia alterada, antúpáthicá 
e feia. 

A perfeição é um tributo que sempre agrada. Si quereis ter a vossa pelle 
perfeita, sadia, inteiramente isenta das affecções que tanlto enfeiam e 

prejudicam os vossos encantos naturaes. usae então os sabonetes 

O b l V A N o u R O A 
\ escolha do perfume, dependente da sensibilidade de cada um pôde ser 

facilmente satisfeita porque os sabonetes OLIVAN e ROSAN são fabri-
cados cm 6 perfumes differentes. 

Esco lha pelo numero 
R O S A N <•' 1 • 2 ou J 
OLIVAN N.* 1 - 2 on 3 

Laboratorio Oliveira Júnior 
RIO DE JANEIRO 





REVI s r A FEMININA 

A M U L H E R T U R C A 
O ~Vesnik Xajenata" . (Jornal «la mulher), órgão bul-

publicou ha tempos es te ar t igo c<.ns:«Kra«lo á situação 
mulher turca. 

"Até a ia«Ide de doze ou treze annos. a menina podia 
•:;'nir «le casa e passear. 

"Passados os treze annos. tornava-se moça. Então en-
Iviam-n*a no " fé rcd jê" . velavam-lhe o r>»sto com o 

**; achmak". 
J E r a com diíticuldade «|Ue íóra de casa. o irmão ou o 

: ari«lo {•'ulia conhecer a filha, a irmã ou a mulher. Fõr i 
•:- casa a mulher turca nã«» tinha ilireito de falar com 
: uitm algum cxcepto ao pae. ao irmão ou ao marido. De 

•:> > .»s outros ella devia se esconder como de um "giaon" 
' —n; «leus). Em cas; não podia sentar t ranqüilamente 
í ' - r to «la janella. Xão porr|ue i«?o lhe fosse profiihido. jiois 

Jovens turcas aht passavam a metade da existencia. 
5s.as |M«r»iue as janellas estavam munidas de uma prade 
. - r a v é s «la qual o sol podia apenas passar quando uma «Ias 
t"uT?ieres da aristrocacta queria passear no parque ou 

• jardim. ret»ravam-se todos os e m p r e g a d a homens, e 
vr.ha-se muito cuidado em verificar si toda* as portas 

Tarque estavam liem fecha«las. Ca«Ia par«|ue estax-a sem-
: - - cercad«» de altas muralhas de uma altura igual e ás 
v-zes sujierior ás dos muros. A s«"cieda«le que a mulher 
turca jMvIia fre«iuentar era composta exclusivamente de 
?• r.lheres. Bem coberta e velada, sempre acompanhada 
•!• uma senhora «le ida«le a joven mulher turca atravessava 

«a«!a as ruas movlmenta«las «In ci«lade. 

f»ei«.Ís «le mi! voltas checava em casa «le uma «Ias 
o •-:r.vci«las onde encon rava outras vin«Ias como ella. não 
• ' .-s se «livertir. mas para se «|ueixar das outras. 

"Tal isolamento forçado não lhe pemiit t ia a instrucçno. 

->"tías conversas eram egualmente muito limitada*: 
- r x p r e versavam sobre questões d«> lar. 

~'Jtinn«!o uma turca tomava-se moça. começava a 
amar -em objecto. Então sem consultal-a. tornavam-n'a 
n..:va e a casavam com um homem que ella nunca tinha 
vi-to. *abendo só o nome delle. Mesmo depois «le casai'-" 
nã-. ;wvlia gozar dos prazeres «lo lar. ao menos sozinha. 

na mai«»ria dos casos. partilhava-«>. com «luas ou tres 
i:?~lhervs legitimas esposas como ella. 

" l*<>r causa desas con«liçües em que vivia a mulher 
turca. na«Ia <e j-odia esperar delia, nem no domin?" «la 
ar te . nem no «la sciencia. pois as paredes «le casa e o 
~y-'icTimak~ preto a isolavam do rest«» «1«» mutulo. 

Com a republica, esta situação humilhante «la mulher 
•turca. termin«>u. Manifestou-se então a sêde intensa com a 
qual começou a beber á fonte fresca e pura «la Iiherda«le. 
'Tal como um condemna«!o perpetuo cuj«»s sírilhões se 
tle-pe«laçaram sem se esperar, a mulher turca «le nossos 
«l:\-i-. lançou-se na vida. 

"Estu«lantes «le aml»os os sexos fre«|uentam juntos 
a* ::niversi«!aeds. Moças e m«»ços vestidos de t rajes na-

•ci^r.rtr* «lansam juntos, «lansas do paiz. 

"A mulher turca íe:-: sua apparição na scena mundial. 
H:-. hoje na Turquia uma organisação feminista com o seu 
••rirão " A voz da mulher*" que luta pela «ibtenção com-
1>lr:a «los direitos civis c iioliticos «la mulher desse paiz. 

• I primeiro casamento mixto acaba «le ser celebrado 
n a Turquia. O "Temps" diário parisiense- recebeu a res-
peito «le seu corresj»or l en te de Constantinopla: 

"Sabe-se que contrariamente á lei religiosa mussul-
irana. o novo codigo civil turco posto em vigor «leste 

"Setembro ultimo, não faz nenhuma objeção contra o casa-
i:»c:it«- «le uma mussulinana com um não mussulmano. X«> 
rmtan to a opinião gera! era que os costumes iam, durante 
m u h s annos ainda, impedir semelhante união que a lei 
-«le Mahomet não cessou de cast igar com a pena de morte. 
Ora. a camara de Pera acaba de publicar os anuuncios 
«l- casamento enter uma kanoum turca, filha do antigo 
senador Ali Riza Bey, e um italiano. O facto merece ser 
a*-i«nalado. principalmente por provar que a consciência 
turca, definitivamente livre, quiz annullar a prohihição 

«ons que «• íslam castigou o casamento mixto até os 
ac»uaes. 

GRÁTIS 
o luxuoso livro 

de 80 paginas illustradas com os 
mais lindos retratos de creanças. 
Toda mãe deve ler este livro, que 
ensina a evitar a gastro-enterite, a 
diarrhéa e tantas outras doenças 
da infancia, dando práticos conse-
lhos para a creação de filhos ro-
bustos e sadios. 

— DESEJO GRÁTIS — 
O livro "Conselhos do Glaxo" 

\ on i e 
Rua N*. 

!l : 

Cidade 
Estado 

— Ao Representante Geral — 
Avenida Rio Branco. 110 — 4.° andar 

RIO D E JANEIRO 

Também se envia grátis , ás mães que 
o pedirem, o exce l lente livro " Antes de 
Nascer o B e b ê " . 

Se n ã o quizer cortar o coupon, peça 
por carta alludindo a e s ta revista. 



K F . V I S T A FEMININA 

Preparados que se vendem nesta Redacçao 
Serviço especial para as nossas assignantes e lei-

toras — Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM "INSUPERÁVEL". — E' mu 
producto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes q ic entram em 
sua composição, tornando-o absolutamente inof-
fensivo. é um dos mais recomniendaveis e de ma!> 
seguros effeitos. 

Amacia e emlielleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital. Temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo 
correio 5$500. 

ESMALTE GABY — Para o brilho e para a 
belleza das tinhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje têm apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico allemão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5S000: 
pelo correio 5$500. 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade. e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania**. 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portância de 1S500. mais $500 para o porte do 
correio. 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de J4. y* e 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Producto da conhecida Perfu-
marei» Ecia. Preço do litro: 15$000. y2 litro 8$00ü. 

AMIDOLINO ORIENTAL — Talco boricado 
perfumado: em ht-Uissimas latinhas estampadas: 
indispensável em todas as casas dc familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das assa-
duras. nas erupções de toda especie da pelle. nas 
írieiras brotoejas. queimaduras, etc. Preço dz. 24$. 

SABONETE "PACAEM BC" — Acondicio-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutroI Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15$000. 

LEITE DE LYRIO — Remédio ideal para as 
asperezas. manchas, pannos. espinhas e irritação 

da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
?$000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle. cia 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. Preço: 6ÇOCO; registrado pelo 
correio: 8ÇOOO. 

DISSOLVENTE GABY — Para «irar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é dc 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
rcmettido pelo Correio, 5S500. 

BORISAL — Indicado antisept.ico, desime-
ctante e seccativo. de varia e u t l applicaçào. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio. <>$500. Dú-
zia: 52$000. 

FORTIFICANTE DAS CRIANÇAS — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usado 
com grande êxito, nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6S000; regis-
trado pelo Correio: £$000. 

NUTRAMINA — Farinha polyvitaminosa *>ara 
crianças, velhos e doentes. Preço. 4$000 i .ata. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
sinio preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 4S000. pelo correio 4S500. 

SABONETE AMOROSA — Perfumado. ac< n-
dicíonado em caixas com 3 sabonetes. Reriettcir.n^ 
sob registro por 3$500 cada caixa. 

LOÇÃO "ECIA"~ — Um vidro de 250 gram-
mas. aCda vidro 8$000. 

PO' DE ARROZ "SARAH BERNARD — 
Artigo finíssimo, acondicionado em lindas caixas á. 
fantasia.. Cada caixa 4$000. 

SABONETE EM BARRAS — Coco. rosa, g!v-
cerina .etc. Muito pratico e cconomico para casa 
de familia. Cada caixa com 12 barras. 16SÍKK'. 

CAMOMILLINA — Pó calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evira 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterite e outros zccidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

RIIEUMALINA — O especifico do rheumatis-
mo. Inegualaveí especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço* 1 vidro-
7S500. pelo correio 8$500. 

LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. Dá 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a quéda do cabelio, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo correio 10$000. 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 



t I A T A H Y P R A D O 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

EU ERA ASSIM , 

CHEGUEI A PICAR QUASI ASSIM: 

Soffria horrivelmente dos pulmSes: m u gragai ao XAROPE PEITORAL DE 
ALCATRÂO E JATAHY preparado pelo ptiarmaceutico HONORIO PRADO, n mais 
poderoso remedio contra tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
N i * acce3tei* t i o bom e nem melhor, porque não ha outro que • Iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
OURIVES, 88 e 90 RIO 
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ELIXIR VIDAN — Fraqueza geral — Inappe-
tencía — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. — Elixir de gosto agradarei, é um energico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infecções gra-
ves como a tuberculose e outras. Preço do vidro: 
7$500. 

POLY-VITAMINA. — E ' de paladar agrada-
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando energicamente como 
excitante de todas as funeções organicas, facilita 
a assimilação de princípios nutritivos. Augmenta 
fortemente a secreção do leite e passa com elle 
atravéz da glandula mammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida e que amamenta. 
Preço do vidro, 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca e clara, alimento nutritivo e fortificante. Mui-
to recomendável para nervosos e fracos, creanças e 
pessoas de idade. Remettemos uma lata sob registro 
pelo correio por Rs. 9$500. Pedidos a esta redacção. 

LICOR DIASTASE. — Emprega-se com abso-
luta confiança nos estados dyspepticos ligados á 
insufficiencia ou escassez das sccreções amylolyti-
cas nas dyspesias, gastrites, diarrhéas infantis, vô-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, gotta, etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra: anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adenopathias e todas as doenças da nutrição. 

Um vidro 8$000. Pelo correio 9$000. 

PERPETUALINA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do póte: 8$000 
pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA UNHAS — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redac-
ção 2$000; pelo Correio, 2$500. 

PASTILHAS RINSY. especifica ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$0UU. 

AGUA DE COLONIA RENY — Para o ba-
nho e "toilette" é o que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados em seu genero. Preço da 
garrafa — pequena, 8$000; media. 12$000, pelo 

BICHOCIDA FLY-TOX 
M A T A 

MOSCAS — MOSQUITOS — 

PULGAS — PüRCEVEJOS — 

BARATAS, ETC. ETC. 

Pergunte a quem o usa . 

SANGUINOL — E* un mara> ilhoso fortifi-
cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao pre<;o de 5$500 e pelo correio ao de 7Ç500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouvido fallar neste magní-
fico preparado para o toucador que no tratamen-
to das affecções cutaneas costunum adoptar só 
preparados rigorosamente puros. A difíusão^ desí* 
pomada tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E ' por esse motivo que não vacillamos em a;on-
sèlhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 
uma cutis bella e suave, isenta dessa» pequenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correio, registrado. 

FLUXO SEDATINA. — Outro exceto a t e pre-
parado. que combate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, eó-
licas uterinas, etc. 

Preç : 6$000: pelo correio 8$000. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um gran ie 
dermatologista da Universidade de Oxford re-
commendado por scientistas e artistas de renome, 
como, ítala Ferreira « outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemot 
envial-a mediante a remessa dc 5$000 por cada 
frasco. 

C^TISOI . REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso e simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' D E ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, me >mo. estrangei-
ros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

PASTA RENY — E' um dos preparados pa-
ra os dentes, d t mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

T O L U O L - TOSSE, BR0NCH1TES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO < 
E GARGANTA > 

Vende-se em iodas as boas DROGARIAS E PHAR/1ACIAS 



REVI STA FEMININA 

MOLHO SAO V I C E N T E — Socca-se um 
molho de espinafres, espreme-se num panno o 
caldo c vae numa cassarola para o fogo. Quando 
começar a ferver, sobe uma espuma e a agua 
fica branca. E* neste momento que se despeja o 
molho num passador f ino; a espuma iica no pas-
sador e tereis o verde do espinafre. Mistura-se 
esta espuma no molho de mayonaise commum. ao 
qual se junta uma cebola de conserva. Es te molho 
serve para se comer com salmon frio, camarões 
e frango. 

LIGA COM M A N T E I G A — Chama-se liga 
de manteiga a parte dc manteiga que se junta aos 
legumes e aos molhos quando são retirados do 
fogo no momento de servir. Nunca se (leve pôr 
a manteiga senão no momento de ir para a mesa. 
Não deve voltar ao fogo. porque perde completa-
mente o gosto da m a n t e i g a . . . 

BOLO PIC-NIC — Mede-se uma chicara de 
manteiga que se deita em uma tigella. batendo-se 

o m ç í \ ü 
do / 

p\e L U R \ o . F I C Í O 
até que fique rsbranquiçada. Juntam-se-lhe então 
duas chicaras de assucar e torna-se a bater. 
Depois vão-se accresccntando: três gemas, uma 
chicara de leite, uma chicara de maizena (que 
deve estar peneirada juntamente com duas chi-
caras de farinha de trigo e uma collierinha de 
fermento inglez); c. por ultimo, tres claras ba-
tidas de neve. Leva-se tudo a assar em forma 
tintada com manteiga, em forno regular. 

PUDIM DIPLOMATA — Colloca-se numa 
fôrma em camadas alternadas pão de lot ou bis-
coutos humcdecidos em crêmc ralo. passas de 
Málaga c tamaras molhadas cm Kirsch. Rhum ou 
vinho do Por to fas passas e as tamaras não 
devem ter caroços), devendo a ultima camada 
ser de biscoutos o*.i pão de lot. Na occasião de 
cosinhar o pudim despeja-se o resto do crêmc. 
Cosinha-se em banho-maria. Póde-se cobrir o 
pudim com Rhum queimado 011 simplesmente com 
creme. 

BOLO D E AMÊNDOAS E NOZES — 250 
grammas de manteiga. 250 grammas de amêndoas 
moidas. 250 grammas de assucar, seis ovos e uma 
colherinba de fermento inglez. Lava-se a man-
teiga 5" for salgada: mas. sendo fresca, leva uma 
colherinba de sal fino. Batem-se separadamente a 
manteiga e as claras c jun*am-se as gemmas: vai-se 
j"ntando á manteiga uma colher dc assucar. uma 
de amêndoas e uma de ovos até acabar. Depois 
d- tudn bem batido accre.'enta-se fumo do limão. 
Fo^no rcg-ilar. 

RICO E YARTADO SORTTMEXTO EM 
Linhas J ) . « t f . Q . 

Lãs de todas as qualidades 
FIGURINOS R E C E B E M O S OS MELHORES 

NACIOKAF.S F. E X T R A X G E I R O S 
Rua da Liberdade, 72 — Tel. Cent. 2593 
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A M O D A E A \ f f 
As críticas acerbas, que provç 

cortado á M ga rçonne , \ vão pas-rtmk 
vamos habi tuando a esse penteado, 
consagrado. As senhoras de certa 
eram tão desfavoráveis, es tão-no j:í 
muito mais que todas declaram que rejuivSÇJ 
muito, fazendo parecer as senhoras que o Usam' 
mui to mais novas alguns anos. O exemplo deu-o 
uma corajosa senhora, cpie habita a cidadesinha 
francesa de Aux-le-Chateau. a «piai tem a felici-
dade de ter chegado, com a melhor saúde, á ida-
de de 104 anos. L"ma manhã saiu para u< suas 
costumadas compras, saindo e entrando nas lo-
jas. com o chapelitiho na mão. os cabelos cor ta-
dos á " g a r ç o n n e " e muito bem ondulados! Hou-
ve quem se risse, quem se admirasse e «piem dis-
sesse que era uma vergonha e falta de decoro em 
t ão avançada idade usar modas. São arrojadas. 
Mas as senhoras, especialmente as cpie já não 
são novas, acharam naturalissimo sentiram-se 
convencidas com a declaração da niacrobia mo-
dernista ás suas amigas : 

— Q«e querem? Todas usam o cabelo assim 
cortado, que rejuvenesce muito. e. para dizer a 
verdade, começava a sentir necessidade de re ju-
venescer. a inda que aparentemente . 

E quem não há de dar razão a tão jus to de-
sejo. Rejuvenescer deve ser bem pr eiso aos 104 
anos dc idade! 

GOTTÀWE&DES 
C H A V E S , , 

CUBf BIS 
DOS os»r£s 'e oi V Jios' 

Hil l l i lMi l i i i i i i i i i iMimnir : i i l iMj i . . . 

G O S 
>1 Antônio. São Toão. 

Sim Pedro 

\ari;t(Ií> « i r t i m e n l u d e f n ^ o s n a c i o n a c s 

c e M r a n y e i r n - p a r a S a l õ i s c J a r d i m . 

InlAcs. I iawle i ras <le s an tos . l a n t e r n a s , e t c . 

Loureiro. Cosia & Cia. 

L O J A D A C H I N A 

R u a S . B e n t o , 8 5 - A . C a i x a P i s l a l , 6 7 6 

T E L E P H O N E CENTRAL, 1475 

SÃO PAULO 
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V i y fí.í!; 

y - b vKÍ 

aquelle dia! Que mixto de prazer 
corações! E depois a igreja illumi-
gente, a musica, as taças de cham-

p a g n e V ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ H ^ t tesvasiavam. . . . 
E, cobretüdo^^^^^Tcom uma fortíssima dôr de cabeça e um 
horrível nervoso. Que fazer, Santo Deus? Nada mais simples: 
"Dois comprimidos" de 

( § , F I / I S P I R I N A 
Cinco minutos de repcuzo e eil-a alliviada. Por isso o Papas 
sempre que se vae realizar em casa uma festa, a primeira coisa 
que põe na lista é um tubo de Cafiaspirirui. 

Ideal contra dores de cabeça, ouvido, 
dentes, enxaquecas, nevralgias, excesso 
alcoolico, etc. Não afjecta o coração 
nem os rins. 

Não acceite comprimidos avulsos. Per? o 
tubo com 20 comprimidos, ou o envelorp» 
" C A F I A S P I R I N A " com dois, ou então o 
disco " C A F I A S P I R I N A " cora um com-
primido. 
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A M O D A E A VELHICE 
As criticas acerbas, que provocou o cabello 

cortado á "ga rçonne" , vão passando e todas nos 
vamos habi tuando a esse penteado, que já es tá 
consagrado. As senhoras de cer ta idade, que lhe 
eram t ão desfavoráveis, es tão-no já adoptando. 
muito mais que todas declaram que rejuvenesce 
muito, fazendo parecer as senhoras que o usam 
muito mais novas alguns anos. O exemplo deu-o 
uma corajosa senhora, que habita a cidadesinha 
francesa de Aux-le-Chateau. a qual tem a felici-
dade de te r chegado, com a melhor saúde, á ida-
de de 104 anos. Uma manhã saiu para as suas 
costumadas compras, saindo e en t rando nas lo-
jas. com o chapelinho "na mão. os cabelos cor ta-
dos á " g a r ç o n n e " e mui to bem ondulados! Hou-
ve quem se risse, quem se admirasse e quem dis-
sesse que era uma vergonha e falta de decoro em 
t ão avançada idade usar modas. São arroladas. 
Mas as senhoras, especialmente as que j á não 
são novas, acharam naturalissimo e sent iram-se 
convencidas com a declaração da macrobia mo-
dernista á s suas amigas : 

— Que querem? Todas usam o cabelo assim 
cortado, que rejuvenesce muito. e. para dizer a 
verdade, começava a sentir necessidade de re ju-
venescer. ainda que aparenteme ite. 

E quem não há de dar razão a t ão jus to de-
sejo. Rejuvenescer deve ser bem pr .c iso aos 104 
anos de idade! 

Í F O G O S l 
Santo Antônio, São João, 

São Pedro 

• Variado sortinienlo dc fogos nacionaes 

estrangeiros para Salões e Jardins, 

lões. liandeiras de santos. lanternas, etc. 

oureiro, Cosia & Cia. [ 

L O J A D A C H I N A 

ua S. Bento, 85-A - Caixa Postal, 676 

T E L E P H O N E CENTRAL, 1475 

SÃO P A U L O 



QU E violentas emoções as daquelle dia! Que mixto de prazer 
e de tristeza em todos os corações! E depois a igreja illumi-

nada e florida, a casa cheia de gente, a musica, as taças de cham-
pagne que se enchiam e se esvasiavam. . . . 
E, cobretudo, a noiva com uma fortíssima dôr de cabeça e um 
horrível nervoso. Que fazer, Santo Deus? Nada mais simples: 
"Pois comprimidos" de 

@ F I / I S P I R 1 N / I 
Cinco minutos de repcuco e eil-a alliviada. Por isso o Papae 
sempre que se vae realizar em casa uma festa, a primeira coisa 
que poe na lista é um tubo de Cafiaspirina. 

ideal contra ââres de cabeça, ouvido, 
dentes, enxaquecas, nevralgias, excesso 
alcoolico, etc. Não affecta o coração 
nem os rins. 

Não acceite comprimidos avulsos. Per? o 
tubo com 20 comprimidos, ou o envelopp» 
" C A F I A S P I R I N A " com dois, ou então o 
disco " C A F I A S P I R I N A " com um com-
primido. 



Confecções sob - medida 

firflnrloQ nffininQO H q nnctl iroo T e m o s u m liithi! contra-mestrc dirigindo as nossas 
U I C I I I U G O U 1 I I U I I I Q 0 U C U U O l U I U O omeinas, e um perfeito conhecedor e oossue io>iga 

""" pratica das melhores casas européas. 
Executamos com m máxima precislo qualquer modelo dc V E S T I D O S 

GRANDES EXPOSIÇOES DE MODELOS MODERNOS 
CRIAÇÕES DO NOSSO EXÍMIO CONTRA-MESTRE 

T A I L L E U R S 
M A N T E A U X 

SCHADLICH, OBERT & C.IA 
Rua Direita 16=20 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O I." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverdfr a {firma que 

rou que a "Revista Feminina" i um mo- Q a "Revista Feminina" t redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

JilU N H O 
Após o mysticismo <lc maio, as ncvoas frio-

ri-ntas de j u n h o . . . P ssim decorre a vida. 
A natureza, vista atravez a gase transparente 

da phantazia, re t ra ta"nas suas quat ro estações, a 
vida de uma mulher, como as aguas límpidas dc 
um lago sereno, re t ra tam cm sombras esbatidas 
e vagas, todas as scenas de que é scenario o espaço 
íntermino. 

A pr imavera . . . Florescem as primeiras illu-
sões. Pouco a pouco desfaz-se a nebulosa da 
iníancia. Ao sol radiante, as cores vivas das bone-
cas, tornam-se inverosimeis. A alma pede alguma 
coisa mais. Quer que a boneca se anime, quer 
«»obre os seus lábios inexpressivos, o sombreado 
de um buço, sobre a sua bocca immovel a ani-
mação dc um sorriso, nos seus olhos estaganados 
os primeiros lampejos do amor e no seu peito 
que não agita o pregucado meudo da seda cor 
de rosa, os primeiros tumultos das palpitações 
anhe lan tcs . . . Correm os dias. Nos jardins ha 
uma eclosão de cores, de perfumes. No espaço, 
a fanfarra perenne da luz. N o ceu nuvens bran-
cas, como os coxins de um noivado. A festa da 
natureza invade-lhe a alma. Cada manhan, ao 
levantar-se, ella corre pressurosa ao berço de suas 
iilusões de menina, a ver offcgante se na palpi-
tação da boneca, começa a realizar-se o sonho 
vago que lhe povoou a noite. 

Uma manhan em fim. de volta de um baile ou 
após uma noite de impressões mais vivas, sente 
que alguma coisa dent ro delia .desabrochou, em 
plena primavera, como as flores de seu jardim. E 
a boneca anima-se. Floresce-lhe aos lábios um 
sorriso, brilha-lhe aos olhos a mesma luz radiante 
do espaço, papita-lhe o coração da mesma palpi-
tação que enche os ares. 

Vem depois o verão. Todas as eclosões se 
realizaram. Tudo vive a hora intensa da vida. A 
luz vibra no seu máximo esplendor. O ceu de tão 
azul e tão limpido deixa quasi escapar seu se-
gredo. A ancia vaga da primavera transforma-se, 
corporisa-se, de l i ra . . . O suspiro transforma-se 
no estuo violento. A promessa transforma-se na 
realidade virente. A febre da vida integral funde 
as almas num beijo longo, que vai da luz da 
manhan ás sombras do crepsuculo e das sombras 
do crepusculo ás festas do alborescer, sem fadigas 
nem enfado, na marcha nupcial que descuidadas 
e felizes, cantam sem cessar, nos bosques c nos 
jardins, as doiradas cigarras da illusão ou no 
manto do luar. que é um veu de noivado. 

O ou tono . . . Das comas verdejantes das ar-
vores cácm as primeiras folhas crestadas. A luz 
esmaece. Crescem as sombras. O crepusculo cáe 
de chofre sobre as tardes serenas, como um lueto 
imprevisto sobe a alma branca de uma creança. 
Já ninguém se arrisca pelos caminhos abertos 
da vida, com a confiança cega dos dias immuta-
veis do verão. 

E as almas ? . . . Comprehendeni então que a 
luz não era eterna, que o beijo era fallaz. Na 
bocca da boneca o riso se t ransforma num rictus 
de dôr. Nos olhos ha a primeira batega de 
lagr imas! . . . 

As aguas da vida continuam seu curso fatal. 
Os primeiros ventos ásperos encrespam-lhe a su-
perfície serena. Vêm os primeiros f r ios . . . 

Com o inverno fecham-se as portas e os co-
rações. A rajada fria do desespero fustiga os 
cabellos da pobre boneca. Moríe a luz, morrem 
as flores, morrem as i i lusões. . . No espaço, que 



K E VI ST A FE MINI „V A 

as azas deshabitam caem a fio da pupilla azitl do 
ceti. as lagrimas tristes das chuvas. 

E a boneca chora, chora s«*m cessar . . . Seu 
coração palpita violento com as aguas enratvadas 
que acachoam. . . 

E nas tardes longas e tristes, torturadas e 
plangentes. a pobre alma abandonada de mulher, 
contemplando sua boneca, pergunta a si mesma 
se não era melhor tel-a deixado coir. os lábios 
inexpressivos, a bocca immovel. os olhos esta» 
gnados. o peito inanimado. . . 

Assim decorre a vida. 
Pobre alma de mulher ! . . . As illusões são 

como as flores vivazes que nascem para viver a 
vida de um dia. Nem o vosso carinho apaixonado, 
nem o susto com que as abrigaes, entre vossas 
"mãos. como a luz fraca de uma candêa accesa 
junto a um culto, nem a vossa solicitude, nem 
vosso zelo. as livrarão de morrer, sobre o mesmo 
vaso de primavera que as viu nascer. 

Como ella, os annos. vive por minuto. O seu 
tempo se conta na cadência da vida, pelo instante 
de um beijo, pela eternidade de uma lagrima. Ha 
que amparal-o numa urna de crystal. Só assim 
elle viverá mais tarde, como crystalisado numa 
saudade. Não o contes pois pela mesma ampu-
lheta. que conta as horas da vida. 

E' um vôo que seduz e passa, no remigio 
apressado de duas azas polichronias. E' um beijo 
do ceu na pureza de um lago. Dura o instante 
luminoso de um reflexo. Um nenuphar branco em 
que a luz floresce, por instante, nas aguas turvas 
da vida e (pie nas aguas turvas da vida vai boian-
do. como uma noiva morta, para nunca mais 
voltar. A clepsydra que mede a vida é demasiado 
lenta para lhe medir a existência. Como as rosas 
e como os lyrios, o Stui minuto 6 conto o minuto 
que consagra e que perpetua a vida. 

A saudade é a sombra e a sombra é suave. 
Unge como um óleo santo. Nella se esbatem as 
linhas fortes das imagens e fica apenas a nebu-
losa indecisa que palpita mansamente na doçura 
dc um sonho. 

E o amor é o sonho . . . A nevoa vaga em que 
elle alboresce devia dissolver-se na meia tinta 
do crepusctilo, sem chegar a corporisar-se. 

Alma sonhadora de mulher! Pediste dema-
siado á tua boneca! . . . 

Ella foi feita para o ninho tepido que lhe 
prepara*te. com o macio arminho de tua alma e a 
seda côr dc rosa das tuas illusões. acamadas 
pelas tuas mãos de neve e de coral, que foram 
creadas para tecer grinaldas de flores e bordar 
pedaços dc ceu. Um dia ella animou-se. Pareceu 
viver do. mesmo sussurro anhelante que te ene-
bria os ouvidos. Pura illusão porém! Ella apenas 
se animou pelo bafejo da brisa fragante que veio 
de ti mesma, da pureza e do encanto de teu sonho. 

Se não querias soffrer. se não querias chorar, 
não a devias t e r despertado a bocca immovel, os 
olhos estagnados, o peito inanimado, feliz na 
sombra de teu sonho, que unge e purif ica. . . 

Um conselho ás 
nossas leitoras 

Os trabalhos manuaes, as delicadas pren Ias 
do interior sempre mereceram o carinho e apre-
ciação da mulher elegante e de bom -rosto. 

Nada augmenta mais o encanto de um lar do 
que estes pequeninos nadas, esparso:» cá e acolá 
que denotam todo o capricho e toda a alma bem 
feminina da mulher que nelle reina. Cs bordado.-, 
as rendas, as artes applicadas sempr constituí-
ram pàr te essencial na educ ição d i mulher . 
Sempre temos offerecido ás nossas leitoras ricos 
modelos de lavores que com arte ornarão seus la-
res. hoje vimos chamar-lhes a attençâo para o -
artigos empregados ros seus trabalhos, artigo?-
estes que devem ser adquiridos sempre em casa.-
de confiança, afim dc que feitos com bons mate-
riaes nos*os trabalhos que nos custaram hora» 
de paciência, não percam seu valor pela inferio-
ridade do material empregado. Estamos no in-
verno e cer tamente muitas de nossas leitoras j.t 
pensaram em aproveitar as longas noites fria-
confeccionando as graciosas- peças de tricot ou 
crochet que irão agasalhar os peqtterruchos. O 
tr*cot está hoje em grande moda tanto de seda 
como de lan. Vimos magnífica variedade de côr- -
e qualidades de lan no Bazar Sta. Ephigenia: lan-
hemesxa. Duquesa. Lipsia. Pasteur e Carola, pró-
prias para jumpers. sweater. püllover. e roupa-
de crianças. 

Repetimos, a qualidade da lan c da côr é que 
irá dar valor ao trabalho, e as que vimos são 
magníficas. 

Desnecessário seria isto dizermos, pois o -
srs. A. P. de Souza Braga c Cia. só apt escutam á 
sua clientela artigos de confiança. Bem merecido 
é o credito de que gosa esta casa, uma das nossa.» 
mais antigas no genero. 

Para mais facilmente attender á sua enorme 
freguezia viram-se os seus chefes obrigados a 
abrir á rua das Palmeiras, 20. uma filial onde se 
encontram todos os artigos de armarinho para 
bordados e ar te applicada. Tanto na matriz como 
na filial, encontrarão as nossas leitoras os nume-
rosos preparos para os trabalhos de pintura e ar te 
applicada, pois os srs. Souza e Braga são o> 
maiores importadores no genero. 

Em geral os trabalhos dc pintura — ar te ap-
plicada aprendem-se com algumas e:.plicações, e 
no intuito de melhor servir á sua freguezia o Ba-
zar Sta. Ephigenia tem ao seu serviço pessoa ha-
bilitada a dar todas as informações a respeito de 
pintura lavavel, a bico de penna, photominiatura. 
pyrogravura, batik, pochoir, estanho etc. 

Certas estamos de que nossas leitoras tan to 
desta Capital como do interior vão nos agradecer 
pela preciosa informação. poi:> saberão que para 
a confecção de seus trabalhos, devem-se d.rigir á 
R. de S t * Ephigenia, 123 ou R. das 7"almeiras 20. 
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Toalha bordada ao 
bastidor e em relevo 

Es ta toalha é feita em tecido fino. 
Todas as par tes indicadas por uma 
rede quadrada sobre fundo negro 
serão feitas por meio de fios puxa-
dos. 

F.xrcução — Retirar nos dois senti-
dos. horizontal e vertical, o mesmo 
numero de fios. afim de obter uma 
rede regular imitando a malha. 

Fazem-se novos pontos com n 
conjunto dos fios reservados, de ma-
neira a dar o aspecto de varinhas re-

dondas. igualmente separada- umas 
das outras. 

Antes de dar os pontos ó pruden-
te cercar todos os contornos do de-
zenho com algodão grosso, por meio 
de pontos regulares que serão reco-
bertos fuma vez terminado o traba-
lho dos a jours) por um ponto de li-
nha grossa muito apertado. 

As rosas e as folhas são feitas no 
bastidor. Depois de ter traçado todos 
os contornos do desenho, é preciso 
dar os pontos entre as linhas do tra-
çado. 

Estes pontos .serão mais ou menos 
numerosos, para obterem relevos mais 
ou menos altos. Serão depois reco-
bertos de pontos rectos bem aperta-
dos e regulares. 

Este desenho pode igualmente ser-
vir para almofadas (fronhas) , cen-
tros de meza. colchas e mesmo para 
um ornamento de roupa branca (em-
pregando unicamente o motivo A,) 
repetido diversas vezes ou alternada 
para formar entremeio. 
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Bello gesto da Companhia Castellões 

Os Cigarros "CRUZ AZUL' 
Em beneficio da "Cruz Azul" de S. / « m i n i "7?'ÍI t r 

Paulo-Um brinde aos seus freguezes. 

As nossas leitoras devem fazer intensa propaganda dessa 
nova marca de cigarros que vae beneficiar essa bella ins-
t i tu ição das Damas P a u l i s t a s A C R U Z A Z U L . 

A Companhia "Castellões" acaba dc lan-
çar á venda, com o mesmo êxito alcançado 
pelas suas marcas anteriores, os cigarros "Cru'. 
Azul", que estavam amumciados, e teve hon-
tem a gentileza de nos offerecer algumas amos-
tras desse novo produeto. Quer isso dizer que 
estão de paraliens os fumantes de apurado 
gosto. 

Nesta sua nova producção ainda uma vez 
a velha empresa industrial revela o capricho 
com que costuma por em pratica suas inicia-
tivas. Trata-se de cigarros confeccionados com 
observancia dos mais pequeninos detalhes da 
technica moderna e com o aproveitamento de 
uma variedade de fumos de excellente quali-
dade. que lhes dão delicioso paladar e perfume. 
Além do mais. como já é do domínio publico, 
instituindo sua nova marca aquella companhia 
teve uma lembrança muito feliz, porque liu-
manitaria, firmando um cnntracto pelo qual 
se obriga a dar apreciavel porcentagem da ren-
da bruta á Cruz Azul de S. Paulo, que é, como 
se sabe. ttma instituição altruistica. destinada 
á protecção dos orphams dos militares da For-
ça Publica. Hastaria certamente esse lindo 
gesto para recommendar os produetos que 
acabam de ser agora lançados no mercado, com 
grande acceitação do publico em geral. 

Nem essa elevada preoccupação. entre-
tanto. fez com que a companhia esquecesse os 
seus deveres e gratidão para com os seus in-
numeros freguezes. Assim é que. ao mesmo 

tempo em que lhe offerece uma mistura nova 
—da mais fraca de quantas se encontram agora 
nas charutarias — mandou confeccionar ele-
gantes e praticas rarteiras de alhvmiuium, para 
serem distribuídas aos freguezes dos seus pro-
duetos. Além de outras vantagens, as novas 
carteiras da Companhia "Castellões" offere-
cem a de evitar que os cigarros se espalhem 
largando migalhas de fumo e a de conservar 
sempre a matéria prima fresca e aromatica. 

Não desejando privar os seus consumido-
res de usarem sempre as marcas que prefe-
rem. resolveu ainda a companhia referida for-
necer gratuitamente um desses estojos a cada 
pessoa que lhe apresentar, á rua de S. líento. 
30. 50 carteiras vasias de qualquer das tnaro s 
por ella fabricadas. Por outras palavras: 511 
carteiras de cigarros "Olga", ou de "Castel-
lões". ou do "Automóvel Club", dão direito 
a uma carteira de alluminium. 

Como se vé dessas ligeiras notas, a im-
portante empresa industrial não mede sacri-
ficios sempre que tem em mira demonstrar 
reconhecimento que deve aos milhares e mi-
lheres dc fumantes de todo o -raiz. que têm 
recebido com a maior sympathia os seus pro-
duetos, desde o primeiro — que foi lançacW 
ha mais de trinta annos dando nome ã em-
presa, até o ultimo — que repres;n.a um at-
testado eloqüente de prosperidade e ao mesniu 
tempo um gesto nobre e altruistico, digno dos 
maiores louvores. 
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A M O D A E A M U L H E R 
A mulher venera a moda e acala os seus dita-

nv-s com mais respeito dc» que o faz aos mandamen-
tos da lei de Deus. 

E natural esta submissão á elegancia; o ser 
"coque t te" é inato na mulher, e um coquetismo 
bem entendido é respeitável e até para louvar. O 
querer parecer mais bela do que na realidade é, 
só fica bem a uma senhora. 

A dif ícrença c >tá em que ás vezes se engana, 
segu ndo á risca o que a moda, essa tyranna da 
vida feminina, manda. As senhoras devem ter o 
critério de vêr o que lhes fica bem e o que é 
próprio para unia senhora usar, e não obedecer 
cegamente aos modelos que cria um lápis dc cos-
tureiro, que procura muita vez, nas mais arrojadas 
estravagancias, um " rec lame" para a sua casa. 
Ne^ta épuca de requintada civilização, a moda res-
seníe-si da dissolução moral, que tudo tem attin-
gido, e ha modas que são interessantes para uma 
artista, para uma mulher que, pela sua estrava-
gancia, quer dar nas revistas, mas que uma ver-
dadeira senhora nunca deve usar. e não deve con-
sentir que as sua filhas usem. Umas das c«lisas 
que a moda impõe é o " maquillage". Está muito 
bem que uma senhora que j á não é muito nova e 
que perdeu a f rescura da primeira mocidade. re-
corra ao artificio, para parecer bem. mas de usar 
um pouco de rouge e pó de arroz, vai uma grande 
di íferença a certas caras pintadas. os olhos com 
rimicl, as bocas sangrando, as sobrancelhas rapa-
das e feitas a pincel, que nos deixam na duvida 
se ?ão pessoas respeitáveis ou apenas criaturas que 
querem dar nas vistas e atrahir os olhares mascu-
linos. E, então, quando são raparigas novas, quasi 
crianças, que vêmos assim pintadas, fazem-nos pena 
e sentimos indignação pelas mães. que consentem 
que as suas filhas estraguem a frescura da sua 
pelle com ingredientes, que prejudicam sempre e 
que lhes tiram, por completo, o ar de mocidade. 

E' graciosa uma rapariga que se arranja bem, 
que trata da sua bellesa: mas é repellente vêr uma 
rapariga de 18 annos pintad como uma "cocotte" 
de 50. E" moda a saia curta, essa saia commoda e 
hygienica. que permitte á mulher o andar desem-
baraçadamente. mas não é preciso exaggerar. e ve-
mos algumas saias por cinta do joelho, que são ridí-

culas e inesteticas. Nada mais feio do que vêr-s • 
a articulação do joelho ao andar, e nós temos obri-
gação de corrigir nas modas os excessos e de usar 
só o que é bello e que pôde embelezar. E* dar razã<> 
aos homens, que estão sempre promptos a deprimir 
as mulheres, sem se lembrar de que nasceram de 
uma mulher e que amanhã terão filhas, fazerem 
vêr, com caras pintadas como palhaços, as saias 
por cima do joelho, os decotes exaggeradissimos. 
os braços completamente nus, os cabellos cortados 
como um rapaz. Têm razão os homens em dizer 
que as mulheres, que assim se apresentam, tém as 
ídéas tão curtas como os seus cabellos. Shopc-
nhauer disse: " Que .1 mulher era uma criatura de 
cabellos longos e idéas cur tas" . Hoje, que quasi 
todas têm os cabellos curtos, devem mostrar que 
as suas idéas já o não são e vestirem-se dentro da 
linha da moda, corrigindo-a dos seus exaggcros, e 
escolhendo o que tem belleza e distineção, dando 
á senhora que a usa elegancia senhoril. Pode se-
guir-se a moda sem a exaggerar. e é quando se 
fica verdadeiramente elegante. 

Uma menina intelligente, séria, instruída e ho-
nesta, não deve mostrar-se em publico com vesti-
dos que são verdadeiras tangas, com os cabellos 
quasi rapados e com ares desenvoltos de mais. Per-
de a sua feminilidade, a sua graça, a«. vêl-a a toda 
a hora pintando e repintando a cara em toda a par-
te, na rua. 110 theatro — pensam as pessoas presen-
tes: Para que o fa rá? Para se enganar a si própria, 
pensando que fica mais bonita, porque aos outros 
não quer enganar, visto que o faz em publico, fa-
zendo luxo em mostrar que se pinta, que é uma 
rapariga " ch ic" . e dando aso a que fiquem com 
a idéa de que é uma rapariga tola. As mães é que 
têm obrigação de fazer vêr isto a suas filhas e 
de as convencer a serem elegantes dentro do que 
é verdadeiramente distineto. e que um vestido que 
não mostre os joelhos, o busto e os braços, pode 
ser muita mais elegante do que um desses vestidos-
tanga. Os cabellos cortados são lindos, quando or-
nam a physionomia e a enfeitam, mas são um hor 
ror quando quasi r apados . . . Um pouco de pó de 
arroz e uma ligeira touchc dc rouge embellezam: 
mas uma cara sarapintada. desfeia. As mães devem 
convencer-se disto e convencer as suas filhas. 

P A R A N Ã O E N V E L H E C E R 
Não faltam regras c conselhos "para- não eni'c-

íhccerlintrc estes um dos mais elementares c o 

dc saber-se alimentar de accordo com as exigencias 

do organismo, não deixando de suppril-os de albu-

minoides. de hydratos de carbono, dc gorduras, dc 

vitaminas r dc sues, sobretudo dc saes de phosphoro 

c cálcio, do que são pobres, geralmente, os alimentos 

no Brasil. Um fado denunciador dessa falta de cál-

cio c n fraqueza dos dentes da população brasileira, 

quasi toda ella victima de caries, na proporção dc 

99 como tem sido demonstrado nas clinicas dentá-

rios c pelos dentistas de todo o pah. Os americanos 

do norte estão fazendo fortíssima campanha contra 

a carie, á qual attribuem muitos casos dc tuberculo-

se c de outras doenças infecciosas. A Candiolin 1 

Bayer suppre o organismo dc cal e phosphoro, cin-

tando o apparccimcnto desse mal dentário, segunda 

affirmam grandes autoridades médicas.. 



A m u l h e r m a s c u l i n i z a d a . . . 
Revela-se entre nós. ao contrario do que 

acontecia lia poucos annos atraz. o mais accen-
t nado feminismo. 

Emquanto que as egrejas se despovoam do 
elemento feminino e mais se accentua a concor-
rência do elemento masculino, enchem-se de 
mulheres as repartições publicas, os bancos, as -
casas commerciaes. etc. 

O homem vae sendo relegado, cada vez mais, 
para os logares Ínfimos, a tal ponto que, dentro 
de poucos annos. todas as repartições, todos os 
bancos, serão dirigidos, administrados ou geridos 
pelas mulheres. 

A' proporção, também, que a economia do-
mestica. administração do lar passa a ser mas-
culina. a maternidade diminuc e as novas gera-
ções vão sendo creadas. sem os carinhos que nós 
todos tivemos. 

Mas. esse reparo é apenas o exordio para 
entrarmos 110 assumpto que serve dc objecto a 
este artiguete. E esse assumpto é baseado na 
palavra do s.r. Voroshilof. 110 Congresso da União 
dos Sovietes. em o qual esse communista asse-
gura que "em futuro proximo voltará sua at ten-
ção para as moças, que são elementos integran-
tes da defesa nacional, tanto quanto os moços". 

Apreciando esse íacto. diz um articulista . 
nacional: 

"Não é justo, por certo, que as mulheres, 
igualando-se aos homens, não supportem tam-
bém os ônus que as armas impõem aos repre-
sentantes do sexo forte. Tirar os homens da 
burocracia, dos escriptorios, dos balcões e até 
das minas e das machinas, revela, sem duvida, 
a intelligencia. a força e a tenacidade das 
mulheres". 

Nestas condiçõo. concluímos nós. dentro cm 

breve o feminismo vae cantar a sua nltir... victo-
r ia : o exercito será feminino, pelo n f r . - - 11a 
Rúss ia . . . 

As actuaes e:.cripturarias. dactyio^rnphas, 
eorrentistas. etc., envergarão o garboxi uniforme 
militar e teremos: 

Mllc. X.. corneteira do regimento tal. 
Mlle. V.. official do regimento dc cavallaria 

divisionaria. 

As mais humildes, as operaria», etc., que tra-
balharem cm serviços mais pesado». ; r ã " para os 
parques de artilharia, para os batalhões d< infan-
taria. :.i subir e descer montanhas e valk->. arras-
tando |>esadas carretas e ouvindo o rilmmbar dos 
enormes canhões, emquanto que as infantes lu-
ctarão a bayoneta. por entre o fragor da me-
tralha e o crepitar da ruziferia. 

São estas as rapidas scenas em que a*, femi-
nistas tomarão parte. Nesses monicut« em 
jogo a honra do i>aiz. em perigo os lare» seus 
maridos e dos seus filbos. a mulher. aqt:<-l!a que 
pede. exige e reclama os direitos igu;«-s ao 
homem, terá de enfrentar, barbarizai do-*<:. per-
dendo para sempre, aqitvlle sublime «.ncanto que 
foi apanagio da sua imagem de noiva, irman 
e mãe. 

Concluinios também fazendo córo com o 
articulista brasileiro: militarizadas as mulheres, 
está morto <» feminismo, que nunca teve razão 
de ser. pois. em vez de- procurar uma transfor-
mação social, a mulher devia, conto sempr».* fez, 
ser o anjo do lar. a caricia da vida. o v. • -tivo da 
felicidade, tudo isso impregnado do sentimento 
catholico que governou, governa e gov-rnará, 
sempre, a humanidade e o mundo. 

Sá Leitão Júnior 

REVI STA FEMININA 
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P E D R O V O L C H A N 
Acha-íc cm São Paulo o co-

nhecido v. estimado inventor, in-
dustrial do Rio de Janeiro, sr. 
Pedro Volchan. agora estabeleci-
do com fabrica de colchões Ven-
tilantes. á rua Ypiranga, 11-A. 

Desejosos de bem podermos 
informar aos nossos innumcros 
leitores da Capital e do Interior, 
sobre a pcrmanencia, entre nós, 
do alludido inventor, resolvemos 
fazer-lhe hontem uma visita. 

Com a gentileza que lhe é pe-
culiar. recebeu-nos o sr. Pedro 
Volchan, em sua fabrica á rua 
acima mencionada. 

Ofíereccu-se-nos, então, a opportunidade de 
de cumprimcntal-o, não só pela inestimável co-
operação que vem dc pres tar á Industria como 
também ao povo de São Paulo, com os produ-
ctos de seu invento, já consagrado em grandes 
e merecidos elogios por toda a Imprensa da culta 
Capitai da Republica. 

Em nos agradecendo a visita que lhe fazia-
mos. pediu-nos o sr. Pedro Volchan, que esten-
dessemos o seu agradecimento á população do -

grande Estado dc São Paulo pela preferencia que 
lhe tem dado ao seu colchão Ventilante, apesar 
dé ha pouco aqui estabelecido. 

Nessa visita colhemos a melhor impressão 
possível. E. nos fôra dado ainda observar que, 
além dos patenteados colchões Ventilantes. pos-

suc também o sr. Pedro Volchan, 
outras patentes de invenção para se-
rem exploradas, não só no Brasii 
como também nos Estados Unidos 
da America do Norte, para onde 
seguirá brevemente. 

E não se diga que o que affirma-
mos é simplesmente manifestação 
de optimismo, porquanto já uma 
commissão do Instituto Technico 
Nacional, examinando o colchão 
Ventilante. verificou a sua qualida-
de superior, dando dessa prova 
uma demonstração altiloquentemen-
te compensadora 110 attestado se-
guinte : 

"Em consideração á cooperação prestada á Indu -
tria Brasileira, pelo sr. Pedro Volchan. inventor do 
colchão Ventilante, artefacto utilissimo pela sua ori-
ginalidade. levesa, hygiene e commodidade, resolve 
seja conferido a esse industrial o grande diploma de 
honra e medalha caixeta de prata, dando-lhe o goso 
de membro honorário do Instituto Technico Indus-
trial." 

E' como se verifica v) melhor testemunho do cn-
thusiastico applauso desse Jurv á invenção do colchão 
Ventilante, pois que elle não se limitou ao attestado, 
que ás vezes pódc ser generosamente concedido, ma^ 
ainda inscreveu o autor da invenção pela sua coope-
ração á industria nacional, como membro honorário 
do Instituto. 

Desse utilissimo invento s. população de São Pau!» 
tirará indiscutivelmente um grande beneficio para a 
sua saúde. E ' nesse ponto que reside o melhor galar-
dão para o seu autor. r> industrial, sr. Pedro Volchan. 
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Chegou o mez de Junho e com elle acc.Mi-
tua-se gradualmente o frio. 

J á !á se foram as mangas curtas e os vesti-
dos leves e decotados dos calidos dias de estio 

Os casacos, os "manteaux". as cipas. os ca-
che-cols, vão caracterisando os trajes na estação 
em que entramos. 

Mas são sobretudo as pelles que 
dão aos dias e principalmente ás 
noites de inverno, a nota de luxo e 
conforto. Envolta nesses pellos lu-
zidios, a mulher adquire um tom de 
elegancia quasi magestosa. A assis-
tência dos theatros. assembléas e re-
uniões publicas, parece como que re-
quintada no gosto e 11a "toilette" da 
estação fria. 

Variadissimas são as especies de 
pelles que concorrem na elegancia e 
agasalho feminino. As vitrines põem 
tudo quanto ha de mais rico e gra-
cioso. E ' o cordeiro "rase", empre-
gado na guarnição de casacos de 
panno ou de velludo; a gazella nos 
casacos "trois q u a r t s " ; o "kolin-
saky", rival do arminho que se está 
usando como novidade. 

Como guarnições são usadas igual-
mente, as "echarpes" em "vison" e 
"murmel" , assim como o "skungs" 
e o "opesson" e mesmo a cabra thi-
betcana. 

Sem falar do arminho branco 
cuja acquisição é fácil, tão soinent^ 
a bolsos millionarios. 

A tendencia actual é para as pel-
les louras; as raposas claras "four-
rure blondc" têm franco exito. 

Tudo isso concorre para a ele-
gancia e riqueza da indumentária in-
vernaria. 

Nossas prezadas leitoras encon-
t rarão nessa matéria, na Pelleria 
Wulff , tudo quanto o mais fino f os-
to possa desejar. 

Esta conceituada casa da capital 
paulista é a que faz maior importa-
ção de pelles e que possue, nesse gê-
nero, o mais deslumbrante e variado 
stock do Brasil inteiro. 

Até ha pouco tempo o uso de 
pelles como agasalho, era desconhe-
cido entre nós e tido como privilegio 
dos abastados. Os Srs. Wulff e Cia. 
proprietários da referida casa é que 
estão desenvolvendo sabia, honrada 
e incansavelmente a industria e a 
venda de pelles no nosso paiz. 

E a habilidade, proficiência e ga -
rantia com que se houveram, têm-lhe*) 
merecido a confiança do publico. O 
uso dc pelles como agasalho além d e 
elegante tem a vantagem da dura-
ção. 

Na casa VVulf vendem-se pe l les 
"mantcaux" echarpes, e fazem-s.-

sob medida. O trabalho é garantido e de toda a 
confiança. 

Ali vêm-se desde os riquíssimo» "mantcaux" 
dc umas dezenas de contos até casaquinhos o a r i 
crianças. 

Quanto á variedade c riqueza, só uma visita p<»de-
rá dar ideia do "stock** colossal dos srs. Wulff Cia. 
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— I B E N - A B I R 
Por uni dos caminhos que 

conduzem de Sevilha ao porto de 
Huelva, um homem montado num 
formoso cavai lo galopava sera 
descansar. A noite já se avezi-
nhava e ouvia-se ainda que os 
sinos da aldeia que havia deixado 
muitas milhas atraz tocavam a 
rebate. Era desse appello que 
Iben-Abir fugia desde a madru-
gada. 

Xo anno anterior, em 1492, 
os mouros haviam sido expulsos 
de Granada, mas Iben-Abir, ge-
neral mussulmano reapparecera 
de novo procurando sublevar sua 
ge n t e . As autoridades hespanho-
las bem depressa descobriram o 
chefe mouro e a Santa Inquisi-
ção enviou emissários a todas as 
partes do reino para que o pren-
dessem como pudessem, decla-
rando que dariam mil moedas de 
ouro a quem o entregasse vivo 
ou morto. De cada cidade sa-
hiam novos emissários substituin-
do os que se haviam fatigado e 
os sinos faziam saber ás povoa-
ções, com a sua poderosa voz, 
que se perseguia um fugi eivo. 

Iben-Abir fugia. Emquanto 
galopava, o mouro pensava: 

Combater vinte annos para 
cahir prisioneiro c< mo um la-
drão? Que Allah me proteja! 
Corre, cavado valente!... Corre, 
para salvar a teu amo! . . . 

Mas, o pobre animal, can-
gado de tanta caminhada, corria 
cada vez menos. Cahiria Iben-
Abir prisioneiro e. para cumulo 
de desgraça, cahiria precisamente 
nas terras de seu peor inimigo, 
o duque Inigo Ortiz! 

O arabe nunca tivera tanto 
medo e se tremia era de ira por 
ver o cansaço de seu corcel. Ao 
passar por uma floresta espessa 
resolveu deter-se e esconder-se 
nella até que seus. nerseguidores 
se afastassem, pois de outra ma-
neira teria que se render. 

Iben-Abir havia andado al-
guns minutos, por entre a espes-
surada matta. quando ouviu utna 
voz jovem que pedia soccorro 
em hespanhol: 

O mussulmano deteve-se per-
plexo : 

— Que? — interrogou elle. 
Soccorrer eu a um hespanhol. 
um inimigo meu. um desses para 
quem a minha cabeça vale mil 
escudos de ouro? Porque razão 
hei de eu proceder assim? 

(Continua cm Misccllanca.) 
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O V O T O P A R A A S M U L H E R E S 
Km 1911. isto é. nas primeiras eleições para 

as " Constituintes *\ as nnilheres portuguesas pe-
saram com um só voto — eqüivalendo moralmente 
a metade da população portuguesa — na eleição 
dos seus representantes ao Parlamento, por senten-
ça judicial, pronunciada pelo então juiz duma das 
varas eiveis de Lisboa, dr. João P.aptista de Castro, 
respondendo ao requerimento apresentada, com todo 
o fundamento legal, pela medica ilustre que foi a 
«Ira. Carolina Beatriz Ângelo. 

Essa sentença, logicamente fundamentada e ju-
ridicamente deduzida, fez escandalo neste nosso pe-
queno meio de escassa cultura, e damasiadas pai-
xões de idealismos primários; e, publicada em fran-
cês, pela Associação de Propaganda Feminista, foi 
espalhada por todo o mundo civilizado e atrahiu 
sobre a então nascente Republica uma attenção de 
sympathia manifestada em artigos especiaes. 

Dos Estados Unidos, d.» Inglaterra e da Fran-
ça não faltaram manifestações de interesse por 
uma questão que se apresentou sob uma forma or-
deira e ficava constitundo matéria juridica. para 
ser devidamente apreciada e estudada com a pon-
deração que o assumpto merecia... — bem se ve 
«gora. 16 annos depois, que o merecia! — podendo 
a Republica Portuíiueza ter dado um exemplo, que 
seria boje um motivo de orgulho nacional. 

Pois, em vez disso, uma palavra apenas destruiu 
todo o nosso esforço cordato, inteligente e pon-
derado. que tal deve ser a acção superior da mulher 
numa sociedade bem equilibrada: a nova Constitui-
ção vingou-se do triunfo feminino, accrescentando 
á palavra cidadão o qualificativo de masculino. 

E p^ompto! A Republica ficou sendo só para 
homens e chegou ao que estamos vendo, um caso 
pathologico autofragia. 

V e m estas palavras a proposito do artigo em que 
o sr. dr. Azevedo Neves muito sympaticamente re-
clama no Século o voto para as mulheres, alludin-
do, velada e delicadamente, ao desinteresse com que 
estas abandonaram a lueta. que foi. ele o confessa, 
ha umas dezenas de annos feita com energia por 
algumas " illustres senhoras 

Pela nossa parte, não se poderá considerar des-
interesse ou abandono da lueta o trocarmos as ar-
mas dum inútil e exhaustivo combater nc vácuo, num 
meio culturalmente mal preparado, por outras atti-
tudes de resistência maior para o triumpho do futu-
ro: a paciência e a serenidade perante a incom-
prehensão geral e a certeza de que a hora da jus-
tiça viria com o tempo. 

Quando, ha 16 annos. responderam ao nosso 
esforço, ao nosso trabalho na propaganda, ao nosso 
interesse e boa vontade em servir a Patria, afas-
tando-nos de toda a acção superior, na vida polí-
tica da Nação contentámo-nos em sorrir com pie-
dade por tanta inconsciencia do momento único, que 
se impunha para uma acção mural que nos desse 
um lugar privilegiado na hisíoria da civilização 
mundial, e profetisar o que hoje está succedendo, 
— depois de todos os outros paizes chegarem a 
Conclusão de fazerem o que então seria para Por-
tugal um lindo momento de iniciativa e progresso, 
serão os proprios homens a reconhecer o erro e a 
offerecerem o que então nem sequer srá favor, 
porque automaticamente se imporá. 

E ahi estamos; desde o momento em que se 
estabeleça o voto profissional, a mulher tem fatal-
mente que votar, pela profissão q.ie exercer. 

Este foi de resto, sempre o noss » critério, pois 
que é desta forma que se poderá formar uma élite 
no eleitorado femirii» •. livrando-» de accrese:ntar 
a já grande inconsciencia com que » masculino con-
corre as urnas. 

Hoje a mulher portuguesa estuda, trabalha e 
lueta. porque a pressão social a empurra para um 
campo de acção em que, fatalmente, tem de entrar, 
para defender o seu proprio direito á vida. 

Sonhamos que ella o fizesse por idealismo e 
consciência dos seus direitos d»- indiviruo superior, 
mas. como sempre succede. só uma limitada mino-
ria é impulsionada por motivos superiores, a massa 
que se impõem com uma lógica comprehensivel a 
todas as sensibilidades, ainda as mais rudes. 

1*3 foi por o reconhecermos, também ha muit->s 
annos. que. lançada a semente a terra, mal lavrada 
e mal arejada. do nosso meio freira tico. também 
serenamente aguardamos a hora em que os proprios 
paiz reconhecessem — c.mio hoje está succedendo 
que não lhes é permittido deixarem as suas filhas 
intrigues ao acaso de um futuro absoluíamerfe 
incerto, sem lhes dar meios de defesa, que só a 
instrucção — e uma instracção superior — lhe-
{jode garantir. 

Apesar da resistência que a ancestralidade do 
sangue mouro incutia nos homens, sempre tivemo? 
a certeza absoluta de que seriam elles os propri»*, 
a lançar as mulheres nesse caminho, já pelo maior 
agrado e consideração que dariam as mais supe-
riormente cultas, já pela necessidade que ellas te-
riam — como se está vendo — de não contarem 
com «» unito esforço do seu companheiro para ven-
cc~t.r.ma. cada vez mais affiitiva. luta pela vida. 

Agora a nossa propaganda consiste apenas no 
conselho dado as mulheres.: estudem, eu'ti vem a in-
teligencia. sejam as mais fortes, moral e intele-
ctualmente, procurando impòr-se pelas suas qua-
lidades e não pelos seus defeitos. Saibam defen-
der-se com energia de todas as más sugestões e 
procurem ser o que o destino quer que a mulher 
seja nas sociedades perfeitas, o equilíbrio esU.vel 
cia familia, a dirigente moral, o conselho perma-
nente da razão, a inspiradora de todas as l)oas idéas, 
a disciplinadora dos arrebatamentos instintivos do 
homem, a sua companheira, emfim. par«*\ um desti-
no superior. 

Pode ser que da nossa parte seja uma mani-
festação de «"moderado orgulho. d:rã*» talvez, vai-
dade : mas a nosso vêr todo o mal da sociedade por 
tugueza provém da incultura da mulher, que assim 
náo tem podido tornar-se a educadora que devera 
ser: e do propositado afastamento em que civica 
mente e socialmente a têm mantido, no periodo cm 
que ela mais e melhor se poderia ter manifestado. 

Reconhecerão os homens o seu erro? 
Tenhamos essa esperança, confiando <. n que a 

propaganda por eles feita seja misa escutada cio 
que a nossa, sempre suspeitada de parcialismo. 

ANNA l)E CASTRO OSORIO 
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Passara <i »;:e annos tle vifla cm Tanger e se en-
contrava cada vez melhor aquelle André de Bar-
ricnlcs, egresso do cárcere de Alcalá, onde o espe-
rava a forca, c <|ue preferiu renegar a sua fé e cha-
mar-se Umlcv Mansur. Engenhoso, arrojado e es-
perto. começou alimentando-se de hervas e peixes 
p»!*lrcs c acabou possuindo uma casa encantadora e 
varias mulheres tio seu "l iarem", nem mais nem 
menos que um legitimo crente em Allah. Xão havia 
profissão que já não tivesse experimentado André. 
Protegido primeiro por um mouro poderoso, El 
Hadit e logo depois pelo proprio Sultão, utilizaram 
<•- seus serviços e a sua experiencia, naturalmente, 
contra a Hespanha, aproveitando as revelações que 
fazia e os detalhes que dava. o seu conhecimento das 
coisas, pessoas, topographia e costumes. Os corsá-
rios encontraram nelle um agente precioso e um 
guia útil e até em casos de expedições e guerras foi 
consultado, não sem resultados. 

Também não se esqueceu de ofícrecer ao Sul-
tã- • uma bella escrava. E cada vez foi maior a sua 
influencia e cresceu a sua fortuna, como espuma de 
bebida fermentada que transborda do vaso que a con-
tém. 

Uma noite outomnal, recostado sobre almofa-
dões, no bello pateo da sua casa, povoado de laran-
jeiras em flôr. André sentiu algo estranho. Aquelle 
quadro delicioso appareceu-Ih.\ (L- prompto, não ape-

nas indifferente, mas odioso. Desdenhou as colum-
nas de mármore, as arcadas em forma de ferradura, 
fie primorosa construcção e a frente, de mármore 
também, sustida por dois leãózinhos, que cantava 
harmoniosamente a musica du agua corrente. 

O Renegado, contemplando o pateo poético, ba-
nhado pela luz de uma lua ardente e intensa, sen-
tia um desalento desesperador. Xão tinha de que 
queixar-se da sorte, ao contrario: encontrava-se ago-
ra rico e salvo, bem visto c_cstimado, quando a de-
liciosa vida mussulniana, cíescansado o corpo, sa-
ciados os sentidos. Uma angustia inexplicável oppri 
nua-o. Recordava-se do cárcere onde estivera preso, 
do fétido calabouço onde. durante tanto tempo, aguar-
dara a morte. Sentia então uma proiunda nostalgia, 
uma ansia intraduzivel de voltar áquclla terra de 
onde havia fugido. Para que voltar? Xão poderia 
dizei-»» nem explicar sequer. 

Xada lá deixára que amasse. Orphão desde mui-
to pequeno c sem irmãos nem parentes proximos; 
estudante em Alcalá. sonhador e jogador, réo. por 
ultimo, de graves homicídios, tudo quanto podia evo-
car da sua existencia 11a patria era mais para alegrar-
se de ter saido delia. 

Em Alcalá fazia muito trio, muito calor, e An-
dré ainda pensava tiritar ou suar sob as suas pesa-
das baetas negras, iguaes em todas as estações. Xa 
sua casa occupava um desvão lobrego e a sua comida 
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era a mais repugnante possível. Ao entrar para a 
Universidade soffrera vexames e castigos, segundo 
o costume tradicional: depois o espancaram varias 
vezes. E isto era o que. sobre o telhado dourado da 
sua galeria, tendo ao lado uma pagem com uma ban-
deja carregada de refrcscos ao alcance da mão e sa-
bendo que a curta distancia uma linda escrava lhe 
pertencia inteiramente, achava de menos o Renegado, 
e tanto o achava de menos que. sem receio d*1 Inqui-
sição, que não seria branda com elle, nem da jus-
tiça ordinaria, que então não admittia prescripções 
e podia se dar ao capricho de concluir o que tinha 
começado, resolvia voltar a Hespanha quanto antes 
e rever pela ultima vez tudo aquillo que tão ingrato 
fôra para elle noutros dias e cuja saudade o ansia-
va. como se ansia por agua quando se morre de sede. 

Suspirando ao peso das suas recordações, 
custou bastante a recolher-se ao leito. Xem nelle en-
controu. depois, a paz e o esquecimento. Não com-
prehendia porque esse desassocego, rebellião repen-
tina de t««do o seu ser contra uma situação mil ve-
zes melhor que a situação em que anteriormente vi-
via. Ser-lhe-ia difficil dizer o que lhe faltava: mas 
nem por isso era menor a sua insubníissão contra o 
presente. A cada instante a idéa renascia: regressar 
á Hespanha. mesmo que fosse para deixar lá a pelíc. 

Voltar, voltar, ouvir os campanari-is de Alça-
da, chamando para a missa. . . A missa? Xão exis-
tia para Renegado. E um calafrio correu pelas suas 
veias. Era capaz de jurar que ouvira uma vez pro-
nunciar o seu nome: ~ André! André!** 

Sem conciliar o s:>nm<» toda a noite, viu clarear 
o dia c saltou do seu molle divan. do seu montão de 
alfomhras persas, suaves como plumr.s. sem ter dor-
mido um minuto. Uma impaciência estranha fel-o 
apressar as abluções matutinas. 

Machinalmcnte se encaminhou para «» Zoco. 
Era em princípios do outomno e os íruct- >s 

exquisitos se empilhavam em cestos perto da porta. 
Os lavradores offereciam ovos. carneirinhos. galli-
nhas e leite puro. A um angulo do Zoco. debaixo de 
uma coberta que o resguardava dos raios do sol. ia 
se reunindo o mercado de escravos. Vendiam-se alli 
christãos, captivos. alguns dos quaes antes já tinham 
soffrido tormentos. Estavam quietos; as mulheres 
com os olhos baixos, os homens com um olhar des-
afiador ou impregnado de uma tristeza resignada. 
Ao se approximar o Renegado, como muitos o co-
nheciam. apunhalavam-no com os olhos cheios de des-
preze . O Renegado desviou o rosto e.. ao mesmo 
tempo, ouviu uma voz mysteriosa que o chamava: 

— André! André! 
Olhou, attonito... Quem o chamava era um 

homem de cincoenta annos, andrajoso. meio nu*: 
apenas cobriam o seu dorso uns farrapos imtnundos 
e uma corda passava pela sua cintura. Na sua cabe-
ça, vestígios da tonsura monastica appareciam visí-
veis. E a vóz repetiu: 

— Xão me conheces? Também não conheces 
nem a teu Deus. infeliz! — pintou o frade. — Eu 
sou o irmão Mathias. frei Mathias. do convento de 
Alcalá. Fui eu quem te auxiliou quando iam accu-
sar-te pela morte de dois vendedores que jogavam 
comtigo e te ganharam. Fui eu quem te absolveu 
de peccados horríveis. Seria melhor se te tivessem 
enforcado no dia seguinte. Irias para o céo, perdoa-
do e arrependido. 

O Renegado empallideceu a cada palavra do 
frade. Um tremor nervoso sacudia-o. Ouvia-se o 

choque dos seus dentes e o angustioso arfar do seu 
jieito. 

— Frei Mathias — articulou afinal, supplicantc 
— não temas, õu resgatar a minha falta comigo. Fa-
rei com que voltes a HcspLnha e. emquanto não pr r-
íires, ficarás em minha casa, onde serás tratado 
como se fosses meu próprio pae Mercador, liberta-o 
desses grilhões! 

— Afasta-te, maldito! — retrucou frei Mathias 
— Não pousarei em tua casa, manchada pela apos-
tasia, nem admittirci o meu resgate senão por mãos 
christãs. Volta, Renegado. aos teus prazeres, á tua 
vida dissoluta e torpe. Eu prefiro os supplicior» que 
me fizeram sotírer os piratas para renegar, quando 
me aprisionaram na costa. Prefiro a fome, a escravi-
dão, os trabalhos que me esperam: prefiro o alfan-
ge que, por fim. ha de decapitar-me Christo espe-
ra-me. Aguarda-me, abre-me o céo! Venha depressa 
o verdugo. se é de tua vontade. Senhor! 

O Renegado cmoci'.mava-se. Com transporte, 
approximando-se do ouvido do frade, sussurou: 

— Irmão Mathias. cale-se e dissimule a g o r a . . . 
Repassaremos os dois a Hespanha e eu farei peni-
tencia . . . Sim, farei penitencia, quero sair da mi-
nha fóssa de peccado. Durante a m ite um espirito 
passou junto a mim. Estou certo de que passou. Uma 
voz pronunciava o seu nome.. . 

O frade cravou os olhos negro.;, violentos, in-
cendiados dc paixão, nos de André e disse apenas: 

— Mentes. Renegado. Emquanto íão fizeres 
publica confissão, aqui mesmo, e não maldisseres o 
nrme do Propheta enganador, nem eu em ti r.crcd"-
tarei e nem Jesus Christo em ti acreditará! Confes-
sa-o aqui de onde o maldisse ste e dt-lle blasphesmis-
te ! 

E. comi» visse que o juiz. com o seu séquito, se 
approximava, na sua quotidiana inspecção do Zoco. 
de onde administrava justiça, frei \ 'athias gritou: 

— Juiz. abi tens o Renegado André, qu. volta a 
ser christão! 

A execução realizou-se no dia seguinte. De ac-
cõrdc» com as leis islamicas. o renegado duas vezes 
pois fora de Christo e Mahomed. pagou com a 
vida a sua dupla apostasia. Por sua parte, o frade, 
forte nas crenças que durante anno.» inteire >s incu-
baram na sua alma o desejo do martyrio. não |r.'»'1*:t 
deixar que se lhe escapasse aquella opportunidade 
para sellar com o seu sangue a fé ardente que fôra 
o ideal da sua vida e que havia der abrir-lhe as portas 
do paraíso. O verdugo cortou com o seu tnachad-* 
aquellas cabeças que abrigaram almas q«e tão di -
tinetos caminhos seguiram em vida mas que, pudi fi-
cadas ambas pelo martyrio. se apresentaram unidas 
em estreito abraço perante Christo. cuja ré conú 
saram deante dos homens. As duas cabeças, escorren-
do sangue generoso, foram cravadas, segundo o c s-
tume barbaro ainda existente em terras marroouinas. 
em dois ferros salientes, a vista de todos no próprio 
Zoco afim de servirem de efficaz exemplo aos trans-
íugas e inimigos do propheta. permanecendo alli. 
como um dos eloqüentes vestígios da justiça dc imi 
juiz zeloso dos foros da fé niahometáha. Dos tron-
cos deram conta os cães, esses cães africanos, sim-
pre famintos. E o convento de Alcalá inscreveu nos 
seus annaes o nome dc um martyr glorioso. 

Do Renegado, ninguém se lembrou n:. sua terr; . 
Mas nos lábios lividos elle levou um mysterioso 
sorriso de felicidade. 
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O Sol quando nascia, num céo todo cor dc 
rosa. já a encontrava, diligente, alegre e activa, 
sentada á roca a fiar. E o sol sorria beijando com 
seus primeiros raios aquella deliciosa aurora mais 
inadrugadora do que elle. E ella era loura e linda 
como o sol que nascia. Fiava e cantava o dia in-
teiro e nem se cansavam as mãos claras que com 
tanta graça fiavam o branco linho. nem se can-
sava jámais a linda, voz maviosa e fresca que 
cantava versos de autor, canções de sonho e de 
esperança... 

A casa de Branca Maria, a casa onde ella 
nascera, onde passara toda a infancia e onde de-
corria agora a sua radiosa primavera, era uma 
tranquilla nv.>rada á sombra de uma velha i-greja 
yothica que parecia toda feita de renda. 

A voz grave do sino que tres vezes ao dia re-
zava o Angelus, unia-se então á voz fresca da 
linda fiandeira e á alegre canção do tear. 

Toda vestida de branco, grande rosa de carne, 
radiosa promessa de vida, Branca Maria, a vir-
gem os cabellos de ouro, a mais formosa rapariga 
da cidade pequena e tranquilla, passava assim os 
seus dias a cantar e a fiar. a fiar e a cantar. Ia-se 
embora o sol deixando-a ainda na roca e a lua 
vinha muita vez pratear o linho que ella fiava. 

E alguém que todos os dias passava pela casa 
tranquilla á sombra da velha egreja (fcm renda 
trabalhada, perguntou uma vez á linda fiandeira 
que fiava cantando: 

— Porque trabalhas tanto, loura rapariga ? 
Cansa-se o sol de illuminar-te os brancos fios de 
linho e vae-se embora; á noite, a lua prateia o 
tear onde fias por horas e horas seguidas. O que 
fias assim com tanto afan e com tanta alegria? 

Branca Maria sorriu e erguendo os olhos cla-
ros assim falou: 

— Não sabes? E' o meu véo de noiva que 
estou a fiar. Em maio. 110 mez da Virgem e das 
flores, desposarei o meu bem-amado. 

Se soubesses o quanto elle é formoso e quanto 
é grande o amor que elle me tem. . . 
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Ouves-mc sempre canlar, não é verdade? Pois 
é a vida que eu canto. A vida e o amor que é a 
suprema delicia da vida. 

Km maio. o mez da Virguem e das flores, 
iíór entre as flores, toda envolta 110 longo véu 
immaculado tecido nos risonlios «lias dc esperança, 
na velha egreja toda illuminada em festa, Branca 
Maria uniu-se para sempre ao noivo bem amado 

K no pequena cidade das egrejas gothicas em 
firecKisas rendas trabalhadas, na pe< uena cidade 
socegada e tranquilla, claros e serciK)s decorriam 
rápidos (os dias felizes são desesperadoramenu 
rápidos) os dias da loura fiandeira. 

Agora á canção do tear e á voz fresca de 
Branca Maria, unia-se a doce canção dos beij«>s 
e das juras de amor. 

No tear corria <» linho. o alvo linha cór de 
prata. 

E alguém, passando uma vez pela porta da 
tranquilla morada que tanta ventura abrigava en-
tre as suas velhas paredes, perguntou á linda e 
1« ura fiandeira que fiava cantando. 

— Porque trabalhas tanto, furmosa tecedora? 
Cansa-se o sol de illuminar-te os brancos fios de 
linho e vae-se embora (guando reza o sino as Ave 
Maria. 

A* noite, a lua pratêa o tear onde iníatigavei 
fias por lioras e horas seguidas. Riem os teus 
lábios e tuas mãos parecem r i r . . . O que fias as-
sim com tanto aían e com tanta alegria? 

Branca Maria sorriu e erguendo os olhos cla-
ros assim falou: 

— Não sabes? Realizei o meu lindo sonho dc 
ventura! Vae já para mais de um anno que, em 
um dia de maio. o mez da Virgem e das flores, 
num dia todo azul. uni-me para sempre ao meu 
bem-amado. Sou feliz, feliz! 

Depois, disse mais grave: 
— Agora vou ser mãe. Dos beijos que troca-

mos vae surgir uma nova vida. O meu trabalho 
hoje é uma prece, um cântico de amor. Xeste 
tear onde compuz o meu alvo. immaculado véo d<-
noiva, teço agora, com que carinho! o linho claro 
que ha de envolver o meu filho! Não vês? Eu 
canto o amor que é a suprema delicia da vida! 

Correu o tempo na sua monotona carreira sem-
pre egual. indifferente ás nossas dores, ás nossas 
alegrias.. 

E agora vestia de negro, toda de negro, a loura 
e linda fiandeira que outr"ora de branco vestia. 
-\o> fios de ouro dos seus longos cabellos anella-
dos misturavam-se agora muitos fios de prata. 
Aos fio» de ouro dos seus longos cabellos anela-
cas. seus gestos eram mais lentos e á canção do 
tear não niais se unia dc Branca Maria a voz 
harmoniosa e fresca. 

Mo entanto trabalhava sempie. sem parar. 
Negros eram, porém, «>s fios do tear e mais 

tristes ainda pareciam quando vinha beijal-«>s um 
raio de sol, quando a lua, a pallida bohemia cios 
céos. vinha brincar com elles.. 

Um dia, alguém que passava muita vez juilt i 
á casa tranquilla que ficava á sombra da velha 
egreja cm renda traballiada, perguntou á pobre 
fiandeira que em silcncio trabalhava. 

— Por que tral>alhas tanto, por que trabalha*! 
assin» sem um momento de repouso, triste fiandei-
ra? Vejo-te sempre sozinha e silenciisa— Assim 
tão pallida. toda de lato vestida, pareces um grande 
lyrio negro . . . Outrora vi-te alegre e feliz. Fiavas 
cantando. Cantavas o amor e íiavas esperanças c 
sonhos. De ciar» vestias e claro era o Ünlio que te-
cias. Hoje não ris nem cantas. Vestes de luto. a 
neve principia a cair sobre os teus cal ellos fie ouro. 

Negra c a linha que fias t a cila misturaram-se 
as tuas lagrimas. Que mal te fez a vida? E poi 
que assim trabalhas com tão triste afam, pobre 
fiandeira? 

Branca Maria ergueu para aquelle que fak.va. 
os olhos claros onde tanta dôr havia: a bocca que 
não mais sorria, nem mais cantava, assim falou: 

— Nã-» sabes então? Desfez-se a minha ven-
t u r a . . . Morreu o lindo sonho que foi toda a mi-
nha v ida . . . Vê que estou vestida de luto: de luto 
veste tamliem o meu coração.. . Nesta casa onde 
morava a alegria, passou numa noite negra, a des-
graça. . . A morte levou o meu bem-amado: todo 
o meu grande amor não pôde retcl-o sobre a terra. 
O meu filho, o meu filho tão pequenino, morreu 
também.. . Hoje vivo sozinha e esta mocidade que 
me resta é mais triste que i velhice! Tudo é t io 
frio em torne» de mim! . . . 

— O que teces chorando pobre fiandeira? 
— Teço a mortalha que me ha de levar á cova. 

Em breve partirei tamhcm para ir dirimir ao lado 
do meu amado sob as roseiras em flór. no pequeno 
cemitério que fica por tr iz da velha igreja 

— A vida foi crueJ comtigo. fiandeira. 
A vida foi ainda bóa para mim — tornou Bran-

ca Maria com um sorriso triste. — Realizou-se o 
meu sonho de ventura. . . 

Passou depressa, é verdade, mas fo:. tão lindo, 
tão lindo. Não sabes que a felicidade nunca fica 
muito tempo comnosco? 

— Então, apezar de todo o moí friniento de hoje. 
recoincçarias a tua vida? 

E Branca Maria respondeu cmquanto suas mãos 
pallidas iam fiando a túnica que lhe devia envolver 
o derradeiro somno: 

— Oh. sim! Não salwrs estrangeiro que .1111 ins-
tante só de amor paga todar- as dõref da vida? 

RIO. 1927. 

SYLVIA PATRÍCIA 

A S M U L H E R E S 
Depois do exemplo da Turquia, os norte-africa-

nos afastam-se também da tradição e comprehçndem 
que a liberdade da mulher é o principal factor de 
sua rehabilitação. moral, intellectual e econômica. 

Sem desejar ver os mussulmanos irem ao dan-
cing. esperemos que cilas se con fundam cada vez 
mais com a sociedade masculina e que sejam em-
íim consideradas não somente como mulheres, mas 
eomo companheiras e iguacs. 

M U S S U L M A N A S 
Quanto não ganhariam as reuniões inussulma-

nas em graça e jovial idade si as mulheres concor-
ressem 110 brilho pela belleza. pelo e.ipi *ito e pela 
íntelligencia agora culta! Assim as relações entre 
mussulmanos e extrangeiros se tornariam fáceis e 
cordiaes. O conhecimento da s«»ciedade mussulmana 
actual permitte affirmar que só haverá perfeitr 
accórdo entre africanos e extrangeiros. quando a* 
casas dos malioinetauos não ficarem mais fechadas. 



REVISTA F E M I N I N A 

A A R T E D A D E C O R A Ç Ã O 

O gabinete de trabalho 
<) escriptor, mais ainda do que o homem de 

.-liencias ou de negocios. cartce de rodear-se dum am-
biente esthetico propicio á fecund idade e expansão 
da> suas ideas de arte. á evolução do seu espirito, 
á gynnastica da imaginação. 

E ' certo que alguns escriptores e poetas, ta-
lem»'.- vagabundos, imaginações bohemias, irrequie-
tas, enfermas duma eterna insaciabilidade, dum cons-
tante mal-estar, fogem sisíhematicamente do meiti 
tranquillo onde a concentração se aninha, para bus-
car sc o tumulto dos cafés e alli, sobre a mesa ex-
tranha. glacial. onde todos os cotovellos se apoiam, 
sub o peso do tédio, da boçalidade. ou da Iigeireza 
envolvente, criam e modelam as suas obras litera-
ria* e poéticas. 

Estes, porém, são excepções <|ue. por isso mesmo 
não formam regra, e cujas obras sc resentem, quasi 
sempre, da atmosphera cm que 
foram geradas. 

A grande maioria dos ho-
mens que trabalham intelle-
ctnalmente. precisam de se iso-
lar num recinto onde a siri 
alma possa vibrar e o seu ce-
rebro receber livremente, se-
renamente. o influxo da ins-
piração. 

E assim que U do> «»s es-
piritas sedentos de praticar a 
arte pela arte. de attingirem 
um perfeito ideal de bellesa. 
procuram quanto possível criar 
á sua volta uma atmosphera 
harmônica, equilibrada com 
a sua sensibilidade e a sua 
p>vchologia. 

E é assim, que íugiiulo 
quanto possível a influencias 
extranhas que. embora interes-
sadas em auxiliai-» na tarefa 
da installação do se«i gabinete 

de trabalho, só muito excepcionalmente poderão sen-
tir as suas necessidades estheticas. o escriptor deve 
presidir á decoração do compartimento onde decor-
rerá a parte mais agradavel da sua vida, onde o seu 
espirito colherá, a par das mais exhaustivas fadigas, 
as mais gratas alegrias. 

Estabelecido, pois, que um gabinete de trabalho 
deve, antes de mais nada. preparar ambiente favo-
ravcl á inspiração e á concentração do espirito, -e-
gundo as exigencias psychologicas e intellectuaes. da-
t|uelle que o deve habitar, vejamos para exemplo. 05 
tres gabintes de trabalho representados nas gravuras 
(jue illustram esta pagina. 

(Conlbníti ,'in .1/isrcll tit -a) 
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Em que época viram-se pela primeira vez: os cabellos curtos, 
o collarinho, o cigarro e a poíka. 

PRIMEIRA OFFENSIVA AOS 
CAI5ELLOS CURTOS 

Pensa-se geralmente que a nv.da dos ca-
bellos curtos constitue uma novidade, corres-
pondente á concepção esportiva da existencia 
actual e á procura do con-
forto na simplicidade. Mas 
a moda é uma fada que 
despreza o util e cujas de-
cisões estão cheias de plian-
tazia e instabilidade :é. co-
mo o disse o philosopho. 
"o capricho erigindo-se 
em obrigação". 

Lembremo-nos da pa-
lavra profunda de Mlle. 
Eertin: "A novidade vem 
do que foi esquecido". A 
questão dos caliellos cur-
tos e dos cabellos compri-

dos existiu sempre, pois lia tres mil amios í 
rainha de Saíra, recusou ser esposa de Salo-
mão para não se vêr obrigada a cortar o.- ca-
Ííellos á altura das orelhas, segundo >• preceito 
hebraico. 

Mas. sem ir á antigüidade: eífectuou-se 

em 1671 unia primeira oitensiva 
contra os cabellos ixjnvjrido- e 1 >-. 
penteados e.vaggerados. 

Mme. de Sévigné em carta di-
rigida á filha ri-se da Snra. Xe-
vers: "Tem os cabellos cortados e 
frisados com papelotes que lhe fa-
zem soffrer toda a noite. Lembra 
um repolho". 

Í\ rainha Maria Thereza cor-
tou os cabellos "á lu S. Gcrmain" 
como se dizia naquella época. Yol-
taram logo. porém, os penteados al-
tos e majestosos, de tal forma que 
Luiz XIV chegou a ridicularizar 
"essas cathedraes dc íivclfa» com 
andaimes de crina e coroadas de 
peniias e fitas". 

Abri as Memórias da priuceza 
Palatina, e abi achareis o ,eguinte: 
" O fallecido rei dizia: Confesso 
que não me contenho, quando com 
toda a minha autoridade real. neste 
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paiz, debalde protesto contra os i>entea<los mui-
to altos; ninguém me tem em considerarão". 

Porém, um atino antes de sua morte, duas 
inglezas appareceram em Versalhes com pen-
teados liaixos como usavam desde algum tempo 
na Inglaterra. Foi um escandalo: não falta-
ram os murnuirios e does-
tos. O rei approvou as es-
trangeiras. 

Foi escutado desla 
vez. No dia seguinte sup-
primiam-se os penteados 
altos e cortavam-se os 
cabellos. 

Pouco favorecida na 
abundancia capillar. Mme. 
de Pompadour. que usava 
muito de cabellos postiços, 
trouxe de novo a moda 
dos penteados altos. 

A Revolução nova-
mente reprimiu os exces-
sos. Cortaram-se os ca-
liellos " á la victime". cur-
tos até a nuca. 

f ) primeiro Império 
alongou os cabellos e a 
Restauração inventou os 
"coques" volumosos. 

Por quantas modifi-
cações ha de passar ainda? 

O COLLARINHO 

Si os punhos eram in-
dependentes nos trajes 
masculinos antes da Re-
volução Franceza. e ás 
vezes liordados tão cuida-
dosamente que certos pa-
res custavam ás bordadei-
ras 10 mezes de trabalho, 
a golla sempre fez parte 
da camisa e a partir do 
reinado de Henrique II 
«le França, o uso de di-
minuil-a até o gibão foi se 
generaiisando. 

Com I-uiz XIV a golla foi se convertendo 

em gravata de renda. O modelo de camisa dc 

homem igual ás de hoje vem do tenip" da Res-

tauração. 

O uso do collarinho começou a -c "ene-
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ralisar em 1825 ein^-a em 
que os trajes masculinos 
a< Iquiriam simplicidade 
cada vez mais notável. 

O collarinho inventa-
do na America do Xorte 
onde ítinccionaram as pri-
meiras fabricas destinadas 
a fabricado. foi ameaçado 
um século de|H>is de sua 
invenção. pelas ligas do 
A titi-Carcaij. I* efizmenfe 
jM»rém. foi adoptado pel;i 
aristocracia por causa -le 
suas vantagens econômi-
cas e subsistiu até hoje. 

< >s primeiros collarí-
nhos eram seguros com 
cadarços. em breve subs-
tituídos pelos IkjIôcs de 

««ti de metal que co-
nhecem^ hoje. 

L*ma cidade designada sob o nome de Ci 
ly of collars situada perto ele Xova Vork e -
pecialis»»u-se nessa fabricação, no íini do sé-
culo passado. Desde então tomou o collannh« 
as variadas formas '?J 

<> CHIAR RO 

< > uso dos cachím-
l)os é muito antigo; fo-
ram adiados nas caver-
nas da antigüidade 
muitos desses objectos. 

Xa igreja d 'Hu-
berville. no século XI 
já se podia vér n'uni 
medalhão uni homem a 
fumar cachimbo. 

' ) cigarro porém, 
é moderno, absoluta-
mente moderno. 

D i s s e P í » r r c 
Louvs. escriptor fran-
cez. que " o único prazer 

/ 

A origem do 

real. inventado nestes úl-
timos f.enljn is e ra o ci-
garro." 

Celebrou-se e m l 9 ? i , 
nos Es ta los 1'nu'os. um 
duplo anniversario de 
alto i n t e r e s s e jjara 
os fumantes: ceniesin:» 
vigésimo quirto do charu-
lo americano, e o tricente -
simo da cultura do fumo. 

Temos ainda a espe-
rar quinze e puucos annos 
para a commemoração do 
centenário do cigarro. 

Foi introduzido 11a 
Kuropa, pelos soldado-
que voltavam da África, 
onde tinhau. visto os con-
temporâneos de Alxl-el-
Kader. enrolar o fumo na 
palha de millio 
cigarro i or iental ; a do 

charuto e mesmo a do fumo. são americanas. 
Os marinheiros de Chrs tovam Colon.ho vi-
ram os primeiros charutos, e os companhei-

ros de Jacques Cartic" 
no Canadá, os primei-
ros cachimbos de fu 
1110. pois o que fuma-
vam os antigos, nos 
cachimbos encontrad< >s 
nas ca\ e m a s eram 
liervas. e provavel-
mente. f o l h a s de 
a! fazenia. 

Fm 1864 começa-
ram as primeiras fa-
bricações de cigarros :ia 
Franca: a primeira ma-
china destinada a este 
fim. figurou 11a lix]xi-
sição Universal de 
Paris em 1878. 

A SO.MI R I N H A 
As dama s gregas 

;á conheciam a somliri-
(( iiiiliiniii rin Miscll m,\t) 
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A S D A N S A S M O D E R N A S 
A mulher adora a dansa e a dansa fez-se 

para ella. Dansando uni corpo esíi^íto de niu-
lh t ' toma attiíudes graciosas, que fazem so-
broahir a sua distincção e a sua elegancia. 

Uma senhora que dause com gentileza e 
correcção. é um espectaculo delicioso para os 
o l e é bem natural o enthusiasmo de todas 
as -enhoras e meninas pelos bailes. A profu-
sa»» de luzes, as ":oi!ettes" femininas de cores 
brilhantes e vivas, tornam um salão de baile 
en .-amador. ainda mesmo para aquelles que 
nã t dansam e não passam de simples obser-
va* i< >rcs. 

Mas para que um baile seja uma festa 
di-iincta. em que a elegancia "bon genre" dc 
o o unho de uma distracção de gente de edu-
cação e de sociedade, é preciso que os homens, 
e. sobretudo, as senhoras e as meninas, clan-
sem correctamente. e não tomem attitudes d_* 
"gigolettes" dans ndo c*n "cabarets" mal afa-
m&dos. dos bairros excentricos de Paris. 

As ultimas dansas modernas: o "charbs-
tor.". <i "quick-time" e o "black-botton". de-
ver:*: ser excluídos dos salões da gente séria e 
relegadas aos "cabarets" onde antigamente se 
dan-ava <> / 'can-can". cjue não nos consta ti-
vesse tido nunca entrada nas salas. 

Dansas destas houve em todos os tempos, 
ma- não eram dansadas por senhoras. 

«Jualíjuer destas dansas são dansas de pre-
tos. dansadas nos batuques dos negros da Flo-
rida e trazidas para as salas americanas por 
algum joven que não era observador da lei 
secca, e introduzidas nos "daneings" europeus, 
pe* - excursionistas americanos. 

Xenhuma se-
nhora se devia 
prestar a dansar 
estas medonhas 
dansas que. em 
vez de fazer bri-
lhar a sua linha 
elegante. f a z . 
como o "charles-
ton". parecer as 
mulheres q u e o 
dansam tunas epi-
lépticas. aleija-
das. de pernas 
tortas. 

Já as dansas 
são de si redi-
culas. mas a ma-
neira por que al-

-iiia. Oiyiii|>ia Joanna .Maglí». 
ôísa Emhaixatriz ent Arra"al 

i-.ç S..MZ.-IS (Est. de S. !'aul.»> 
«piem muito devemos pelo 

>.ito com «iue se houve na mis-
-."•> «le pr«.pa«aiidista «la Re-

vista Fen 

O Or. Jerouymo «le Almeida u«» «lia «le seu enlace 
matrimonial com a Snrta. Alic«- «le Almeúla. O Dr. 
.ít-ronynn» é irmão «le I). Ktelvina «h- Almeida Car-
toíadri. nossa esfor«ca«la Emhaixatriz em Severinea 

(Est. >!«• S. 1'aulo). 

gumas senhoras as dansam. tornam-sj inde-
centes. 

Não nos parece que seja necessário para 
ransar. rodear o pescoço do par com o braço 
nú e colar o corpo ao delle, numa altitude bem 
pouco séria e cjue certamente fará com cjue os 
jiares lhes digam galanteios pouco convenien-
tes, que a sua attitude autoriza. F o mais 
triste é que vimos maridos e pais. tão transi-
gentes. que, derretidos contemj)la:n a mulher 
ou as filhas, fazerem passos absurdos, numa 
agitação de loucas, estreitamente abraçadas a 
um homem cjue não conheciam meia hora an-
tes e cjue fica conhecendo todos os contornos 
do seu corpo. 

A desmoralizaçã ) da -;>:ijdade modeiin 
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«leve-se. e m p a r t e , á m a n e i r a d e d a n s a r . A s 
r a p a r i g a s h a b i t u a d a s d e s d e quas i c r i anças , a 
s e r e m aj>er tadas . a p a l p a d a s , pe los r a p a z e s c o m 
«piem d a n s a n i . p e r d e m p o r comple to a n o ç ã o 
<ío p u d o r . E d e q u e m é a c u l p a ? N ã o é de l las . 
c e r t a m e n t e , q u e . q u a n d o começam a d a n s a r 
d e s c o n h e c e m a i n d a o q u e é a v ida . A c u l p a é 
d o s p a i s e . s o b r e t u d o , d a s mães , q te é q u e m 
t ê m o d e v e r d e ve l a r pe l a a l m a c a n d i d a d a s 
f i l ha s e d e lhes f a z e r v ê r qua l a a t i t ude , q u e 
u m a s e n h o r a d e v e s e m p r e m a n t e r , n ã o ]>er-
d e n d o n u n c a a sua l inha d e co r recção . s e j a 
qua l f o r o m e i o e m q u e se encon t r e . 

A s m ã e s m o d e r n a s , e m vez d e p r o h i b i r e m 
a s u a s f i lhas , esses m o d o s d e " c o c o t t e s " d e 
M o n t m a r t r e . c o m rece io d e p a r e c e r e m a n t i g a s , 
o u . d i g a m o s a p a l a v r a , ve lhas , o l h a m d e s v a -
nec idas p a r a a s m e n i n a s , a c h a n d o q u e d a n s a m 
m a r a v i l h o s a m e n t e , e n c a n t a d a s d e a s v e r e m 011-
d u l a n t e s . e m a t t i t u d e s quas i lascivas, a q u e a 
sua i n n o c e n c i a n ã o d á o d e v i d o a lcance . 

A m ã e m o d e r n a , q u e t e m d e e d u c a r f i l ha s 
p a r a a v i d a m o d e r n a , d e v e s e r m a i s e x i g e n t e 

Siir.i. Krancisca I.viti- K::j»lia-.-l «jsit- :-.-s:aI:rc:.-~ 
muito tralialliou cm jk.SSO íavor cm A!:«>">:: • 
.\Iimtciro (Ksí. tia 1'arahylu) on«!c ex»;r. <• 

carau «U- Kmliaixatriz ila nossa Kwi-t:t. 

a i n d a n a c o r r e c ç ã o e x t e r i o r d o q u e e r a a n t i g a -
m e n t e . d a a p r e s e n t a ç ã o d a s s u a s f i lhas , p o r q u e 
e x a c t a m e n t e p o r q u e ei las terão d e fazei u m a 
v i d a m a i s l iv re d o q u e a q u e f a z i a m a> - e n h o -
r a s h a a l g u n s a n n o s . 

U m a r a p a r i g a p a r a se r m o d e r n a t- l iv re 
n ã o é s e r l ibe r t ina e i n c o r r e c t a . 

S e t o d a s a s s e n h o r a s , q u e v e r d a d e i r a m e n t e 
o s ã o . o p p u z e s s e m u m a resistência e n e r g i c a a 
e s t a m a n e i r a d e d a n s a r . el la mod i f i ca r - se - i a e 
n ã o s e v e r i a m n a s sa las d a n s a s d e negro- . , q u e 
s ã o o b s c e n a s . 

li* n a t u r a l i s s i m o q u e se d a n s e : a c h a m o s 
t o d a a r a z ã o á s r a p a r i g a s q u e g o s t a m d e d a n -
s a r . o q u e n ã o a c h a m o s é neces sá r io d a r p u l o s 
q u e f a z e m l e m b r a r o s c h i m p a n z é s d o j a r d i m 
Z o o l o g i c o c e n l e a r e m - s e n o s p a r e s c o m o a h e r a 
á p a r e d e q u e a s u s t e n t a . A m u l h e r a i n d a n ã o 
c o n p r e h e n d e u o q u e é s e r i h o d e r a a e c o n f u n d e 
c o m o s e r d e s c a r a d a . O se r m u l h e r m o d e r n a 
é s e r t u n a c r e a t u r a consc ien te , a p t a a f a z e r a 
s u a v i d a . m a s c o r r e c t a e m t o d o s o- s e u s a c t o s . 
E* a m ã e q u e c o m p e t e f a z e r v ê r i s to á s r a p a -
rigas. e s ã o ei las a< r e sponsáve i s cia f a l t a d e 
e d u c a ç ã o d a s f i lhas . 

M A KL / f>r. HÇA 

Kxnsa. Snra. i). Izalit-1 Cajueiro Iíarros nossa K::i-
liai.satriz em «'alio (IV-rnanilnieo). IVlo seu zelo c 
«ua ilfiicaçâo tem angariado numerosas assinaturas 
j»ara a "Revista Feminina" ti.ruaiiilo-se credora dos 

nossos cheios. 

REVISTA FEMININA 

A moderna" é unia frase que vem hoje 
freqüentemente 110 decorrer das conversas e acóde ao 
pensamenii. a cada instante, sem comtudo correspon-
der ao sentido das palavras. 

Ou por outra, essa designação tem dois sentidos 
tão diversos que a confusão naturalmente se estabe-
lece e um tem. inevitavelmente, de ceder o passo ao 
outro. 

Para umas pess» as, que de presativa ou ironica-
mente, assim classificam algumas senhoras. — que 
por modo algum correspondem ao ideal feminino, nem 
sob o ponto de vista social, — é uma frase que evoca 
immediatamcnte o figurino extravagante, o impudor, 
a inutilidade, a fal ta de cultura séria, o exhibicio-
nismo fruste, um acomnKKlamento cinico e amoral ao 
aspecto exterior da vida. lançando na sociedade uma 
nota de ridículo, de que é difficil achar o equilíbrio 
estável. 

Para outros a "mulher 
moderna" é a que bem se com-
penetrou iá dos novos deveres 
que a civilização n-«s impõe 
E* a <iue trabalha pela sua 
elevação social, a que deseja 
instruir-se para merecer a 
consideração que teeni as pes-
soas de alta cultura, é a que 
formou o seu caracter na luta 
honesta por uma vida supe-
rior, a que no homem, viu o 
seu compv.:!? :?ro, o seu bom 
camarada. •> seu collega 110 
trabalho e porventura no ca-
samento a realização dum so-
nho, que o sentimento justi-
fica, e não o numero premiado 
11a loteria da vida em que as 
mais das vezes nem siquer é 
verdadeiro o "mesmo dinhei-
r o " , porque a maior parte foi 
descontado u > cambista. 

Mas quando se faz notar 
a difíerença. a resposta é qua-
si sempre de que "a mulher 
moderna" no sentido em. que 
verdadeiramente se deve to-
mar o termo não existe entre 
nós, não é da nossa raça, não 
se coaduna com o feitio sen-
timental da mulher que não 
tem desejos, nem aspirações, 
nem ambições que a individua-
lisem e a façam trabalhar pa-
ra se criar uma situação in-
dividual pelo seu único esfor-
ço e talento. 

E se algumas podem de 
facto, apresentar-se com exem-
plos, o seu numero limitado 
desaparece ante a maioria, que 
hoje estuda e traba'ha, para 
ceder amanhã o logar, com 

tanto esforço conquistado, abandonando tudo, até 
«» habito de ler e o desejo de se cultivar intellecftual-
mente, se uma situação estável lhe é offerecida, sem 
necessidade dc trabalho ou iniciativa própria. 

Pois l 'em: essa deficiencia social da mulher pode 
ser um produe to do meio. mas não é de modo al-
gum inherente ao caracter da raça. 

Como o homem, que tanta; vezes é lá fóra o 
que dentro do paiz ninguém suspeitaria que pudesse 
ser um produe to do meio, mas não é de modo al-
severança, de trabalho e de capacidade social quando 
jK)slta em Contacto com um nitv.i diverso, numa so-
ciedade em que as qualidades naturaes Iria raça se 
podem manifestar livremente. 

Eis um exemplo: Rose Alventoz — vamos! A 
sua historia tão simples é quasi o thema dum romance 
moderno e tão grato ao nosso espirito que o contal-o 

"Dcshabilc" cm crcpe da China côr dc limão, com pregas e um laço 
na frcnle. Reversos bordados, assim como a saia c as mangas, de uma 

guarnição alta feita cm babados com pregas, Plastrão único. 
Setim côr dc rosa. I:rente e costas guamecidas de <eruchés" do m \c-

mo tecido, cuja disposição forma pontas. J.aço dc lado. 
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ás suas innãs dc Portugal nos coniniove c no; alegra 
Rosé Alvernoz nasceu muna pequena aldeia dos Aço-
res, é ella que nol-o diz. Seus paes eram pequenos 

p-oprietarios. trabalhando a terra, com amor, mas, ar 
contrario de tantos otítros. todos na familia sabiam 
lêr e a pequenita Rosa ced:> aprendeu, também, as 
primeiras letras. E sabendo apenas ler e ecrev . r 
aos 15 annos foi para a 
America onde tinha paren-
tes . . . "E desde então — 
diz na sua carta — tenho 
gosado, ou para melhor di-
zer soffrido. completa, in-
dependencia pccuniaria. 
a:i mesmo tempo appro-
veitar-me <las vantagens 
que este paiz offeeece p j r 
meio das suas excellenUs 
escolas. 

Aprendendo o inglez, 
conseguiu o seu curso com-
mercial: e passou a tra-
balhar de esteiTographa no 
escriptorio dum advogado 
portuguez e depois, mais 
um anno. numa casa com-
mercial. 

Mas o seu desejo dc 
se elevar pelo estudo era 
«i fito que a não deixava 
adormecer na vida. Paia 
de int.-. sempre para «cm»-
te! Tirou o sen curso iv 
iiceu "Escoa A ta", er -
mo !á -e diz. svn-pre traba-
lhando para se sustentar 
e manter no estudo. 

Em junho próximo 
deve acabar o curso, tendo 
esperanças de se matri-
cular na Universidade da 
Califórnia. 

"O que a vida tem sido para mim durante v.le-
seis annos é fácil de imaginar — diz com a simpli-
cidade duma pessoa que sabe o que quer e quanto sa-
crifício 6 necessário para dominar a vida — mana 
terra estranha, de costumes e lín-
guas differentes. sem amigos: — 
Patria, lar, família são para mim 
sonhos irrealisaveis. A minha 
educação tem sido obtida á custa 
de trabalho, noites de vigília e o 
sacrifício quasi total de diverti-
mentos que a gente de minha 
idade gosa. Xão julgue, porém, 
(pie a vida é para mim tediosa. 
Convenci-me de que o trabalho 
é o maior inimigo da melancolia. 
Não só tenho o interesse pelos 
livros como faço o trabalho de 
casa, costuro e cosinho com gosto. 
Posso também fixar a atfmrão 

Sra. I>. í.ydia di 1'icrro. dis. 'reli . sympalhic : 
fit/ura social em .Ivalty (lisl. dc .S". Paulo). 
Como nossa cmbaixalrfc, trabalha incansuv.i c 
cfficacmcnlc ::a / .-opai/anda da "J>'c7'isla l:cm.-
:iina". mcrcccnlo a insto titulo nosso*, s:nreros 

parabéns. 

na bola epie deve ser levada "ao nosso goal" e sei 
remar e nadar bem. mas quasi nunca danso. Tenho 
vivido sempre com gente americana (agora estou fa-
zendo companhia a uma senhora de idade: antes c 
depois da escola faço algum serviço leve cm tr< r a 
de meza e quarto, dando-se além disso vinte dollares 
metisaes) tenho tido opportunidade tle observar os 

costumes deste paiz ado-
ptando alguns". 

Eis o que nos diz • -ta 
valorosa e synipathica Ro-
sinha. que na sua tr.*'ns-
fv»rtnação para "Rose" • o 
que nós consideramos a mu-
lher moderna" no sentido 
verdadeiro e nobre da pa-
lavr.i. 

A sua carta «|tu- o aca-
so dum artigo lido, cri 
concordância de idéias, lhe 
fez escrever a uma ias 
grandes alegrias e :as 
maiores satisfações pie 
poderíamos ter. 

Que importa que nos 
leia pouca gente, que im-
porta (pu- as mulhere: em 
geral não concordem com 
as inssas idéias ,se lá, 5-«n-
ge. muito longe, do outro 
lado do \tlantico. uni co-
ração de mulher (pie es-
tuda. que trabalha e quer 
e! 'vars»-e corajosamc ite 
pelo seu propri» esfvrço 
nos diz: "na bibliotheca 
"Luiz de Camões", man-
tida por ut :i clube femini-
no a que pertenço, encon-
trei vi livro. "As mulhe-
res Portuguezas". da mes-
ma autora do artigo, lido 

por acaso. Xã«» contive a minha curiosidade: "Quem 
era que em Portugal em 1905 pensava assim e -»e 
atrevia a expressar-se tão francamente?" Esse curio-
so livro era a própria expressão dos meus scntinien-

•.s. Eis porque escrevi á casa 
editora do "Como se aprende a 
« idigir" (pie meu irmão me enviou 
de Ponta Delgada e tive o pra-
zer de saber que existe a autora 
e de lhe escrever esta carta de 
amiga". 

E liós o prazer maior que 
um escriptor pode ter. que é o 
de communicar cont um amigo 
desconhecido, que inimed latamente 
se torna tini amigo bom do cora-
ção. porque nada nos liga mais 
do (pie a communhão dc idéias. 

.-lima de Castro Osorio. 

Sta. lirmelinda Cim-nnardi, nossa linibaixatris 
•ui Jahn' (list. ilc S. Paulo) onde noza de 

muito pi cstinio social 
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A deschristianização da mulher e a sua decadencia 

Com o thema ac.ma, propomo-nos a demonstrar 
que t> caminho actual, seguido pela mulher que se 
diz chic, aristocratica, do hante i/omme, «u em outras 
palavras — a sua deschristianiação — tem conse-
(juencias funestas, funestissimas mesmo, que refle-
ctem desastrosamente sobre o seu futuro em parti-
cular e sobre a collect vidade, em geral. 

Analysemos, primordialmente, que a mulher, nos 
primeiros tempos, temente a Deus. 
creada 110 ambiente dos ensina-
mentos christãos, era a compa-
nheira solicita que via 110 homem 
o seu protector e o auxilio segu-
ro no vcndaval da vida. ao mes-
mo tempo (pie era toda carinhos 
e lenitivo para o combatente. 11a 
immensa e interminável slruf/t/lc 
for lifc. 

A* proporção. porém, que ap-
pareceu a idolatria e os povos 
foram, pouco a pouco, lescurando 
os sábios ensinamentos christãos. 
a mulher foi mudando de cathe-
goria e chegou ao ponto de ser 
a escrava, na acepção total da 
palavra. Desceu tanto, com a 
deschristianização, que era ven-
dida ou comprada á semelhança 
de uma mercadoria qualquer . 

Quanto mais fugia a acção 
chistan. mais degradante ia-se 
tornando esse ente frágil, cjue 
chegou ao ápice de ser considera-
da entrave e objccto dc uso ín-
fimo. 

Vemol-as, então, nos tempos barbaros, na F.u-
ropa. como creada para trabalhos nojentos, na Tur-
quia. Arabia, etc., como prisioneira dos harens, dis-
putando as preferencias dos seus senhores, mas, sem-
pre. relegadas, jogadas ás enxovias. como reptis. 

Surgiu, novamente, altaneiro, force e nunca des-
thronado. o Christianismo. Veio o Messias pregando 
a igualdade e que a mulher era o symbolo da can-
dura — ella que. representada na 
Virgem Santíssima, tora o ve-
hiculo da vinda do Salvador dos 
homens. 

Raiou, então, como já vinha 
acontecendo, desde o influxo de 
João Baptista e outros prophetas, 
a liberdade da mulher, por meio 
do Christianismo. 

Já agora lhe eram concedi-
das attenções. respeitavam-na e 
amavam-n'a como ente merecedor 
de carinhos c de affectos. 

Recuperou a mulher a sua 
liberdade e consequentemente con-
tinuou a ter. não um logar de 
igualdade dé direitos ou de acção, 
mas de companheira de luetas ou 
de glorias. 

Já nos tempos da idade me-
dia vimos encontrandol-a, rece-

Sehastião Camargo Amaral fallecido 
a l i <lc Março do anuo passado. Era 
filho dc nossa prestimosa emliaixa-
triz cm Tihajjy (Paraná), a Exma. 

Snra. I). Pcrmmdina «lo Amaral. 

Xossa ztl.s-i cmb::ixatr::'. cm Mineiros (Est. 
de Minas). Exma. Snra. fe l ina Nolf a quem 

exprimimos nossos agradecimentos. 

bendo as attenções e sendo alvo das .-dympatlras 
toíaes dos povos. 

Naquelles tempos, por caura de uma «lama. os 
homens se degladíavam e morriam em duellos san-
grentos de que estão cheias as pagina?. «Ia His-
toria. 

Uma flor, uma prenda, um sorris-.», eram a causa 
perum::e:i'.e da morte «>u ferimento de um homem. 

L"ma falta de gentileza para com 
uma mulher eqüivalia ao mais 
alto grá«» de covardia e o seu au-
tor era votado ao desprezo. 

Nessa época, o christiani-mo 
dominava in toímn «» mundo, e 
a mulher libertada e alcaudorada 
por elle. era o estimulo de tudo. 

Vem a chamada civilização 
hodierna. e a mulher, que che-
gara ao auge de ser a causa <• a 
razão de turiv», ao pouco «le ser 
axioma básico de direito o apho-
rísma — cherçhcs Ia fcmmc —: 
foi procurandf» masculinizar-se. 
travestindo-se de homem e pro-
curando imitai-o. abandonando, 
por isso mesmo, as suas crenças, 
as tradições dos seus antepasr-a-
dos — o catholicismo. 

Masculinizando-se, ingressan-
do nas attribuições do sexo forte, 
a mulher foi sendo considerada 
igual ao homem e este foi-se des-
interessando e tratando-a como a 
outro homem. 

Julgando-se igual, a mulher, 
por >i:a vez. f i perd. ndo o pudor, tomando maneiras 
masculinas e esquecendo sempre os sábios insina-
meiitos «|ue foram, -.ão c serão, ad perpetu-tm rei me-
mória m, o esteie, de tocbs as organisações s ciacs, 
«le todo elementar principio bioí-.sgico, de tudo «pianto 
existe no univei >o. 

Dahi a conclusão inevitável: igual ao Intuem, 
com direitos e-.juitativos. a mulher deschristianizada 

pela violência ,d::s costumes e 
pelo turbilhão das necessidades 
actuaes. somente compatíveis c m 
um sexo force, marcha para a es-
cravidão primitiva.pois «pie. exis-
tindo um ente que seja concor-
rente do homem na lueta pela 
vida. tem de ser forte e não o 
sendo, porque 110 final sempre 
esse nutro ente será batido, o seu 
destino fatal é a escravidão dos 
tempos antigos. 

Terminando, temos demons-
trado. cremos, com factos e ra-
ciocínios indeclináveis, que a mu-
lher actual. mais que nunca, ne-
cessita christianizar-se e procurar 
o Templo sacrosanto cujas bases 
nem o tempo, nem as instituições 
humana* podem abalar — a 
Kgreja Cath .Iica. 
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A P R I N C E Z A D A S R E L Í Q U I A S 

No Serro das Relíquias, proximo de Giões, 
numa pequena povoação algarvia, do conselho Al-
coutim, houve em tempos idos um castello de mou-
ros, do qual hoje só existem ruínas. 

Alli vivia, em pleno domínio da moirama. uma 
das mais lindas agarenas de que falam as poéti-
cas lendas portuguezas. 

Chamava-se Zobcida a scductora filha de Allah 
e affeiçoara-se de todo o coração a 11111 primo, sem 
previamente consultar o rei seu pai. que para ella 
tinha em vista uma alliança mais vantajosa. 

Era duma pureza sem igual a linda tarde duma 
vespera dc São Jãoo. O céu algarvio. dum azul dc 
finíssima safira, não tinha uma nuvem a som-
brcál-o. 

L*m doinaroso mancebo, cavalgando um ginete 
ricamente ajaezado, apeou-sc junto da ponte leva-
diça e. depois de declinar a sua identidade, entrou 
nos salões do castello. 

Era «• enamorado primo da castelã que esco-
lhera essa tarde formosa com os seus desejos, para 
solicitar do rei a mão da sua filha. 

O .soberano porém, mais attento «ás razões de 
Estado, do que á paixão de sua filha e de seu so-
brinho. respondeu que muito presava este pelas 
suas excellentes qualidades, mas não consentia em 
tal casamento. 

A princeza, louca de dór, observou respeito-
samente a seu pai que só com seu primo casaria, 
porque a este havia dado o seu coração. 

Irado o rei com a desobediencia da filha, re-
solveu castigal-a sem piedade e encantou-a em co-
bra, concedendo-Ihe a faculdade de se transformar 
em qualquer animal, apenas com uma condição: a 
metamorphose devia absolutamente realisar-se nu-
ma vesperr. de S. João, desde a meia noite até ao 
raiar da aurora do dia seguinte. 

Oito séculos penou a desgraçadínha. sem en-
contrar pessoa alguma que a ajudasse a libertar-se 
tio seu encantamento. 

Chegou o anno de 1640 assignalado para os por-
tuguezes por ter s*do 1.° de dezembro desse an-
no que Portugal heroicamente sacudiu o jugo hu-
milhante de Castela. 

A infeliz agarena, antes de soarem as doze 
badaladas da meia noite, da véspera de S. João, di-
rigiu-se a um molciro das circumvizinhauças que se 
encontrava deitado perto do seu moinho, gozando 
a fresca. O homem tentou ferir lume, para ver 
quem se encaminhava para elle. A sombra duma 
frondosa alfarrobeira, sob a qual se abrigara, im-
pedia-lhe a visão. A cobra pediu-lhe: 

" Não accendas. Se me vires, assustas-te. Eu 
não quero isso, porque só venho pedir-te que me 
desencantes". 

"Bem, o que é preciso para tal?" 
perguntou o bom homem. 

"Vem ter commigo. lá em baixo, junto da figuei-
ra mais próxima do caminho e espera-me". 

O moleiro foi. Quando enfremou a cobra teve 
um grande susto. 

A cobra supplicou-lhe então, numa v*>z ma-
goada : 

" N ã o tenhas medo. Eu vou desapparccer, du-
rante alguns instantes, c volto depois transforma-
da em touro. Soltarei altos mugidos, escavando o 
solo com furor e avançarei para ti, simulando que-
rer investir comtigo, mas não o farei. Apenas me 
demoro ao pé de ti. uns nnmentos. Retira r-me-hei 
de novo e pouco depois regressarei mudada em ser-
pente. silvando c abrindo as guelas como se q: i-
zesse cngulir-te. Mas será ainda curta a minha de-
mora, á tua beira Voltarei terceira vez, já em fi-
gura humana com o aspecto duma donzela de vinte 
annos. Chegar-me-hei a ti e lieijartc-hei na testa. 
Nesse instante, o meu encantamen/.o desapparecerá. 
Ficarei linda como era outrora e dar-te-ei tedos os 
meus thesouros. Depois desapparecerei e nunca mais 
me verás. 

" Mas o que me succederá recebendo eu um 
beijo de moura? interrogou desconfiada o moleiro. 

"Perderás a tua qualidade de christão, o que 
não pode ser embaraço para ti. Readiquiril-as de-
pressa, indo logo dircitinho á igreja a baptisrr-te 
— explicou a cobra, com a voz velada <*e emeção. 
Ao Deus dos Christãos agradam esmolas e nunca 
tu praticaste uma tão grande. E* preciso não mos-
trares medo. quando eu te apparecer e n qualquer 
das minhas metarplioses. Do contrario, duplicsrás 
o meu encanto". 

"Vamos a isso" — retorquiu intrépido o mo-
leiro. 

Tudo aconteceu como a cobra predissera e o 
bom h< mem support?ra todas as provas, animosc. 

Surge, porém, a moirinha já em figura huma-
na. Riquíssimos vestidos envolvem as formas es-
culpturaes. Traz o pescoço e os braços cingidos em 
pérolas dum brilho e valor preciosos. Quando se 
inclinava para beijar a testa do moleiro, este que 
não tremera- ante os animaes em fúria, estremeceu 
dc receio pela perda da sua qualidade d» christão, 
por insiantanea que fosse. Um arrepio o sacudiu e 
murmurou: 

"Não meu Jesus, tudo menos perder a minha 
alma " ! 

Gritos lugubres, doloridos lamentos, trespassa-
ram a paz da noite quasi finda. 

A desditosa moura viu para sempre perdida a 
sua esperança num desencantamento e continua a 
cumprir a sua rtiste sorte, ein figura de cobra, 110 
Serro das reliquias. 

Nas ncites de S. João — diz a lenda — quem 
passar 110 Serro das Reliquias, ao tanger das doze 
horas, ouvirá os gemidos e os soluço» da Prirn esa 
Zobcida, eternamente encantada. 

E m i l i a iik S o u z a C o s t a 
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T R A D I Ç Õ E S P O P U L A R E S 
SANTO ANTÔNIO 

O taumaturgo português ás adaptações do culto popular. - Deparador dc objectos perdi-
dos... e dos negros fugidos. - O testemunho de Vieira. - O santo e a feitiçaria. - Prole-
clor das donzelas c casamenteiro. - Milagroso à força... Ainda o testem uho de Vieira. 
Comparações. - Um santo familiar e um culto alegre. Fogos e brincos. Responsos e festas. 
Versos e contos. - Santo Antônio belicoso. - Um trabalho que merece tazer-se. 

Conta-se que, «ua iu lo S a n t o Autonio pregou 
aos peixes, en t r e o seu s isudo audi tor io havia al-
gumas rãs Passa ram depois uns cavalleiros pelo 
lugar do s e r m ã o e qu ize ram saber o que dis-
sera o santo . Os peixes, discretos, ficaram cala-
dos, mas as rãs lá t ive ram as suas cócegas e in-
formaram o que elle havia falado a s s i m : Cró, cró, 
c r ó . . . 

Unamuno, que recon ta a anedocta nos seus 
"soli loquios" o faz pa ra pôr em relevo a t rans-

parente " m o r a l l e j a " : 
cada um t r aduz na 
sua lingua o que 
houve dizer aos ou-
t ros : isto é, cada 
um afeiçoa o mui . -
do exter ior á sub-
stancia do propr io 
espirito. 

N ã o ha falar j u s -
to, certo, preciso, 
nem per fe i to e lumi-
noso. que não s o f f r a 
modificações m a i s 
ou menos graves em 
passando por alheias 
ouças. N ã o dehalde, 
como notou A n l o -
nio Vieira, t e m o s 
110 ouvido um cara -
col, que parece fe i to 
expressamente pa ra 
torcer as palavra? 
que r e c e b e . . . 

Foi p rovave lmen-
te e pensando nessa 
lamentavel cont in-
gência que, de ou-
t r a fei ta , o m e s m o 
San to Antonio, p r e -
gando, ao a r livre, 
para um g r a 11 d e 
a j u n t a m e n t o de po-
vo onde se mis tu ra -
vam foras te i ros c'e s - Antonlc, 
vinte nações de tal 
modo se houve que 
não somente sua falia chegava fo r t e e clara a to-
das as orelhas, como cada pessoa lhe ouvia o ser-
m ã o na sua própr ia l ingua — os italianos cm ita-
liano, os al lemães, em al lemão. 

Mas o santo , que assim mos t rava reconhecer 
os riscos de d e f o r m a ç ã o a que se acha exposto 
o objec to em suas re lações com o sujeito, não 
conseguiu ou n ã o quiz prolongar o milagre além 
daquelle discurso e daquelle auditorio. A aprehen-
são suhject iva das coisas, " o pon to de vista hu-
m a n o por excel lencia" , n ã o só ent rou desde cedo 
a deformar- lhe a palavra , como também o espi-

ri to que a concebia, e não só o espirito como tudo 
— corpo, ahna e vida de San to Antonio. 

A vera imagem do puro c mistico frade, fa-
moso por sua poderosa eloquencia, por sua im-
mensa modéstia, por sua castidade sem mancha, 
por seu desprend imento de cuidados e vaidades 
mundanas , foi-se logo adap tando a um fundo de 
concepções preex is ten te na cabeça do povo foi-
se recons t ru indo segundo o sent imento commum, 
foi-se enredando na brumosa teia da Lenda, f ian-

deira que não dor-
me. — e era u m * 
vez a realidade exa-
cta e preciosa. 

Das raras quali-
d a d e s intelectuacs 
que celebrizaram o 
teologo e o pregador 
nada se conservou 
na f iguração popu-
lar. Aquelle admira-
vel desprendimento 
ascético se contami-
nou de terrenidades 
succulentas. Aquella 
castidade intemera-
ta se mudou numa 
pureza muito relati-
va. Em fim. toda a 
imagem do santo de 
luminosa e impal-
pavel que era. se 
t rans formou e a t a r -
racou numa espe-
cie de homem-do-
povo idealizado. — 
uma criatura sim-
ples e bonachona, 
complacente e servi-
çal. mas nutrida dc 
a f fec tos humanos, 
capaz de orgulho, rle 
cólera, de parciali-
dades e mesmo de 
malicias e t ravessu-
ras. 

Assim o enxergam 
o povo por tuguez e o brasileiro, e assim o con-
cebem os out ros povos latinos. — principalmente 
italianos, francezes e espanhóes, — pois entre to-
dos elles a f ama e a devoção do thaumaturgo dei-
t a ram pro fundas raízes. 

S a n t o An ton io é o " s a n t o dos milagres". Ne-
nhum os fez mais notáveis , nem mais copiosos. 
nem mais diversos. E s t e não tem propriamente 
especial idade: t o d o o campo das acções prodigio-
sas, dividido pa ra os out ros santos em departa-
mentos mais o umenos ex tensos para o írancis-
oc**c por tuguez t em sido illimitado. Elle percor-

larjío deante da c«rcja dc S. Apollinaris. em Re 
mafíen. no Rheno. (Albermann) 



REVISTA F 

re-o á vontade, em todos os sentidos. E. apesar 
de tanto poder, é o mais humilde, o mais alegre, 
o mais "camarada" dos garndes da corte celeste... 

Os pregadores medievaes IMbarius 
Themeswarius e Guillielimis Pepinus tam-
hem se referem ao caso. Sã > palavras do 
segundo: 

"Habet hic Sanctus privilegium a Do-
mino circa res perditas. quae sache surs 
meritis r ecupera tu r . . . " (D 

A hypotlic.se mais segura é que o pri-
vilegio em questão derive simplesmente de 
algum ou alguns dos milagre. do proprio 
santo. Além do já referido, de Mompilhcr. 
elle operou muitos outros em que houve-
um traço comnium — a resti tuição: resti-
tuição de filhos aos paes. restituição de 
membros, etc. Esse traço <:ommuni po l ia 
ser facilmente especializado no sentido dc 
restituição de coisas perdidas. 

Outros poderes entraram na jurisdição 
habitual do santo por cífeito de certos mi-
lagres que os hagiologos ou a tradição di-
zem ter elle realizado cm vii'a. Reza uma 

S. Antonlo cura um a!ei;adinho. Quadro «Io altar «I<» Santo, na (1) F. A. Carlos <lr-.s Xeves "O grande T h a r -
i-rreja d.- Sant*Anna. d-»s F*-"^--»*»»* dc Munchen (M. von mnMtrtrn de Portugal Santo Antoni.. de I-islma ~ 

Feuersteín) Porto. 1*95. 

Se não tem uma especialidade única, parece 
entretanto ser o único numa especialidade: a de 
deparar os objectos perdidos. Só neste capitulo, 
o numero das suas intervenções h;. muito que 
não tem conta. 

Dc onde lhe viria a attribuição deste officio? 
Os bolandistas registram quantidade de milagres 
neste sentido, mas não descobriram a origem da 
singular advocacia. Para alguns escriptores reli-
giosos. essa origem deve ser procurada 110 rcappa-
rccimento dos Commentarios aos Psalmos, que 
se haviam extraviado das mãos do seu santo ao 
auter ao tempo em que elle residiu em Monipi-
Iher. 

Ha outras conjecturas. O nosso erudito e sa-
gaz João Ribeiro ("Fabardão") . observando qu'.' 
não encontrou referencia ao ofíicio de deparadoi 
de coisas perdidas nos escriptorios portuguezes 
anteriores á " Monarchia Luzitania". aventa a 
hypothese de 11111 mito verbal, nascido em França 
pela approximação das palavras ~épave~ (resto 
de naufragio. e antigamente qualquer coisa sem 
dono) e " Pave** ífórma popular do 110111c de 
u Padova" . o qual veio a servir como de appcl-
lido ao nosso santo). A hypothese é engenhosa, e 
seria plausível se a fama de dc|>arad<>r não esti-
vesse ligada ao nome do thaumaturgo desde re-
motíssima época, fóra de Portugal c da França. 

Xtim velho hymno em louvor de Antônio de 
Padua. cantado nas egrejas. e cuja autoria é attri-

A Tomada do Habito Frarciscano por S. Antonio. Quadr» 
Martfnho von Feuersteín 110 altar «!•• Santo, «a egreja •!•: 
Sant"Anna dos Fraiiciscanos. »-ni Mütrclien íAHe:iianha». 

huida a S. Boaventura. contemporâneo e con-
frade de Antonio. já se encontra allusão a e-»f;. 
faculdade: 

Si otiaeris mira.uía. 
Mors. erros, caiamit 1. 
Da 111011. lepra íugiuut. 
Aegri surgunt sani: 
Caedunt maré. vincula. 
Membra. resque perdita* 
Pedunt et accipiint 
Juvenes et cani. 
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quadrinha colhida em Pernambuco por Pereira da 
Costa : 

Aplaca a fúria do mar 
tira os presos da prisão, 
ao doente torna são 
e o perdido faz achar." (2) 

A cura da perna cortada. Quadro <i<> altar dc Santo Antonio, 
n.-t ejjreja ilc Sant 'Anna. dos Franciscanos de <1>: München 

(AHemanha) M. vou Feucrstein. 

Os tres primeiros poderes ahi enumerado* 
correspondem a milagres conhecidos (sendo que o 
segundo milagre consistiu em salvar o santo a 
seu proprio pae que estava para ser enforcado em 
Lisboa, onde Antonio se apresentou, achando-se 
ao mesmo tempo em Padua). Assim, nada d -
extraordinário em que a ultima faculdade derive 

(2) Esta quadrinha pertence a uni "responso" de Santo 
Antônio que vem no livro «le .Manuel Bernardes Branco 

• " O Padre Santo Antônio dc Lisboa, taumaturfío e ofi-
cial do Exército pnrttiKuês"; Lisboa. 1887: 

"Quem milagres quer achar 
contra males e o demônio, 
busque logo a Santo Antônio, 
que i i o há de encontrar. 

Aplaca a fúria «lo mar. 
l ira os presos ' 'a prisão, 
ao doente torna são 
e o perdido faz achar. 

E sem respeitar os anos, 
socorrer qualquer idade; 
abonem esta verdade 
os cidadãos paduanos." 

E ' quasí a t radução do já citado hino de S. Boaventura. 
cujo fecho se tornou proverhia!: 

"Xar ren t lii qui sentiunt. 
Dic ca Paduani" . 

também de uma ou várias façanhas, considerada? 
como efeito de uma disposição "normal" por 
parte do taumaturgo. 

Xo Brasil de outrora, o santo não se limitava 
a fazer com que reaparecessem coisas extravia-
das, mas na crença vulgar, levava a sua compla-
cência ao ponto de auxiliar os donos de escravos 
e os capitães do mato na caça aos fugitivos. Ates-
ta-o o padre Antônio Vieira, no seu sermão de 
Santo Antonio pregando no Maarnhão em 165.1: 

"Se vos adoece o filho. Santo Antônio! Se 
vos foge o escravo, Santo Antônio! Se requereis 
o despacho. Santo Antônio! Se aguardais a sen-
tença. Santo Antônio! Se perdeis a menor miu-
deza de vossa casa, Santo Antônio! e talvez se 
quereis os bens da alheia. Santo Antônio! 

Homem houve no Maranhão, menos lia de 
cinco anos. que. tendo induzidas duas testemunha» 
para lhe jurarem falso cm matéria de liberdade 
ou cativeiro, no dia em que houveram de jurar 
mandou dizer uma missa a Santo Antônio, para 
que jurassem contra a verdade: e porque jura-
ram como iam instruídos, veio o pleiteantc a esta 
mesma igreja dar graças ao Santíssimo Sacra-
mento e a Santo Antônio" . 

Mas a fé do vulgo não conhece incompatibi-
lidades com o crime e o vicio, e disto os exemplos 
abundam em todos os lugares e tempo. Entre nós. 
o santo lisboeta é a té obrigado a ser cúmplice em 
prática dc feitiçaria, embora talvez não tanto 
como Santo Onofre ou S. Cipriano. 

Lembro-me de ter assistido, na meninice, a 
umas "carre i ras" de cavalos, em que houve tinia 
questão porque o proprietário de um dos animao* 
se queixava de que o dono do vencedor havia 
enterrado um Santo Antônio na "raia". 

Abusões deste genero há infinitas, e dariam 
matéria para uma colheita interessante, como 

S . ' Antonio pregando em Forli. Quadro de .Martinho von 
Feuerstcin no altar do Santo, na egreja de Sant'Anna do« 

Franciscanos, em München (Allemanha). 



REVI STA FEMININA 

(3) Leite de Vasconcelos, nas suas 
"Tradições", faz apenas ligeira referên- A pesca do caldeirão. Quadro «lo tecto na igreja dc Santo Ant< nso 
cia a Santo Antônio casamenteiro. n o R i o <Ie T a n e i r o ' ' 

Antônio não só é graça, tuas divida: r assim conto 
prendeis a quem vos não paga o que vos deve. 
assim o prendeis a ele. Mu não me at revo nem .. 
aprovar e>ta violência, nem a condená-la de to»1«». 
pelo que tem de piedade**. 

As ameaças e castigos aos santos e. em geral, 
ás entidades sobrenaturais. pertencem a unia cor-
rente de observancias que se perde na noite cio* 
tempos e vai prender-se á psique dos primitivo*. 

Em Minervois (Hérault. Fratura). at«- 185CI. 
quando se fazia uri casamento, as raparigas des-
filavam deame da imagem de S. Sicre -lando-lh 
na cabeça com uma macbadinba e dizendo-lhe 
numa fórmula rimada que a feririam com ela. se 
não lhes dava noivo dentro de um ano. Em Ain. 
dirigiam-se a S. Braz. ameaçando-» de o arremes-
sar ao Ródano. Em Sorbey <Mosa> lapidam S. 
Vildbrock. se em determinado prazo lhes falta 
com a graça requerida. Em varias localidades do 
oeste da França as imagens dos santos casamen-
teiros são crivadas de alfinetes (Sebillot. "O Pa-
ganismo contemporâneo**). 

O que se faz na Farnça a outros santos, faz-se 
em Portugal a Santo Antônio: cm Lisboa, ar-
remessam-lhe a imagem dentro de um poço ou 
quebram-a: 110 Algarve. amarram a imagem e 

tudo o mais que se refere á nossa sub-religião 
popular, vasto campo de observação inteiramente 
inexplorado. 

* 
* * 

**Não liaveis de pedir a éste 
santo como aos outros, nem co-
mo quem pede graça e favor, se-
não como quem pede justiça. 
Quem pede justiça a quem tem 
por oficio fazê-la. pede requeren-
do : e quem pede a divida a quem 
está obrigado a pagá-la. pede de-
mandando. E assim liaveis de pe-
dir a Santo Antônio: não só pe-
dindo e roçando, mas requerendo 
e demandando: requerendo como 
a quem tem por oficio deparat 
tudo o perdido: e demandando a 
quem deve e está obrigado a o 
deparar. E senão dizei-me: Por-
que atais c prendeis ésse santo, 
quando parece que tarda eni vos 
deparar o que lhe pedis? Porque 
o deparar o perdido em Santo 

Mais uma faculdade do traumaturgo. a de 
proteger as moças casadouras para que arrangem 
noivo. Filia-se a outra mais geral — a de amparar 
as donzelas. 

E ' curioso notar . que esta fama, sendo para 
nós de procedencia portuguesa, parece ter adqui-
rido aqui maior extensão e vitalidade do c|uc em 
Portugal mesmo. Lá. o santo casamenteiro por ex-
celência é São João, oemo se verifica da poesia 
popular e como pessoalmente o atestam escri-
tores portugueses de hoje. entre os quais Jaime 
Cortesão. no seu "Cancioneiro**, e Luis Chaves, 
no seu "Amor Português". (3). Nós não só con-
servamos como aumentamos os créditos do santo 
néste particular. 

As moças brasileiras, de sul a norte, na cidade 
:omo 110 campo fazem grande consumo de "santo-
intoninhos" de pau. de barro, de céra. de chumbo, 
em estatuetas, em medalhas, em gravuras. 

Conta Pereira da Costa, que em Pernambucc. 
par obrigar o santo a realisar o 
que lhe pedem, tiram-lhe as de-
votas o Menino Jesus, só o res-
rituindo depois do milagre: vi-
ram-no de cabeça para baixo, ar-
rancam-lhe o resplendor e pre-
gam-lhe uma moeda 110 lugar da 
tonsura ; penduram-no dc uma cor-
da dentro de uma cisterna, etc. 
São praticas, essas, que com pou-
ca diferença se repetem pelo país 
inteiro. 

A tais práticas — embora li-
gadas a rogativas de outra natu-
reza. — referiu-se também o padre 
Vieira, com benignidade não es-
tranhável em prégador tão fértil 
em audácias. num outro sermão 
de Santo Antônio, proferido no 
Maranhão em 1657: 
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Os santos populares dos 
países latinos são espelhos 
de alma vivente das cole-
ctividades. e nenhum tal-
vez. dentre os santos cano-
nizados. mais completo do 
que Antônio de Lisboa ou 
dc Pádua. 

E ' és te um santo que 
não se parece nada com 
certas personificações mito-
lógicas descoradas e intangí-
veis : apresenta-se á ima-
ginação popular como ho-
mem de carne e osso. ape-
nas aumentado de um res-
plandor de sobrenaturali-
dade. Mas essa própria so-
hrenaturalidade. em vez de 
arrastar para o lado abstra-
cto e vertiginoso da crença, 
aponta espontaneamente pa-
ra a vida, c é no meio das 
coisas concretas e multico-
lores deste mundo que ela 
se manifesta e se impõe, mis-
turada ás forças da natu-
reza. 

penduram-a dentro de um poço de cabeça para 
baixo. 

Na Andaluzia observam-se práticas seme-
lhantes com o mesmo santo. 

Mas estas ameaças e maus tratos não se li-
mitam á questão de casamento. Segundo Pi tn 
(citado por Sebillot), na Sicilia, em tempo de 
seca, levam em procissão a imagem de um santo, 
á qual dirigem ameaças, entre as quais a de lan-
çá-la á água ; em Licaía, intimam a Santo Ângelo 
patrono da paróquia : "Piovi ò corda", — "chove, 
ou leva corda" . Os campónios de Rosolíni encer-
ram numa igreja a imagem de S. José, e ali a con-
servam presa a é que chova. Em Catanía fazem o 
mesmo com a de Santo Antônio. 

Em princípios do século XVIL campónios da 
Cornualha ameaçavam os santos com castigos se-
veros. se não garantiam o regresso de pessoa-* 
queridas, e. em caso de falta, cumpriam as amea-
ças, ou açoutando as imagens, ou arremessan-
do-as á água. Os marinheiros procediam seme-
lhantemente q rando pediam a concessão de um 
bom vento. Sc o vento era contrario, as mulheres 
de "Saint Quay" (festas do Xorte) deitavam pó 
á imagem deste santo. (Sebillot). 

Poderiam multiplicar-se os exemplos. 

A religião cristã tem sido alvo de muitas acusa-
ções, e uma das mais repetidas consiste em aíir-
mar-se que é uma religião melancólica. Xietzsche, 
entre outros, comparando-a ao politeismo greco-
-romano, que lhe parecia toda vida, força e es-
plendor, achava-a lugubre e descobria nela uma 
inimiga da alegria humana a semear a terra de 
cruzes. 

Imaginações. Essa visão aiucinatória e me-
galomorfica do mundo antigo, sobretudo do mun-
do helénico, é uma das carepas da mentalidade 
moderna, que assim criou uma Grécia mais mística 
do que trinta Olimpos juntos e lá colocou a "idade 
de ouro" da humanidade, renovando uma espécie 
de utopia retrospectiva muito clara a todos os po-
vos passados e presentes. 

Por outro lado. se é possível que cristianismo 
seja seu tanto sombrio em certas nações protes-
tantes, é preciso desconhecer inteiramente a alma 
e os costumes dos povos católicos para pretender 
que a religião mata nos crentes a alegria da vida, 
ou o sentimento da liberdade, da força e da co-
munhão cósmica. 

Tristes, os italianos expansivos e ruidosos! 
Tristes, os espanhoes na sua variegada e ensolada 
terra, quási últimos refugio europeu da individua-
lidade saliente, vivaz e pitoresca! Triste, a sono-
ra e clara Provença. Tristes, os portugueses, os 
fortes, pacientes e doces portugueses da aldeia, 
do campo e da ser ra! Triste, a Irlanda povoada 

de tradições poéticas e toda 
faiscante de energias indo-
máveis! O r a . . . 

S'to. Antonio no nltar-inór da igreja de Mancha», na Baviera. (Jor«e Sclireiner) 

Santo Antônio (na 
mente popular) é essen-
cialmente um bom homeni 
do povo, singelo, serviçal e 
brincalhão. Curiosissima a 
constancia deste carácter 
através das extensões terri-
toriais e temporais. Sem 
duvida que a tendência uni-
versal dos povos 'hes dá 
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A simpatia popular cercou o nosso san-
to> dc modo especial, desde os primeiros 
tempos. 

Quando foi do seu trespasse, em Padua, 
conta-se que as crianças clamavam nas 
ruas : Morreu o Santo! "O Santo" era co-
mo já lhe chamavam. Era já o thauma-
turgo que havia operado, uma fieira de 
milagres piedosos e pittorescos: rcí-tituira 
a vida a um bando de meninos afogados., 
aplacara uma batega importuna, certa vez 
que pregava 110 ar livre: fizera uma mu-
lher levantar-se limpinha de um lameiro 
onde cahira: vencera só com a .-na pala-
vra. f rente a frente, humilde e audacioso, 
um tyranno dr péssimos boíes — Fsselino: 
conseguira, em França, que um asno se 
curvasse respeitosamente deante do San-
tissimo Sacramento: fizera emudecer numa 
noite todo o povo coaxante de uma lagoa, 
em Mompilher: pregara aos peixes e fóra 
ouvido com attenção e gravidade. . . D-: 
uma feita falando na igreja do convento, 
lembrou-se de que á mesma hora tinha ou-
tra obrigação que cumprir no córo: cur-
vou-«e debaixo do capuz, emudeceu, e. sem 
sair do púlpito, foi visto 110 córo a desem-
penhar-se da tarefa momentaneamente es-
quecida. . . 

Fm fim. os seus milagres costumavam 
trazer um certo sainete de suave condor 
e de graça tocante, muito próprio a namo-
rar os corações, assim continuaram após a 
sua morte. 

L*m dia. o papa Bonifácio VIII manda qu -
Sc retire a sua imagem do lugar onde se fixara, 
na igreja de S. João de Latrão. ao lado das dos 
apostolos a fim de ser substituída pela de ou-
t ro santo mais avançado 11a hierarchia dos mé-
ritos da antigüidade. Vêm os pedreiros trepam 
por um andaime até a eífigie. e dão o primeiro 
golpe de picão: mas o santo, movendo o braço 
11a larga manga do burel. atira tão valente pu-
nhada que os lança por terra com os andaimes 
c- os instrumentos do ofíicio. em meio de grande 
f r acasso . . . Os homens nada soííreram. Deante 
de t ão manifesta vontade de permanecer ond--
estava, lá o deixou ficar o papa e não se lhe 
tocou mais. Como. porém devia Sua Santidade 
ficar surprehendido com essa inesperada mudança 
de humor 110 liumilimo íranciscano. que sempre 
se fizera notado por um infinto desprezo das 
bonrarias e das glorias! 

Fsta saturarão de sentimento^ humanos havia 

isão «la Piiiacotlieca. «le München fAlIemaiiha). Alons-. Can»» 

rador de* coisas extraviadas, presta-se a intervir 
em mínimos incidentes da vida. que nada tem 
que ver com a saúde dos corpos nem com a sal-
vação das ahuas. Presta-se até. como vimos, a 
deparar escravos fugidos. Coopera em maudingas 
de candoblés e em tramóias escatologicas de 
amor. (1) Torna-se belicoso elle que era o mais 

(1) Matéria delicada. <|uc ê preciso tratai com os 
cuidados devidos ãs crenças alheias e á moral, mas que 
merece unia exploração a íundo. tanto é o seu valor 
uma idéa do lastro intensamente humano dessas praticas, 
documental para estudos ãntropologicos. Pode-se fazer 
sahcndo-se que assim como existem no Brasil, existem 
eus toda a parte, e não só com outros sai? os. mas part i-
cularmente com o próprio Santo Antomo. Em Andaluzia, 
as moças do JJOVO costumam executar uma "sor te de agu-
lhas" com a imagem deste Santo: o n s i s t e ein arremes-
sar-lhe uma quantidade dellas á guiza de pequeninas se t -
tas ; conforme o lugar em que se esi>etam, calcula-s<: o 
tempo qu? falta á rapariga para se casar. E ' uma das 
-muitas "sor tes" de casamento que se executam, em cer-
tas épocas, antre o povo de numerosos paizes, e que tem 
habitualmente caracter de "naturalisnío" ingênuo. 

sempre para conformarem os seus santos cjueridos 
á medida pouco variável do seu modesto ideal; 
mas. se todo> os santos populares são em regra 
bonachões e complacentes, ueuhnin deles é assim 
profunda e familiarmente amável como Antônio 
e nenhum se apresenta assim, sempre igual, a tra-
vés dos séculos c das distancias, aos olhos 
de tantos povos diversos. 

Xenhum. digo mal: S. João Batista 
é nesses pontos émulo do discípulo de S. 
Francisco de Assis: mas nem porisso deixa 
de conservar certo matiz diferente mais 
naturalista «lo «pie propriamente humano 

de continuar até hoje. cotnbinando-se graciosa-
mente com a santidade e o maravilhoso. 

Antonio de Padua converte ;->e numa espé-
cie de "topa a tudo", sempre muito pn. tnpto a 
servir aos seus fieis sempre solicito á menor 111-
vocacão. sempre infinitamente tolerante. Depa-
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Fui ao ma t to buscar lenha. 
Santo Antonio me chamou 

inofens ivo dos niortaes, c — divino sargentão — 
leva exércitos ao saque e á matança, defende for-
talezas e cidades. Castíssimo protector das donz.--

S. Antonio |»rê|ía aos peixes. (Martinlio von Fcuerstein) 

Ias. passa logo a ser. mais restrictamente, prote-
ctor das donzellas "casadouras", e não já um 
protector cândido e severo, mas uma especie dc 
padrinho muito condescendente e 
algo írascario. Cria mesmo a fa-
ma de gostar das moças como 
qualquer mor ta l : quebra-lhe os 
pucaros nas fontes para as as-
su>tar, e mystcr iosamente os 
recompõe: chama-as maliciosa-
mente : 

to historico das crenças e observancias que elles 
revelam. Afigura-se porém muito provável que 
esses traços dc paganismo provenham, ao me-

nos em parte, da visinhança com a 
festa de S. João, a qual, de seu lado 
sabidamente absorveu velhas prati-
cas derivadas de remoto culto so-
lar. A' mesma influencia se deve tal-
vez o prolongamento dos fogos e 
patuscadas até o dia de S. Pedro. 

O facto é que a vespera de S. 
Antonio. em Potrugal, notadamen-
te em Lisboa e outros pontos, cos-
tumavam outrora e desde longín-
quos tempos celebrar-se com fo-
gueiras e luminarias, danças e brin 
cos e cantarolas. Em 1787 escrevia 
lord Peckford numa de suas carta» 
portuguezas: 

" J á era escuro quando sabia da 
grande portada (do convento de 
Belém) e achei o terceiro em fren-
te aluniiado com a luz coruscante 
de um ronque de fogueiras á beira 
do Tejo. A custo alcancei a minha 
carruagem sem ser chamuscado por 
buscapés e bombas, e desejei ver-tne 
fóra no momento em que entrara, 
por quanto estourou um foguete 
mesmo debaixo dos focinhos do? 
meus machos, que os espantou hor-
rivelmente. 

Se por milagre me não acalen-
tasse Santo Antonio, esperava não 
prégar olho em toda a noite, tama-
nho era o estrondo do fogo artifi-
cial. fias labaredas estridentes da» 
fogueiras, das gaitadas das bozinas 
em louvor da festa dc amanhã. 555." 
anniversario do memorável dia em 
que o Santo, querido de Lisboa, 

passou em plácido transi to aos gosos do paraizo: 
via sua imagem á porta de quasi todas as casas 
e a té das barracas desta populosa capital, colio-

A sua festa annual sc faz 
entre fogos c barulhos, danças 
e r i sos . . . 

Porque? Es te capitulo das 
tradições at inentes á sub-reli-
gião popular não está bem es-
tudado, sobretudo nos paizes la-
tinos. Os proprios factos ainda 
não foram colleccionados com 
sufficiente abundancia e metho-
do satisfactorio, abrangendo vas-
tas áreas, de modo a permittir 
conclusões sobre o encadeamen- S. Antonio resuscita o sobrinho afogado. (Antonio Minclli e Sansovtno) 
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Como era natural, formou-
se em torno do Santo, a par 
de forte vegetação de crenças 
e lendas. — umas communs a 
todo um povo ou a diverso» 
povos, outras locaes e subordi-
nadas a invocações particula-
res, — uma não menos basta 
vegetação de litteratura .oral 

Infelizmente, o que se co-
nhece dessa litteratura é ape-
nas amostra do que existe, ou 
existe e sc vae decompondo 
A não serem alguns raros con-
tos. como o da "Afilhada de 
Santo Antonio". que andam 
nas colectancas. e alguma-, 
composições poéticas, em boa 
parte não populares, mas sim-
plesmente popularizadas, essa 
literatura antonima ainda é 
matéria inédita que espera por uma monographia 
nem sequer plancada até hoje. 

Seria isso trabalho deveras interessante, em-
bora nada viesse a conter de aproveitável senão o 
simples transcripção fiel e methodica dos mate-
riaes recolhidos. 

De tudo havia dc rcsaltar bem a íigura do 
Santo como 3 concebe o 
povo. com algo do typo 
geral do* heroes popu-
lares syinpathicos e al-
go dos gênios familia-
res bcmfazejos e brin-
calhões. Resaltaria tam-
bém a verdadeira iiulole 
e feição da crença vul-
gar, toda alimentada de 
coisas concretas, toda 
terra a terra, despida 
de mysticismo, saborosa-
mente empolpada dc vi-
da e de poesia. 

A essa literatura an-
tonina. considerada com 
largueza. podem dar-se 
como pertencentes as 
cantigas, orações e res-
ponsos que o povo repete em suas cerimonias cx-
tra-ecclesiasticas. — coisa ainda freqüente nos pe-
quenos centros interiores. 

São pela maior parte de origem culta, vieram 
mesmo provavelmente dos templos, mas ainda as-
sim podem conter algum elemento popular, quan-
do mais não seja. nos retoques e nos supprimen-

Santo Antônio faz um menino de peito dizer, 
ê seu pai-. (Alto relevo «Ie Pedro l-omíiard-» 

•icícza «Ia mãe ir.u«iceiite. «|Uer.*. 
Basílica «Io Santo, em Piduíi- . 

interior de S. Paulo. Pouca coisa, serve apena: 
de indicio do muito que deve existir espalhado 
por tantas localidades, e sobretudo nas pequena-
localidades das zonas mais antiga-. 

Unis quadrinhas apanhadas em Barueri pck 
meu saudoso antigo Sylvio Maia. que tan to ama-
va o povo dc nossa t e r r a : 

•sj.t-Hio 

santo liemdito. 
•. singular, 
nação portuguez; 

de Portunar. 

'raça e Basílica dc Santo Antônio, em 1'adua. 

Antonio. santo licindito. 
pedimos com devoção, 
alcança? de Deus eterno 

de nossas curpa o |>erdã<. 

Insignificantes como 
elles são. estes verso? 

não são dc composição 
roceira; devem ser res-

tos deturpados de jaculatórias ou de hymnos. pro-
duetos da literatura escripta. sen.i-* ulta e devota, 
que vive á sombra das igrejas. Deve também 
ser de origem portugueza, como leva a conjectu-
rar a marca de patriotismo gravada 11a segunda 
estroplie. 

Mais quadrinhas do mesmo gênero: 

cada em altar c adereçada por profusão dc velas 
dc ccra c dc flores". 

Xa Espanha, a tradiccional **verbcna~ appa-
recc em vários lugares associada o culto do santo 
portuguez. 

Xo Brasil, essas homenagens incandescentes e 
ruidosas estão radicadas a fundo nos costumes, 
por toda a parte e cm todas 
as classes exccptuada apena-; 
a ** aristocracia" «Ias cidadc> 
maiores 

tos dc partes caducas. Demais, embora não pro-
priamente populares dc origem estão de facto li-
gados dc modo tão estreito ás praticas e gesto-
da sub-religião plebea. que não devem ser pos-
tos de lado. 

Tenho na minha collecção alguns trechos dc 
cânticos ou de recitativos devotos, colhidos no 
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Meu glorioso Santo Antonio 
a sua capella cheira, 
cheira cravo, cheira rosa. 
cheira flor de laranjeira. 

Guaratinguetá) 

O* meu padre Santo Antonio. 
confcssor de S. Francisco, 
pregastes vosso sermão 
no altar dc Jesus Giristo. 

O* meu padre Santo Antonio, 
santo de Deus estimado, 
110 dia 13 de junho 
do pov 'j sois venerado. 

fS. Sebastião) 

Estes louvores repassados de grave fervor 
pertencem por assim dizer á face exterior e ofíi-
cial da religião popular. Ao lado delles florescem 

O milagre da mula ajoelhada. Quadro do altar dc S. Fran-
cisco, na egreja de Sant*Aima dos Franciscanos dc Mün 

chen (Allemanha). 

os versos joviaes e maliciosos, que constituem 
uma outra fôrma de homenagem, menos directa 
e menos convencional, mas bem mais significa-
tiva na sua e.« pontaneidade de floração selva-
gem : 

Santo Antonio disse missa 
S. João virô missá : 
S. Pedro saiu na por ta : 
Quem quizé venha bejá. 

(Taubaté) 

Santo Antonio da Cachoeira 
foi serrado com serrote ; 
muic tem força na lingua 
como boi tem 110 cangote, 

i (Amparo) 

Valei-me. Nossa Senhora, 
Santo Antonio de Nazaré: 
a vaca mansa dá leite 
e a braba dá quando quê. 

(S. José do Rio Pardo) 

Fui 110 mato buscar lenha, 
Santo Antonio me chamo: 
quando o santo chama a gente 
que fará os pacadó! (2) 

(Casa Branca"» 

Notas analogas e mesmo eguaes nos depára 
cancioneiro por tuguez: 

Santo Antonio me acenou 
de cima do seu a l ta r : 
olha o maroto do santo, 
que também quer namorar! 

Minha avó tem lá em casa 
um Santo Antonio velhinho: 
em as moças não me querendo 
dou pancadas 110 santinho. 

S. Francisco é meu pai. 
Santo Antonio meu irmão, 
os anjos são meus parentes. 
— Oh que linda geração! (3) 

Oh moças, andem ligeiras, 
vão pedir a Santo Antonio 
que as ponha todas em linha 
110 livro do matrimonio. 

Xo cancioneiro espanhol: 

A San Antonio le pido 
y no me le quiere dar 
é! nino que tiene encima, 
que me acompane a llorar. 

Tengo que mandar hacer 
un Santo Antonio dc plata 
e metérmele en ei pecho. 
porque una Antonia me mata 

Tratando-se de tradições populares do B. 
sil e de Portugal acerca de Santo Antonio. n 
seria de rigor entrar pelo capitulo relativo 
virtudes guerreiras do thaumaturgo. pois esse 
não é do domínio propriamente popular: tem 
escripto por gente de esphera elevada, princip 
ecclesiasticos e militares. 

(2) Diz uma variante de São Bento do Sapticahy. 
ultimo verso: 

que iará quem tem amor! 

Dizem out ras : 

que fará quem já pecou! 

A quadra, nesta derradeira fôrma, encontra-se 
cancioneiro portuguez de onde naturalmente nos v 

O) Também popular no Brasil. Ffa uma quadra 
S. Paulo e do Rio Grande do Sul, que e parodia dc 
i .utra: 

A cachaça é meu parente, 
o vinho c meu irmão 
que meus parentes não vão. 
e não ha íuneção nenhuma 
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Comtudo esse capitulo se liga por mais de 
um ponto, á parte caracteristicanunte folclórica. 
<» fundo psycologico dos factos c o mesmo, e 
ate. justamente por se tratar de indivíduos de 
alta classe, ofíerecenr alguns delles curioso exem-
plo de persistência «le plienomenos da mentali-
dade primitiva em meios onde se poderia supor 
uma consciência religiosa mais apurada. 

Salve engano, a mais antiga manifestação 
dc» culto guerreiro a Santo Antonio. de que ha 
memória no Brasil, foi em 1038. quando da aggres-
são â Bahia pelos liollainlezes. Estes, apesar de 
grande superioridade em numero e armas, fo-
ram rechassados e fugiram em desordem: mila-
gre dc Deus e de Santo Antonio. disse-o e pro-
vou-o com abundancia o padre Vieira em ser-
mão pregado na igreja desse orago. 11a mesma 
Bahia. 

Mas. em todo este sermão, não attribue o 
prtgador nenhuma particular virtude guerreira 
a-» nosso santo: ner.: 
acho referencia a tal 
cu:>a no-- outros que ei! • 
proferiu na Europa e 
110 Maranhão em louvor 
do famoso franciscano. 
O milagre da victoria 
foi operado pelo thau-
maturgo. não por lhe se-
rem affectos os nego-
ci« s da guerra, mas p-*r-
. .<. v"le tudo p. «lia em 
«r.ialquer genero de pro-
dígios. 

Conhecido como é 1» 
syitema de \"ieira. «pie 
nada desprezava ou es-
quecia. «|ii;:ndo traçava 
de reunir elementos c«»m 
que rei"« •rc-.-se as sua.-, 
theses <i d'iirotistrações 
i«u com que esmalta.--.-
o discurso «le pitt«»resc • 
e de graça, não parece 
crivei que, se fama guer-
reira do santo já soasse 
'.ulgarmente por a«juel-
le tempo, elle deixasse 
«*e aproveitar e valori-
zar tão rico thema. De 
coí-as menores elle se 
utilizou mais «le uma vez. e falando 
«lo mesmo santo. 

Xo final «lo sermão «la Bahia. Vieira exor-
tava o milagroso pr«»tect«»r a repetir em Per-
nambuco o milagre «lo seu auxilio a«»s jiortugue-
ze- e brasileiros. Seria então a melhor oppor 
tuuidade para se referir á advocacia belicosa 
«1" santo: mas apenas alhidiu mais unia vez á 
sua qualidade «le deparador de coisas perdidas: 

"Lembrai-vos. glorioso Santo, «1 »s muitos 
templo- t- altares em «jue ereis venerado e ser-
vido natjuellas cidades, na(|tiellas villas e em qualquer 
pov.»ação por pequena que fosse: e «pie nos cam-
p«js e montes «>n«le não havia casa. só vós a ti-
nlieis. Lembrai-vos d«»s empenbos e grandioso* 
feitos com que era celebrado o vosso «lia, e so-
bretudo da devoção e confiança com «jue a vós 
recorriam todos em suas perdas particulares «* 
do promptissimo favor e remédio com cjue acudiei* 
a todos. O mesmo sois e não menos poderoso 

para o muito «pie para o pouco. Apertae com 
esse Senhor que tendes nos braços, e apertae-o 
de maneira «pie. assim como nos concedeu esta 
victoria. nos conceda a ultima e total de nossos 
inimigos". 

O silencio de Vieira acerca do ponte parece 
constituir prova de a devoção guerreira dc Santo 
Antonio. se já então existia, não era geral, e 
podia ser ignorada mesmo de homens «idos e 
curiosos, como o grande pregador. 

Entretanto conta Jaboatão «pie. pouco de-
pois. durante a campanha libertadora contra o 
hoilandez, João Fernandes Vieira recebeu posi-
tivos auxílios «lo santo, «le *|i:e era 

Parece cjue desde então a s« 
ficou consagra«!a. Em Setembro «le 

OaM-lla c al tar <lc Santo Antônio, na sua Basílica. . 

cripto nos assentamentos de uma «Ias expedi-
ções contra o quilombo de Pahnares (sempre o 
negro fugido!) como simples pra^a do exercito, 
com soldo pago pelo S u ado da Camara de Olin-
da. (P. da Costa. "Folclore Pernambucano"» 

A devoção deste santo estava, de íacto. co-
mo disse Vieira, muito radicada em terras per-
nambucanas. Tinham-o mesmo por padroeiro da 
capitania, senão em virtude de lei. ao menos por 
tácito accórdo da população. Houve até tinta 
camara, a de Iguaras.su'. que «» collocou entre 
os seus vereadores, pagando-lhe os 27$ annuaes 
que todos os outros percebiam. As camaras de 
Olinda e Recife durante muitos a! nos celebra-
ram a sua festa, officialmente. com grande 
pompa. 

Em 1716. o governador D. Lourenço de Al-
meida dirigiu uma carta ao rei. connnunícan lo-
lhe que, eni revista passada á infantaria, ih«» 
fóra apresentada uma petição de Snto Antonio, 
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t{•.•... tcnclo p re s t ado grandes serviços, só perce-
bi;. -ô ldo de praça , pelo que o promovera a te-
nen te da for ta leza de S a n t o Antôn io dos Coquei-
ro com 2S700 de sôldo por mês . Este ac to foi 
ai r«"»vado pelo Conselho Ul t ramar ino cm Agosto 
d» 1717. 

servindo <!«• correi » a St«. 
Anton 

Antônio, tjuadro ila 
r>, no Rio de Janeiro. 

U m século depois, encont ramos o santo no 
pos to de " a l í e r e s " , provavelmente em outra guar-
nição. Pediram e n t ã o os franciscanos do Recife 
que fosse promovido a sa rgen to-mór . O governa-
do- Luis do Rego Barros não concordou, e fez 
acompanhar o r eque r imen to de uma informação 
tipo jfão-pão. qtteijo-queijo. O que os franciscanos 
quer iam era uma esmola "a t i tulo de postos con-
feridos a San to A n t ô n i o " . Ora . ès te era um "ofi-
cial que nunca m o r r e " , e assim havia de chegar 
necessar iamente a o " sô ldo de marechal do exér-
cito. e do que nviis pudessem inventa r" , e então 
•seriam os f rades sus ten tados a custa de real 
fazenda. — " o que não me parece preciso", re-
nr - tava o f r anco e poupado governador . 

A pet ição foi indefer ida. 
E m 1710. é 110 Rio de J ane i ro que o santo en-

tra para a tnilicia. Quando Duclerc tentava apode-
rar -se da cidade, o governador Cast ro Morais ape-
lo - p a r a o t radicional p ro tec to r da nação portu-
g r e - a . confer indo- lhe o g rau de capitão. 

Etn Por tuga l , ha quem atr ibua o inicio dest 
devoção a D. Afonso VI, outros a D. Pedro II. 

E* verdade que j á cm tempo do primeiro, go-
sava o san to da fama dc ser protector das acções 
guerreiras dos por tugueses , como se vê destes 
versos da "Al íonse ida" de frei Je rón imo Va ia : 

Pará coisas nunca ouvidas 
Em favor dos lusitanos, 
X ã o sendo dos castelhanos. 
Como ser de coisas perdidas: 
Tingi rá , co r t ando vidas. 
De vermelho o burcl pardo, 
E com impeto galhardo. 
T r i u n f a n d o em todo o risco. 
P o s t o que é f rade francisco. 
Brigará como um bernardo. 

Parece, porém, que o primeiro documento 
ce r to da mil i tar isação do san to data da regencia 
do príncipe D. Pedro, que, depois de o ter feito 
al is tar como soldado raso no regimento dc in-
fantar ia de Lagos, o promoveu, em 1683. quando 
subiu ao t rono . 

Era obr iga tór io a cada recruta dar um fiador 
e San to A n t ô n i o " d e u " como tal a "Ra inha dos 
A n j o s " , a qual " se tornou responsável em como 
não havia de d e s e r t a r " . E ' o que consta de uma 
cer t idão passada em 1777 pelo ma jo r do citado 
regimento. (*) dom Hércules Antônio Carlos 
Luis José Ma-
ria dc Albu-
querque e Ara-
ú j o dc- Maga-
lhães H o m e m . 

Acrescen ta 
a cert idão que 
o san to se por-
t o u sempre 
mui to cor re -
c t amen te sob 
as a r m a s : 

"Ou t ros im 
cert if ico q u e 
em todos os pa-
peis e regis-
t r o s ac ima 
m e n c i o n a d j u s 
não existe nota 
alguma acerca 
de San to An-
tônio. nem de 
m a u compor-
tamento . n e m 
de i rregular ida-
de por êle p ra -
t icada. n e m de 
t e r sido em 
tenino algum 

f*) -Encontra-
se transcripto em 
— "O Grande 
Taumaturgo tle 
Portugal, por F. 
A. Carlos das Ne-
ves. Porto, 1895 
e "O Padre Sto. 
Antônio de Lis-
boa". por Ma-
nuel Bernarde? 
Branco. Lisboa. 
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S. Francisco nomeando a Sto. Antônio lente «I 
Xo fardo, o demônio tenta derrubar estrado 
Antoiii-i pregava. O quadro, apezar das seri: 
perspectiva. é bem interessante e encontra-s< 

tia do Convento «le Sto. Antonio. »., Rio . 

D. João VI quando 
no Rio dc Janeiro, or-
denou que fosse o santo 
promovido ao posto de 
/enente-coronel. Vê-se 
mais uma vez que a or-
dem das graduações não 
era observada com rigor 
quando se tratava de tão abnegado ofticial. Pro-
moviam-no com solenidade a postos inferiores 
aos que êle já desfrutava. 

Justificou o monarca o seu acto na carta-pa-
tente então expedida, com a eficaz íntercessão 
do santo em favor dos exércitos do reino e com 
a "paz que se dignou conceder á Monarquia 
Portuguesa" . Foi isto em 1814. 

O mesmo rei prendou depo.s o celestial te-
nente-coronel com o grande cordão da ordem de 
Cristo. 

O império conservou-lhe fielmente o posto e 
a condecoração. Ainda em Outubro de 1887, o 
"Jorna l do Comércio*' publicou unia pequena 
noticia, na qual se dizia que a caixa de pagamento 
das tropas da capital liavia entregue ao provincial 
da Ordem de Santo Antônio a quantia de 240$000, 
de sóldo correspondente ao trimestre decorrido de 

Thcoloiria. 
n que Sto. 
; faltas «!e 
na sacris-
Janeiro. 

pojos de tradições ain-
da mais antigas. Se a - -
sim é em toda a par te , 
em S. Paulo, sabe--o 
menos que em parte al-
guma. menos até do qi:« 
em outras regiões '!•-• 
Brasil. 

Entretanto, ésse pa -
trimônio de tradições a? 

está. bem perto de cada um. em todos os htgare-
e classes. Xão há qitasi pessoa que não pos-. : 
contar alguma coisa a respeito — esta uma rc-
miuiscéncia de actos c práticas: aqu-la. uma len-
da. um apólogo, unia historieta: aquela outra , 
uma fórmula, uns versos, ora oraçao. uma adi-
vinha. um anexim. 

O folclore é assim — mu dominio de toda 
a gente. Os simples vivem-o, inconscientemente, 
recebendo e transmittindo com nocénca a heran-
ça dos antepassados, e não raro acrescentando-:., 
c deturpando-a: os outros, são espectadores. • 
como tais sempre guardam a/g tma lembrança 
do que viram ou ouviram. 

Xão ha senão explorar comodamente cs«l 
inundo, ésse desconhecido familiar, para se cor.-

(Coníhiúa cm iíhc•*?/•!« .*»* > 

açoitado, preso, ou de qualquer tuodo punido du-
rante o tempo que serviu como soldado raso no 
regimento. Que durante todo o tempo em que 
tem sido capitão, vái quasi para cem anos, 
constantemente cumpriu seus deveres. com o 
maior prazer, á frente de sua companhia, em todas 
as ocasiões, quer 11a paz, quer 11a guerra, e de 
modo tal que tem sido visto por seus soldados 
vezes sem numero, como êles todos estão pron-
tos para testemunharem 
e em tudo o mais se r " , *• 
tem comportado sempre 
como fidalgo e oficial: 
e por todos éstes moti-
vos acima mencionados 
considero-o como muito 
digno e merecedor do 
posto de major agregado 
ao «osso regimento, e 
de qualquer outras hon-
ras. graças ou favores 
que aproveu a S. M. 
conferir-lhe". 

Durante as lutas 
com os espanhóis diri-
gidos por Berwick. con-
sta que o tauuiaturgo 
passou rapidamente por 
todos os postos a té o de 
generalissiino. onde per-
maneceu. E consta ainda 
que. na batalha do Sa-
bugal. tiveram os portu-
gueses. e a t rás deles o< 
aliados, um momento dc 
grande terror, pânico e 
de recuo precipitado, por-
que uma bala inimiga, 
desrespeitosamente. car-
regara com o gcneralis-
simo de cima do andor. 

desd-

Julho a Setembro, "ao qual tem direito o teiient. -
coronel honorário do exército, o glorioso San to 
Antônio**. (Sant 'Anna Xery. "Folk- lore bré-:-
lien). 

A Republica reformou coiiipulsoriamentt c 
augusto miliciano, sem lhe reconhecer direito-. 
Com o que o santo não se deve ter amofi iado 
muito. 

A carreira, não era, sem duvida, do sei: 
«agrado. Ele sem«»re mos-
trou epie gostava mar-
de dar e conservar a 
vida e de vencer a mor-
te do que de de r ramar 
sangue e massacrar po-
bres criaturas de Deus. 
Foi com certe>.a contra 
sua vontade que tardia -
1,lente st hstituiu o faça-
nbudo S. Jorge. qu«. 
desde o século catorzv 
era reconhecido em Por-
tugal como legitimo >c-
n,'ior de tal pribeiifhi. 
ocupando o posto de ma.-
nrl ia l de catnpo. 

Etnfiui. — e mais 
uma vez. — o que 
sabe do í .lclóre ant --
nino. em toda a part- . 
é bem pouco em compa-
rarão com a» grande-

es de crençr.s. «!«: 
de lenda-, 
de cérimc" 
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Crepuscuíar 
. I* hora calma da tarde, eu vejo. commovido, 
•'Jitando acaso tu vens ladeando, lentamente. 
Levíssima c subtil pelo jardim florido 

Teus gestos lassos de convalescente... 

F.ntreabrem-se os rosaes, um novo aroma ondeia 
' 'isperso no ar se t caso as tuas mãos incertas. 

S"h a febre de amor que nellas freme e anceia. 
Vão tremulas tocar as corollas abertas... 

S.ie dos ninhos floraes um perfume encantado 
~ accendem-se no céo mirai/eus de ouro velho.. 

A agua do tanque do jardim fechado 
Reflecte o sol como um crysial de espelho... 

.-!<> mágico esplendor do crepusculo estivo. 
Tu pairas a oscillar. diluída na paisagem... 
Sob a luz vespcral teu vulto scismativo 
:anha o aspecto subtil de uma simples miragem. 

Contemplo-te. dc longe, o marmóreo semblante. 
Parado, absorto, a olhar o ambiente silencioso... 
Deantc de ti se abranda o occoso chammejante. 
Conto a luz nos vitraes de um templo religioso... 

Ha uma vida inteira a vibrar em ti mesma. 
Doente, embora, em tua alma arfa, delira e canta 
Esse infinito amor que rasteja na lesma. 
F.' resplendor a estrella c e perfume na planta... 

A tarde cáe, a sombra avalia. O luar que aponta 
Dá reflexos de prata á paisagem ambiente... 
Supponlio ver, ao luar, lindos rosaes sem conta, 

Como chuva a cair sobre o teu seio albente... 

A' casa voltas, mas o aroma que se evola 
Como a impressão sjibtil dos teus passos persuade 
Que a tua alma deixou sobre cada corolla 

O pollen vivo da saudade! 

Mario Mendes Campos. 



REVI STA FEMININA 

A Fes ta dc a n n i v e r s a r i o da 
C i a . C a l ç a d o R o c h a 

A Companhia Calçado Um ha já se ele-
vou definitivamente 110 conceito nacional e 
principalmente no conceito do povo paulista. 

Todos bem conhecem essa antiga fa-
brica. cuja fama tem justamente augmentado 
dia a dia. 

A casa principal, estabelecida na rua 
15 da capital paulista, é centro de visitas 
freqüentes e diarias. 

Cumpre-nos registrar, a esse respeito, a 
festa promovida jH»r essa tradicional fabrica 

vidados. em numero de 500 |»essôas. do lar.?» 
de São Paulo, onde se acha localisada a »*a-
brica Rocha, em demanda á pittoresca cidade 
de Santo Amaro, fazendo ponto de reuniã » 
no Recreio Repreza. o mais bellt» recar.ro 
daquella l« »calidade. 

Abi realizaram-se as va ras provas es-
portivas de que constava •• progranuna. f . r ,n 
a conquista de valiosos premi »s. correndo 
tudo no meio da maior ordem e disciplina, 
sol» a direcçáo dos auxiliares graduada-. 

Grupo dos principais empregados de categoria da Cia. Calçado ttoeha. aclmndo-se no centro 
o snr. l:ord. gerente do Bank of l.ondon. tendo a seu Indo os Pi redores Gerente e Secretario 

da líiesma companhia. 

de calçados, a mais antiga da America do Sul. 
A Directoria da Comp. Calçado Rocha, 

comnicmorando o 5." anniversario da sua 
gestão, offereceu no dia 3 de Maio p. p.. 
na represa de Santo Amaro, uma festa cam-
1 jestre-es]M>rtiva aos seus auxiliares e ope-
rários, á qual compareceram igualmente pes-' 
soas do nosso alto commercio e representan-
tes da imprensa. 

Em bondes especiaes partiram os con -

Francisco Revisate e Guilherme Souza Ara-
nha. 

A' sobremeza usaram da palavra vários 
oradores. 

Agradeceu os vários brindes o Snr. An-
tonio Revisate. director-presidente da Comp. 
Calçado Rocha, que em brevrs mas eloqüen-
tes palavras, não só mostrou o seu conten-
tamento pelo brilho da festa que tão ale-
gremente offerecera aos seus dedicados au-
xiliares e operários, como também pela s.ym 



(.irupn dc moças, auxiliar cs da companhia calçado Rocha, por occasião da 
festa dc seu annivcrsario. 

pathia (jue a "marca Rocha" conquistou ao 
povo paulista. 

Motive em seguida animado baile ao ar 
livre, abrilhantado pelo excellente "jazz-
band". 

Durante a festa foram tiradas chapas 
photographicas. tendo também a Indepen-
dencia Omnia Film. filmado varias phasís 
da interessante festa. 

('ma interessante corrida das batatas, realisada pelas mesmas moças, em St o. A nv.iro. 
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 

Formula Scieníitica do Grande Botânico l)r. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. Approvada < 
Licenciado pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto X. 1.213, em 6 de Fevereiro dc 1924 

Recommendada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A L o ç ã o B r i l h a n t e é o me lhor especi f ico 
in-ficado c o n t r a : 

Quéda dos cabellos — Caivicie — Embranqueci* 
mfnto prematuro — Caivicie precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabelludo 
Cabe l lo s b r a n c o s S e R u m ! o a °P'ni5° «,e m u i t o s sa" 

bios, es tá hoje completamente pro-
vado que o emhrauquccimento dos cabellos não passa de 
uma moléstia. O cabello cae ou embranquece devido 
debilidade da raiz. 

A I.OÇAO BRILHANTE, pela sua poderosa acção t 
nica e antiseptica agindo directamente sobre o bttlbo, 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho 
admiravel. 
Caspa Quéd? dos cabellos • Múltiplas e variadas 

são as moléstias que 
atacam o couro cabelludo dando como resultado a quéda dos 
cabellos. Destas a mais commum são as caspas. A LOÇÃO 
BRILHANTE conserva os cabellos, cura as aftecções para-
sitarias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça 
limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. 
Caivicie c a s o s caivicie com t res ou quatro 

semanas de applicações consecutivas começa a 
parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. 
A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar cabellos após 
períodos de alouecia e a t é de annos. 

Ella actua estimulando os pollicuos pilosos e desde 
que haja elementos de vida os cabcllos surtiem novamente. 
Seborrhéa e outras affecções Em todas as alo 

pecias determina-
das pela selmrrhéa ou outras doenças «lo couro cabelludo 
os cabellos caem, quer dizer despegam-se das arizes. Em 
seu lugar nasce uma penugem que segundo as circumstan 
cias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outros microbios, supprime a sensação de pru-
rido e tonifica as raízes do cabello, impedindo a sua quéda. 
Trichootilose t a ! n ^ c m tuna doença, na qual o 

cabello, em vez de cahir, parte. Pôde 
partir liem no meio do fio ou pôde ser na extremidade, e 
apresenta um aspecto de espanador por causa da disso-
ciação das fibrinhas. Além disso, o cabello torna-se baço, 
feio-e sem vida. E s s s doença tem o nome de trichoptilose 
e é vulcarmente conhecida por cabellos espigados. A LO-
ÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico 
alimentador, cura-a facilmente* dá vitalidade aos cabellos, 
deixando-os macios, lustrosos e agradaveis á vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1." — E ' absolutamente inoffensiva, podendo portanto 

ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, porque 
a sua acção é sen pre henefica. 

2.* — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, 
como acontece com alguns remedios que contém nitrato 
de prata e outros saes nocivos. 

3.® — A sua acção vitalisante sobre os cabellos hran 
cos. descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 1 
ou 8 dias deiK>is. devolvendo a côr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
nem gordura de esnecie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODO D E USAR 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela pri 

me ira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e 
sabão e enxugar bem. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada em fricções 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte. 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em u:ti 
pires, e com uma pequena escova embehida de LOÇÃO 
BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junt-. 
á raiz capillar. deixando a cabeça até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acceiten: nada que se diga ser "a mesma coi*« 
" t ão bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 

Póde-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos. 
PENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso 

cabello que teve ha annos passados. 
'ENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que 

são as caspas. 
PENSE V. S. em resti tuir a verdadeiar côr primitiva ao 

seu acbello. 
PENSE V. S. no ridículo que é a caivicie ou outras mo-

léstias parasitarias do couro cabelludo. 
Nada pôde ser mais conveniente para V. S. do que 

experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHAN-
T E . Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidade. 

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearias e casas de perfumarias. 
Se V. S. não encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, 
que immediatamcnte lhe remetteremos, pelo correio, um 
frasco «lesse afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial. 
Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11-sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal , 1379. 

COUPON — Srs. ALVIM & FREITAS 
Caixa, 1379 — São Paulo 

(R. F.) 
Junto remetto-Ihe um vale postal da quantia de Rs. 

1QJM0, afim de que me se>a enviado pelo Correio um 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 
NOME 
RUA . . 
CIDADE 
ESTADO 



REVISTA F E M I N I N A 

"BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
.nstruetivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o crit< rio com que 
:oram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "R E -
VISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918. 1920. 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
iormam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias cores e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversario, além de serem completos e esplendi-
dos repertorios de tudo o que interessa não só a 
uma boa «lona de casa, como toda a senhora de 
fino gosto e esmerada cultura. Preço, 30S000 cada 
«olecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
< reanças. Escriptos ein linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6Ç000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Le-
roux, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000 
F L O R E S DE SOMBRA, billissima :omedi_ 

em 3 actos, dc Cláudio de Souza, o festejado comt-
diographo nacional. E ' uma das modernas peça?-
de nosso theatro, que maior succcsso alcançou. 

Um lindo voiume, nitidamente impresso e-n 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa em 
trichroinia, 3$500. 

QUARTO LIVRO D E LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E ' um livro que 
se recommenda a todos os professores, pela cla-
reza de sua exposição e perfeito methodo evolu-
tivo das matérias. Um voluire encadernado, 3Ç500. 

MAGNA PECCATRIX: Neste magnífico t r a -
balho a illustre escriptora baroneza Anna vo.i 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tsmpo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a a t tenção 
do leitor de principio a fim. Não deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se prez Preço pelo cor-
reio, 7$000 

E U ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza (um de s maiores suc-
cessos do xheatro brasileiro, no genero brilhznte). 

Um bello volume, impresso em op:imo papel, 
3S500. 

A F I L H A DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora all tmã, baroneza Fe dinan von BrackeL A 
sua leitura empolga de principio a fim. T aducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. U m grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$C'X?. 

Rua Jaguaribe, 12 — TcL: Cidade, 4986 — S. PAULO 

OLIVEIRA B0R6ÊS 
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A festa do lupulo na Inglaterra 

Uma scena impressionante 
Os jardins «1<I palacio imperial dc Tokio foram theatro, 

durante as ultimas semanas «le enfermida«lc «!•» imperador 
Yoshikito, de scenas commovedoras «|ue demonstram a 
|ir< funda veneração do novo japoxiez por seus soberanos. 

De uma dessas scenas. «lã idéia o clichê ostam-
I»a«Io. . . . . 

A multidão prostra«la ante as gra«les «lo palácio, r-./a 
j.elo prompto restabelecimento «lo monarcha doente. « om«» 
«• sabido, 11a morte de Yoshikito. «> luto ioi gera! «• n 
todo «» Império, ticaiulo suspensas a vida coinmercsal. s-.cial 
e política durante tres «lias. 

t'ma scciia imprcscionanle 

1'rstit 1I0 ínpn'o n:i ínulatcrra 

Como o amavel Dionysio na antiguida-lc grega o iyonachãô 
e alegre («ambrino. tem também sua festa campes tre em 
um dos paizes «Ia Kuropa em MUI-, em geral, os homens 
sã«i amigos «lo vinho. Ketertuio-lios ã chania«lu "Fe*: a .o 
Iupuh»" «iue no começo «lo outono se celebra nos cami«>s 
de Kent (Inglaterra). 

Como é sabido o lupulo é uma trepadeira, bella •:•-- as-
peeto e de sabor amargo e «jue entra 11a composiçã > «Ia 
cerveja. O cultivo «lo lupulo, «|iie se reveste na Baviera e 
na Bohemia. de grande brilho, visto o aiiecto «lo* ger-
manos ã cerveja, reveste também muita importancia 
en: Kent, cujos terrenos são extremamente iav .ravcis a 
esta planta. 

Chegan«l«» ahi. 110 momento «Ia colheita. p«»«le-se 'ii/i-r 
«iue a «piasi totalidade «ia população operaria s<- aíunta 
nas granjas «le«l:cadas ao cultivo «!o lupulo. c.-lebrati-! > c m 
er.tliusiasticos reg«»zij«»s «1 tini «!«»s labores. Nosso ciiehé 
apresenta um momento interessante «Ias dita- festa-. K" 
«• momento em «jue «»s cultiva«lores d«> lupulo. acab:. ta a 
colheita. entoam suas canções typicas, adornan«lo-se cor: 
as folhas «la planta »|ue lhes ha «le proporcionar a subsis-
tência. depois «le vendida aos fabricantes «le cervejas 
hritamiiois. 

O lupulo «le Kent «• o empregado «le preferencia ra 
•1 typ»i «lt cerveja " f a l e Ah-" preferido pel .s bon- .v 
cia«l«»res. 



REVISTA rEM IX INA 

M I S C E L L A N E A 
(Ccnt. "!ben=Ab:r") 

O g r i t o >1* «»«YÍU d c I loy»; 
— S< «corro! 
O arabe estremeceu. Seu caraet r gênero- . 

cavalheiresco jm!kle mais que -eu odi«< c seu nine -r. 
— Um homem que pede S« >cc< >rr« • nã« • tem paVría. 

«' ajK-nat um homem Irei cm seu auxilia. 
() mouro precipitou-se para l.-yar dc nde 

partiu a v<« e ao approxunar-se viu um iirupo «ue 
lutava. ('«-uprehiiKleu. immcdiatamciue -> que se 
l>a»ava: dois bandidos. dos muitos que infe-tam <•> 
- montes e "> valles liespanhin-s haviam atacado a 

•im rapaz de quatorze annos. que se defendia com o 
-eu are =. eniquanto seu escudeiro estava c-tendid*» 
no s ó K ferido. Iben-Ahir deu um salt<. c. desem-
vanliando sua espada. precipitou-se sobre os bandido-, 
lícti um :-»!pe. á direita. e um dos homens, fe r id-
-m pleno peito, cahiu ao chão: de outro golpe, para 
a esquerda separou dos hcmhros a ca!>eça do sc-
üUtldo bandido. Uma vez feito isto. Ilxn-Abir. im-
passível. torii- :i a colbcar a Mia espada na haiiih.;. 

O joven a quem soccorrera acerom-se dellc «. 
• -tendtndo-Ihe a mão. disse: 

— Ignoro qu.-m -••!-. ma- verifiquei ««ue -oi- tim 
valente. Salvastc-me a vida e não <» olvidarei min -». 
Agora. peço-vos. c m um especial favor que me 
acompanhcis á casa de m.-u pae. Elle terá immciiío 
prazer em estreitar a mão daquelle que salvou a vida 
de seu filho. 

— Sou arabe e fng:iiv« • — respondeu orgulhosa-
mente. Iben-Ahir. 

— Estareis em segurança em nossa casa. «'tyle 
v.»ssa pessoa será duplamente sacrada. como h<»s-

j-ede e como nroscripto. . . 
O mour< i seguiu o joven sem responder m-nhuma 

palavra e depois de caminharem muito, checaram 
aos murr»s de um grande castello. 

— Chegamos í— murmurou o joven e tomando 
-'ia cometa de caca fel-a vibrar tres vezes. Xo mes-
mo momento os anardas abriram •• portão e os doj-
homens en t raram 

— RegressaJ tarde, ni.ru filho Ha muito tempo 
que já é noite fichada — disse uma voz grave. 

— Meu pael— respondeu o joven _-ninr»cionado. 
T'"ino> atacadosjna floresta. Pedro f iem alli ferido 
e eu teria '•ido morto. certamente se um homem, que 
a Providencia Jarecia haver enviado alli nesse mo-
mento. não saltasse sobre os bandido.- e os matasse 
com vis golpes de sua espada. 

— Santa Virgem das Dón> — exclamou o cas-
Tellão. Xão trouxeste até aqui o teu -alvador Pcn-
-ar que, eniquanto eu descançava aqui tranquíllamcnte. 
te ameaçava tão grande perúr.»! O que te salvou 
-orna-se-ia meu amigo e eu dividiria com elle mi-
r.has riquezas e meu ducado se o tive—em trazido 
comtigo. 

— Aqui está. pae — accrescenton <> jovi-n. fa-
zendo adeantar-se o desconhecido. que pernrmec-.ra 
atraz delle?. faculto na penumbra. 

— Quem quer que sejae- — disse o pae — nunca 
j* «derei agradecer-vos bastante o que fizeste por meu 
filho. Ouçam, sentünellas'. Esta noite haverá festa 
em nalacto! 

Os soldados correram trazendo archotes accc.-.-- -
•• velho hespanhol approximou-se d" mouro para 

estreitar-lhe :ts mãos. Mas. qtndou immovel. *ur-
preheiMÜdo. E o arabe. muito pallido. retrocedeu uns 
passos. eniquanto dois nomes se ouviram simulta-
neamente : 

— Iben-Abir! 
— Don Inigo de Ort iz! 
Xesse momento ouviram—c os siims da p jnt».-

levadiça e guardas entraram dizendo: 
— Os archeiros da Santa Inquisição desciam 

falar ao sr. duq'ie. 
— Que entrem — disse o dono d*» os te l lo e 

virando-se para o mouro accrescenton: 
— Vossa calieça vale. Ii:»je. mil escudos. Estaes 

nroscripto e fugido. A santa Inquisição perscgue-w»5. 
Mas. dejMiis do que fizestes |n»r meu filho, vossa 
vida me c mais preciosa do que a minha própria. 
Entrac por a q u i . . . 

Abriu, então, uma i»"rta .secreta, por onde J.a>s->u 
o araln-. sempre impassive' v altivo. Xesse in mento 
entraram <>> arclieiros ila Santa Inquisição e o dti pte 
avr.nçou i -ara sawlal-os: 

— Seiiiior — disse •> chefe — perdemos «» ra- t ro 
rb» bandido. Certamente mii<l.>u «L- «lirecção. 

— \ oltae — disse o duque. E* inútil insistir cm 
pn »airal-o Já não o encontrarão. Anda;-. 

Os archeiros afastaram-se o duque fez sahir 
o mouro do seu esconderijo. 

O s dois homens miraram—c fixamente, durante 
algum tenij>o. 

— Vou mandar preparar meu carro ducal. P« deis 
ir neile, c»»m a maior segurança, até- H e -Iva e ali 
.mlKircareis para vossa pátria. Xaõa temais: a voss.» 
vida me é sagrada. 

CHOCOUTES FINOS 

BOPJBONS 
em caixas 

CHOCOLATE 
em Tabletes e 

em pó 

Encontram-se 
em todas as ca-
sas e em t jdo 
o Biasil. 



li EVI ST A F EM IN IN A 

P E P T O L 
— DO — 

Phco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fortíficante soberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do 
estomago, qualquer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evitn a prisão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
ás lactantes. 

P E P T O L DIGE'RE, NUTRE, FAZ 
VIVER. 

Lie. 311 de 10-7-1912 

Em todas as pharmacias e drogarias. 

Com gesto lento e solemne, Iben-Abir desem-
Sainhou sua espada e. íirmando-a contra o sólo, 
juebrou-a em <Iois pedaços. 

— Havia jurado que vos mataria, disse: 
vencestes porém, com a vossa bondade. 

— Os dois homens apertaram-se as mãos. 
Xo dia seguinte. Iben-Abir embarcava para a 

África e nunca mais pegou em armas contra a Hes-
: lanha. 

(Cont. "Tradicções Populares") 

-eguir uma larga soma de materiais que pode dar 
higar a descobertas muito interessantes: depende 
apenas de um pouco de paciência e de tempo — 
armas indispensáveis a quem se dedica a estas 
indagações. 

As coisas que se oferecem coniumente, em 
redor de nós com relação ao nosso assunto, a 
maior parte das vezes se afiguram — ou insigni-
ficante e ridiculas, ou demasiado fragmentadas 

inaproveitáveis. Outras vezes, surgem duvidas 
quanto ao seu carácter de popularidade. Mas, 
anotem-se apesar de tudo e classifiquem-se os 
apontamentos segundo uma divisão prática qual-
quer, não esquecendo de assinalar os lugares, as 
datas e mais circunstancias que possam interessar. 
Com o tempo, avolumado o arquivo de notas, 

-.«ode resultar de uma fácil comparação dos ma-
t ina is que o fragmentário se complete que o in-

certo se consolide que o insignificante ou ridículo 
ponha o observador na pista de coisas ineno-
desdenháveis mais significativas e mais sérias. 
Assim, também, aquilo que a principio não se 
tinha meios de averiguar se era de veras popular, 
ou apenas invenção individual isolada, pode ter 
reaparecido em lugares e épocas diversas — e 
nesse caso a verificação está feita, e o trabalho 
empregado não o foi em vão. 

Outro cuidado conveniente — com razão re-
comendado pelos mestres — é o limitar a região 
e os assuntos a explorar. Querer 11111 observador 
ocupar-se de todos os armos de folclore ao mes-
mo tempo, e em toda a parte, é votar o própria 
trabalho a uma meia esterilidade inevitável. 

Os aspectos e formas da sub-religião popular, 
já não direi 110 Brasil mas em S. Paulo ou apenas 
em algumas das suas regiões dariam por si so-
matória. suficiente para alguns anos de laboriosa 
investigação, desde que se puzesse definitivamen-
te dc lado o costume de só vêr por alto e dc 
fugida, se resolvesse dar a todas as observações 
feitas um caracter de rigoroso objectivismo e de 
escrupulosa fidelidade. 

Não haverá quem se anime a empreender em 
S. Paulo este modesto, lento e por vezes fatigante 
trabalho, capaz entretanto de chegar a alguns re-
sultados verdadeiramente interessantes e scien-
ti ficam ente úteis, bem mais interessantes do que 
tantas futilidades com que se fazem gemer os 
prelos todos os dias sem glória nem proveito 
apreciável para ninguém ? 

AMADEU AMARAL. 

C U R A T O S S E ! 
(Phco. P. T. Dantas) 

C U R A T O S S E pôde ser dado ás 
creancinhas, porque não contém opio, 
nem opiaceos. 

C U R A T O S S E isento de alcalóides, 
rico de vegetaes e balsamicos. 

C U R A T O S S E especifico das bronchi-
tes, asthma, tracheites, rouquidões, co-
queluche, resfriados, qualquer tosse. 

C U R A T O S S E de effeito certo, rápi-
do, seguro nas affecções broncho-pul-
monares. 

balsamico e expecto- • C U R A T O S S E 
ninte. 

C U R A T O S S E DESCONGESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 

Lie. n. 406 de JI-1MU2 
A* venda em t o d u as Pharmacias e Drogarias. 
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V. MORALDO 
R O B E S E T 

M A N T E A U X 

P H O N E C I D . 5 8 8 0 

R U A A R O U C H E , 3 3 j 

(Cont. "Em que época viram-se") 

nha no tempo «le Pericles e de Lysistrato. 
e antes dellas talvez, as Chinezas e Japo-
nesas. 

SÍ»1> o reinado de Henrique II foi in-
troduzida 11a Europa por misisonarios do 
Extremo (>irente. que dahi trouxeram os 
primeiros guarda-soes. Eram feitos de cou-
ro com armação de madeira. A confecção 
era confiada aos fabricantes dc bolsas, ma-
las. valises. estojos e artigos de viagem. 

Quão differentes deviam ser das elegantes 
e sedosas sombrinhas modernas! 

jeronymo David. pintor francez. represen-
tou Anna da Áustria, a cavallt e sem chapéu, 
abrigada sob um guarda-sol de longo cabo 

segurado por um lacaio, tal como se vêm nas 
estampas japonezas. 

Tinham esses guarda-soes. nome porque 
eram conhecidos, a forma de pai lio com sane-
fas e pennas eriçadas. 

Em meados do século XVII é que appa-
recem as leves sombrinhas, mas de cal* s em 
forma de roca e a armação de baleie.. 

A sombrinha do decimo-oitavo século foi 
adquirindo formas mais elegartes. As de Ma-
ria Antonietta attingiram a perfeição da gra-
ça e do original. 

Os tempos actuaes renovaram a ar t - da 
sombrinha pela variedade do colorido, pela ri-
queza dos cabos de formas surprebendentes e 
para os quaes os artistas põem em uso a ma-
deira. os metaes preciosos, o nacre. o marfim e 
mesmo a esmeralda e as gemnias preciosas. 

PREFIRAM 

SAPONACEO 

R A D I Ü M 
O ASSEIO DAS COSINHAS 



REVISTA 

A P O L j K A 

Tenta-se. em vão, actualmente resuscitár 

as dansas de o u t r o r a : a polka. a masitrka e 

principalmente a valsa tão capt ivante e tão que-

rida de nossos avós. Inventam-se novas dan-

sas. deixando as ant igas no esquecimento. 

A polka vem da Áus t r i a , onde foi inven-

tada pouco antes de 1844. Despertou enthu-

siasmo indescriptivel. super ior ao produzido 

pelo tango ou pelo cliarleston, c u j a duração ao 

que parece, lia de ser ephemera. Falava-se só 

da polka. O theatro e o romance celebravam-n'a 

á por fia. Adoptaram-se então novos chapéos, 

sapatos, gravatas, vestidos e f i tas á la polkà. 

Inventou-se até. um novo licor com esse 

titulo, conhecido do publico po r um rotulo 

onde se via formoso par dansando a nova 

dansa. 

Para Salão e*Jard im 

Ba lões 
L a n t e r n a s 

S u r p r e s a s 

LOJA DA ÍNDIA 

Sampaio Costa & Cia. 
Rua Libero Badaró N. 6 

T e l e p h o n e : C e n t r a l , 4 7 7 4 

S. PAULO 
L 

F E M I X1 N A 

J T s C I E N T I F V C 3 5 0 V 

A Escova de dentes idecd̂ jelo 
seu fetfcio 

Jimpa Iodos os cientes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

1 ÁVEMPATM TODA APARTE 

(Coní. "O Gabinete de trabalho") 

O primeiro, desprezando uma excessiva seve-
ridade de ccnjuncfio. mostra-nos uma disposição gra-
ctrsa de maplcs nr demos, de compridas bibliothecas 
baixas, formando lambris cortados pelo fogão de 
mármore, svjbre o qual se ergue um bello quadro. Ao 
lado, francamente illuminada pela luz da janella. 
cs'á a mesa de trabalho. O canto formado pela biblio-
tliüc a. é cortado com um pequeno sofá. Na parede 
fronteira ao fogão vê-se um largo divan coberto com 
uma colcha de seda e atulhado de almofadas. Nas 
paredes forradas com papel liso. pendem vertical-
mente grossos cordões de seda. suspendendo quadro» 
pintados a oleo e gravuras artísticas. 

Menos coquette. mas não menos elegante, é o 
que vemos representado na gravura inferior. A biblio-
theca também em forma de lambris, a mesa de tra-
balho, a arca que se encosta a esta. e ainda os dois 
cofres que ladeiam a chaminé onde o radiador eleciri-
co fica originalmente encoberto sob uma alta franja 
de contas de vidros multicores, parecem formar uma 
só peça As duas prateleiras altas albergam alguns 
bibelot s artísticos Neste , gabinete, como no precedente, 
as portas ficam ljVres. sem reposteiros. Apenas no 
canto opposto, representado na pequena gravura ao 
alto da pagina, as paredes e as portas ficam veladas 
sob fartos reposteiros de velludo ou damasco que fa-
zem fundo a uma segunda mesa de trabalho perto da 
qual se encontram dois maplcs íe uma cadeira. Altos 
cortinados de tule, algumas carpettes. pelles de ti-
gres e almofadas dispersas pelo chão completam A 
guarnição deste elegante gabinete de trabalho. 



i SENHORAS E 
SENHORITASÜ! [ i • • • 

i i 
• C o n s e r v a e a s u p r e m a bel leza ! ! • 
: • • 
• i i 
I U s a e 

\ LEITE de LYRIO j j 
C l a r e i a a pel le . t i r a a s m a n c h a s , 

p a n n o s e e s p i n h a s , d e i x a n d o - a 

m a c i a e bel la . 

Illustres médicos attestam a efficacia 
do L E I T E DE LYRIO. 

: - : K X P E R I M K X T A E ! ! : - : 

VESTIDOS -

MANTEÂUX -

CHAPÉUS -

Mme> G. DEBATI!t 
C A P R I C H O 

A R T E - G O S T O 

: - : PREÇOS RAZOAVEIS :• : 

ACCEITAM-SE ENCOMMEMDAS 

DO INTERIOR 

R. Libero Badaró , 85=Caixa 2117 

S . P A U L O 

O S A D E L A I D E S 

R u a d a Liberdade 109 a 

T e ! . : Central 2 9 8 4 : - : 

S. PAULO 

As autoridades portuguezas acabam de eitipreheuder u:na campanha 
curiosissima contra o "almofadinha - lisboeta, <|uc tem lã a designação 
Iiittorcsca de "Adelaide". Todo «» joven «|Ue ior encontrada cm: olheiras 
artificiais e lahios avivados pelo ~r«.uge~ será ohr&ado a lavar o rosto 
immedintamente. Aos que usam i»ostiços. anquinhas e seios de algodão, 
a jxdicia obrigará a despojar se de semelhantes atavios impróprios do sexo 
forte. K" um meio de estabelecer a identidade dos séres que compõem a 
humana especie. tão embaralhados andam elles. Emquanto a mulher se 
masculiiiiza, o homem tende para a feminilidade IIOS gestos, nas alt i tu-
des. nos traios. na voz. I)iz-se hoie que um homem tem caracter femi-
nino. «|uando se lhe nota certa duhiedade de espirito, <i que é offensa íni-
pensada ao sexo frajíil. pois. em boa realidade, as mulheres revelam sem-
pre errande firmeza nos seus actos e. não raro. in-.otfrcavel obstinação nos 
seus intuitos. O mesmo não acontece com os homens da espécie aponta-
da, tvpos indecisos, propensos á intriga, insinuando.se uutuosamente 
pelos meandros da sociedade. A policia portugueza tem razão, mas a sua . 
obra não deve restringir-se aos "Adelaides" tão somente. Si é necessá-
rio combater o sexo forte, que teima em usurpar as regalias «Io sexo íra-
gil, também este é passível de censura quando pretende absorver as at-
triliuiçõcs daquelle. Mil vezes peor lo que o homem efieminado é a mu-
lher masculitiizada. E não sabemos por «jue artes do Demo. mais do que 
nunca as mulheres que abdicam da graça feminil para se revestirem da 
rudeza varonil, avultam agora em numero considerável. Estabelece-se. as-

"sim. jK-rfeito equilíbrio de forcas, uma vez que não é pequena á quan-
tidade de homens adamados. As mulheres não st- conformam dentro dos 
limites que Deus lhes traçou e vêm porfiar co:n o homem a lueta da 
vida pratica, ao mesmo tempo que os "almofadinhas" as substituem, pelo 
•menos decorativamente, nas esquinas, dentro de enormes calças que pa-
recem saias, ao passo que ellas vestem "smocking", cortam o cabello 
como os ratiazes. e. ainda como os rapazes, fumam e cospem entre den-
tes. A policia tem que tomar energicas providencias, mas a justiça manda 
que a campanha se extenda também ao sexo frágil. Que os homens sejam 
homens, e as mulheres sejam mulheres. 

Acaba com os 
^ CALLOS 

e a dor em 
3 

segundos 
N ã o i m p o r t a 
onde está, o que 
m a g o a ou h l 
quanto tempo o 
t e m o u a i n d a 
q u e c lasse de 
callo é, " G E T S -
I T " eliminai á a 
dôr em 3 segundos. T o d a a d ô r 
desapparece com um contacto-
O callo então solta-se e cahe 
completamente. Se anda, dança 
ou usa calçado apertado, es te 
é o preparado que necessita-
Para. seu beneficio proprio, ex-
perimente " G E T S - I T , " á venda 
em toda a parte. O custo é 
muito pequeno. 

"GETS-LT"!»C.,Chic«*o,E.U.A. 
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VIDA FEMININA 
ARTES s-s SCIENCIAS LETRAS 

O FEMINISMO E AS URNAS 

O sr. Juvenal Lamartine, fu turo 
presidente do Rio Grande do Norte, 
é partidarío adiantado das conquis-
tas do feminismo. 

Em documento publicc recente, 
o sr. Lamartine rcaffirmo.. as suas 
idéas, acccntuando com calor: 

"Sou, como c sabido, franca-
mente favoravel ao suffargio femi-
nino com a mesma amplitude que 
tem entre nós o masculino. 

"Convencido como estou de que 
a Constituição Federal não véda a 
mulher o gozo dos direitos politi-

ELIX1R DE H0GUEIR1 
Preparado cujo sue 
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY» 
PHILIS e suas ter-
ríveis consequen-

ticos. antes lh*os concede, pois é 
principio immutavel de interpreta-
ção jurídica, que um direito não se 
restringe por inducção, não vejo mo-
tivo para lhe negar, deante da 
nossa legislação eleitoral, o direito 
de se alistar eleitora c votar. 

"Num regimen democrático como 
é o nosso, é absurdo qae se prive 
metade da população brasielira de 
exercer os seus direitos políticos, 
quando a experiencia tem demons-
trado que a actuação da mulher 
está sendo mais efficientc do que a 
do homem na solução das questões 
sociaes, como a da educação, do 
trabalho das mulheres e crianças 
nas fabricas, no combate ao alcoolis-
mo e, sobretudo, na approximação 
internacional dos povo» atim de evi-
tar as guerras. Acho, portanto, que 
a mulher não só deve collahorar 
na escolha dos representantes do po-
vo, como tomar parte na elaboração 
e votação das leis a que cila, tanto 
como os homens, deve obediencia". 

Estamos que o Brasil não deve 
cogitar do voto ás mulheres. 

Não precisamos lembrar aos 
nossos estadistas que problemas de 
maior transcendem ia, de solução 
immediata. ahi estão, requerendo a 
visão dos homens esclarecidos, a 

par dos phenomenus que agitam a 
vida mundial. 

Quem escreve estas linhas teve 
occasião de discordar do Sr. La-
martine, pelas columnas do "Jornal 
do Barsil", quando o illustre parla-
mentar fez uma conferencia na sede 

EM SUA PLATAFORMA 

futuro presidente do Rio Gran-
de do Norte mostra-se favora-
vel ao 'ulfragio feminino. 

Dcstaca-sc da plataforma do dr. 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça set organismo 

Augmente seu peso 
Com o tratamento pelo Elixlr de 

Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencla á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. 0 Ellxir de Inhame é o 
único depuratlvo-tonico, em cuja formula 
tri-lod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

de certa associação feminista. 
Convenhamos que os nossos 

processos políticos não se recom-
mendam muito, razão pela qual não 
queremos a promiscuidade das al-
mas de elite com os forjadores de 
setas falsas. 

Juvenal Lamartine, candidato á 
presidencia do Estado, a parte que 
t ra ta dos direitos políticos da mu-
lher. 

Diz s. exa. "Sou, como é sa-
bido, francamente favoravel ao suf-
fragio feminino, com a mesma am* 



REVI STA FEMININA 

plitudt «ir.r nu entre n«'>». •» inas-

{)«-|m-ís »ic interessantes c valio-
sas c«jtisideraçõcs. o sr. I.amartinc 

"Foi tis.; brasileiro. visende .1,-
IV.ira Branca quando dcputa<lo ás 
Cortes «k- Lisboa, quem primeiro 
pleiteou Í. «"«cessão do voto fe-
minino. Façamos votos para que 
«eja •• Brasil o primeiro paiz lati-
no a c«>nc«-del-" sem n-stricçõcs". 

COMO SE EDUCA UMA FUTURA 
RAINHA 

Knur t««ias as Princezas Ktacs 
ja ver a sua iilha tornar-se uma 
•ia Europa, a que mais profunda 
e esmerada educação intellectuai 
recebe, é, sem duvida, a 1'rinceza 
Juliana, filha da rainha Guilher-
mina I, «Ia Hollanda, da dy nas tia 
de Nissan, herdeir do throno fun-
dado por Guilherme de Orange — 
o Conquistador. S. A. R. acaba «le 
transferir a «tta residência para 
Leyde e. na l*niversi«la«Ic mais an-
tiga dos Paizes Baixos. — atheneu 
con>idcrado entre os mais celebres 
d«» mando — matriculou-se nos 
cursos de direito, seguindo, assim 
os consclh- tia rainha, que dese-
«las mais applicadas e trabalhadora» 
entre estudantes do vestuto :u<-
íitut"-. 

A n,fanc:a e a adolescência da 
joxen princcza f< ram bem «lirini-
das •• n.elhor •>ccup.nla>. Ella !••: 
"Teniant «age" «pu- ainda é, heüa 
de rost- - de alma. prendada «I 
espirito «- profunda de sentimento, 
occupando. desde •> -« u nascimento, 
o segundi- limar ;»a importancia. 
no re-p« it-« e 110 affeeto dos ho!-
lan«h-z«>. Criança ainda, tem ina.:-
surad - a. !.vlo da mãe. innumera-
W ' ! a s a«.*ios. hnspitaes e feiras d 
d«- caridade: appremlcu a seguir •• 
respeitar rigidamente todos os mean-
dros do complicado pmtocollo corte-
•»âo. cont o.rtez aifahilidadc e sem 
altaneria. As art«-s, as sciencias. a--
«::;: como ..s pequenos cuidados da 
administração familiar e traba-
lhos caseiros. peculiares ao sexo fe-
minino. mereceram a sua dcdicada 
attenção. alternando os coiihecimcn-, 
tos da intelligencia e as praticas pa-
lacianas com •• exercicio desses «le-
veres «|Ue constituem o que burguez-
mente se chama "as prendas «lc uma 
boa dona de casa". 

Não passa «lia sem que os jor-
naes «lo pai/, não annunciem aos 
suhditos da rainha >|iie tal ou ta! 
outro pron—>-.r tenha sido convi-
dado para •• Paço. afim «le tran--
mittir a princcza Juliana o melhor 

util da sua sabedoria. A educação 
da herdeira da Corõa «iesen volveu-
se sempre sob a irtiia vigilante da 
rainha Guilherinina. «|Ue superin-
tende a t«idas as actividades da vi-
da da filha: estudos «iu iliversões. 
não poupando as suas reprchcn-
sõe< ou pondo o seu veto a actos 
ou a projectos que não julgasse 
cinviiiientes. Foi assim «|ue as jo-
.*eus' «la alta fidalguia. suas admira-
«I«»ra«. ficaram surprclierkldas <|uan-
do. em noite «le gala. a iirinceza 
cheg«.u ao Theatro «?a Opera «lu-
ranti o segundo acto «lo "Tan-

iihauser": n primeiro nã«» tVjra' jul-
«a«lo próprio para a sua imagina 
ção e para o seu recato de «lon-
zella. Habitualmente, porém, a prin-
ceza participa livremente «le to«las 
as distracções organizadas por mo-
ças «Ia sua e«la«Ie. quer se trate «le 

reuniões mundanas, ou de festas 
«lesportivas. 

Em tod"s os exercícios "a« 
grainl air" e em t«idos os despor-
tos que lhe são pennittidos, a prin-
ceza Juliana teve sempre como par-
ceiro o como único instruetor o seu 
próprio progenitor. O principe-con-
s«irte. Henrique de Mecklembourg-
Schwerein. a contrario «lo que foi 
«»utr*ora o principe-consorte Alberto 
•Ia Inglaterra, gaba-se de não pos-
suir nenhuma especie «le ideas sobre 
educação. 

E" homem jovial e bondoso que, 
na M-eie«la«le. figura como um bom 
fidalgo r«»ceiro. granile caçador, que 
não falta aos bailes e festas da no-
breza «le Berlim, mas que foge, 
«luanto mais pôde. da vida rigi«la e 
sizuda «la Côrte «le Haya. Os hol-
iandezes ••' appelidaram «le "Prinz 

lleiu" e assim continuam a cba-
mal-o, sem deixar «le lhe tributa-
rem amizade e respeito. Só uma 
vez sentiram-se escandalisados: foi 
quando o príncipe importou um ban-
«le «le javalis. afim «le «ledicar-se ao 
genero de caça :ã«» seu preferi-to. 
A lion«Ia«Ie hollandcza não compre-
hende. i»«tr princ.pio, «jue a caça 
jHissa constituir um prazer despor-
tivo a custa do soffrimento e da 
morte «!«» animal; e, além disso, os 
camponezcs começanm a protestar 
energicamente contra as devasta-
ções que as féras <Ieixa«Ias á solta. 
pro«Iiiziam nos seus campos. 

Entre a mãe severíssima e o pae 
desportivo, a princcza Juliana tor-
nou-se fort ssima ei • todos «»s exer-
cícios «lo o»rpo « da intelligencia. 

Em Leyde. dois palacetes «le»-
pretenciosos. mas «le pur«» estylo 

: 

hollandez. e muito confortáveis, fo-
ram muhiliados para residencía «la 
princcza e «lo seu séquito. Affir-
ma-sc que isto é apenas uma pre-
paração da sua emancipação, que 
será proclamada solcmtiemcnte no 
décimo oitavo annivcrs: ri«» «lo seu 
nascimento, isto é. no «lia 10 do 
proximo mez «le abtil. 

Omíorme a tradição e os usos 
«lynasticos. cila deveria ter, a par-
tir «lesse «lia. o seu palacio em 
Haya e a sua côrte independente; 
mas a rainha c de opinião <|ue sua 
filha dedique ainda um anno a di-
versos estudos. 

Ha tempo já «|uc nos circulos 
«lesta Capital se fria no casamen-
to da princcza real e se indaga qual 
o príncipe «|ue lhe poderia convir, 
e. ao mesmo temp«i, ao povo hol-
landez. Um principe-consorte vin-
do da Allemanha ou de qua'qucr 
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paiz da Europa Central não seria 
bem acceito; as investigações. por-
tanto. dirigem-se para o norte. O 
príncipe que reúne as maiores sym-
pathias é o príncipe Karl. que ain-
da não tem dezeseis annos e é o 
irmão mais novo da princeza Astrid. 
recem-casada com o príncipe her-
deiro do throno da Bélgica. 

Desde 1830. a Hollanda e a Bél-
gica andam amuadas e parece que 
uma tal união sacramentai contri-
buiria para restabelecer as relações 
amistosas que, ha um século, exis-
tem entre Bruxcllas e A :sterdam. 

Porém toda supposíçã-» é, evi-

cesso deste methodo e incontestável: 
pode-se calcular pelo facto de qti<-
as propagandistas do feminismo são 
quotidianamente procuradas nas ques-
tões de ordem pessoal e intima, e em 
outras dc caracter de política geral. 

A sede da Organisação Feminista 
Kranceza, assim como suas secções 
locaes, estão continuamente cheias 
dc mulheres que vêm tomar infor-
mações a respeito dessa organisação. 

Pedidos contínuos chegam de todos 
:>s pontos, 110 sentido de ajudar as 
mulheres, victimas do que se pode-
ria chamar de "casamentos cegos", 
:|Ue consistem em dar uma moça em 

«le aos homens, de terei! v,irias mu-
lheres, jx-jis isto as rebaix;t ao esta-
do de concttbinas. 

E* por isso que as operaria* e as 
camponczas que «e calaram durante 
milhares dc annos. começam a ele-
var a voz. e, sob a bandeira da Re-
volução. proclamam «f.i direito á 
independencia na nova <'hina. 

AS MULHERES NAS REPARTI-
ÇÕES PUBLICAS OA FRANÇA 

Desde a Grande Guerra, as mu-
lheres têm accesso em ouasi todas 

A Saúde para Mãe e Filho 

A J O V E N M Ã E 
d e v e p r o v i d e n c i a r d u p l a m e n t e á s u a a l i m e n t a r á " , p a r a 
p o d e r d a r a o seu f i l h i n h o u m l e i t e p e r f e i t o e m q u a l i d a d e 
c o m o c m q u a n t i d a d e . A O V O M A L T I N E é o ú n i c o m e i o 
d e o b t e r e s s e r e s u l t a d o , d o q u a l d e p e n d e o f u t u r o v igo r 
d a c r e a n ç a e a s u a r e s i s t e n c i a á s d o e n ç a s . 

U m fiihinho b o n i t o e r o b u s t o é o s o n h o d e t o d a s a s 
m ã e s , e o m e l h o r m e i o d e d a r - l h e o s m a i s r i c o s e l e m e n t o s 
n u t r i t i v o s q u e lhe g a r a n t a m o m a i s r i g o r o s o d e s e n v o l v i -
m e n t o . c a O V O M A L T I N E . E s t e p r o d u e t o d e l i c a d o 
e s a b o r o s o c o n t é m t o d o s o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s ind i s -
p e n s á v e i s a o f l o r e s c e n t e c r e s c i m e n t o d o o r g a n i s m o . 

N ã o e x i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o f o r t i f i q u e e e s t i m u l e 
a s p e s s o a s debe i s , a n ê m i c a s , ou c o n v a l e s c e n t e s , d e a m b o s 
o s s e x o s e t o d a s a s i d a d e s . 

Receitado por mais de 20.000 médicos no mundo inteiro. 
Preparado por: DR. A. WANDER S. A. — BERNE — (Suissa) 

A* venda nesta Redacção, e em todas as boas Drogarias, Pharmacías, etc . 

Ú n i c o s A g e n t e s : M E U R O N & S U N D T L T D . , — R u a d o s O u r i v e s , 51 — R I O 
D e p o s i t á r i o e m S . P a u l o : E D W I N W A L T E R — R u a d a Liberdade , 214 — Centra l — 98 

denxemeiite. prematura. Por em-
quanto, a pessoa mais interessada 
nas conjecturas só cuida tios seus 
estudos «le «I irei to, afim de illustrar 
seu nome augusto e li -nrar os fo-
ros «le fama illihada «la prcclara 
Universidade de Leyde. 

AS MULHERES CHINEZAS 

As mulheres chinezas ainda estão 
numa situação muito inferior. A Or-
ganisação Feminista Kranceza faz 
um activo trabalho de propaganda, 
indo de casa em casa para conver-
sar com as mães «le familia. O suc-

casamento, sem o seu consentimento 
e contra a própria vontade. E' um 
caso muito commum fundado nas 
antigas leis chinezas. 

Mulheres que foram ou vão ser 
vendidas (pois isto também é per-
miti ido e mesmo muito em voga) 
vêm constantemente pedir protecção. 

As leis em vigor, sendo inefficazes 
para proteger as mulheres contra a 
brutalidade dos maridos, essas vêm 
muitas vezes se queixar e mesmo se 
defender contra as accusações da-
quelles. 

As mulheres chinezas sentem pro-
fundamente o insulto «jue se lhes in-
flige com o direito que a lei concc-

as carreiras administrativas. Foram» 
lhes vedadas tão somente algumas 
profissiies: magistratura, inspecçã© 
das finanças, a diplomacia e outras. 

A entrada «Ias senhoras na admi-
nistração impõe o problema «Io "fe-
minismo administrativo" «jue o snr. 
Roger Besnard «la "Ere Nouvelle" 
«le Paris, resolve «lesta maneira: 

Certos funccionario* temem a in-
vasão «Ias administrações pelas mu-
lheres. Temem-n'a ás -.e/es por ra-
zões de principio (ha ainda homens 
que são anti-feniinistas.. .} mas, na 
maioriu «los casos porque temem que 
disso resulte uma reducçío nas con-
«lições «lo ordenado. 
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MADEIRENSE 
IDA SANTA EM6EM, 21-1 
Casa especialista em traba-
lhos da Ilha da Madeira 
feitos a mão e artigos para 

creanças. 
Acaba de receber, directa-
mente de Paris, os últimos 
modelos em artigos de lã e 
tricot para crianças e recem-

nascidos. 
Secção completa de armari-
nhos e rendas de filet gui= 
pur, linho, valencianes, etc. 
FAÇAM UMA VISITA 
SEM COMPROMISSO 

ACABAMOS DE RECEÜER 

TRABALHOS 
ALMOFADAS. CENTROS. TOALHINHAS 

RISCADOS E PROMPFOS. 

LINHAS — LANS E SEDAS >ara bordar 
Lan Zephlr, 4 ir. . . . . 3J800 
Lan Elfen, « c r . . . . 4K00 
Lan Caraen, 59 cr. . . . . 4J800 
Lan Bulcaren, meada 19 m. . $300 

AGULHAS para tricil . crnchel e liorrfar, 

ESTOJOS E CESTOS para costura, 

l.INIIO para tralialhos. 

CASA LEMCKE 
— S. PAULO — 

R. Ltbero Badarõ 1004 

— SANTOS — 
Rua do Commercio, 13 

Esse temor «'- sem fundamento. 
Não ha. at«- •• "lia dc hoje, exemplo 
<le categoria a <iuem diminuíssem <: 
ordenado por esta causa. Pelo con-
trario o que •»«• pode verificar de um 
modo freqüente e certo, é a explo-
ração da "mão de obra" feminina 
em todas a* administrações. 

Com um ordenado irrisório, quan-
tas senhoras empregadas ou stenc-
dactylographa» estão exercendo em-
pregos dc balcão, de guarda livros c 
mesmo de rrdactoras! 

Seria necessário pensar nesse 
problema com resolução e dar-lhe 
uma solução definitiva. 

E", com effe :to, importante, si não 
se pretender desanimar empregados 
que, geralmente dão plena satisfacção 
áquelles que as escolheram, propor-
cionar-lhes, na administração, uma 
situação corres|Kindcute ao nivel dos 
concursos delia? exigidos, c á im-
portancia da* fiincções dt que foram 
revestidas. 

As mulheres funccionarias devem 
ser tratadas do mesmo modo que 
seus oollegas masculinos. Seria im-
moral continuar a fazel-as trabalhar 
com reducções no ordenado. 

Devem, além disso, aproveitar das 
mesmas possibilidades de progresso 
e adiantamento que os homens, e não 
ser fechadas, toda a vida no inte 

rior desses atnbie 
empregadas ou de 
phas, sobre os qua 
crever. como i 
de I)ante: 

"Vós que aqui e 

de senhoras 
eno-dactylogra-
poder-se-ia es-

do Inferno 

O SUFFRAGIO DAS MULHERES 
NA HESPANHA 

A Marqueza dei Ter, de Madrid 
diz que as conferências de Mme. Pla-
minkova, senadora da Thecoslova-
quia tiveram grande êxito na ca-
pital da Ilespanha e nas outras ci-
dades do reino. 

O general Primo de Rivera rece-
beu a illustre oradora tchecoslova-
quia. com a marqueza Del Ter, pre-
sidente de uma das duas sociedades 
feministas filirdas á Alliança Inter-
nacional para o Direito da Mulher. 

Deu-lhes provas inequívocas de 
sua sympathia pelo movimento fe-
minista e prometteu-lhes, para bre-
ve, o direito do voto. 

Um grande numero de senhoras 
já foram designadas pelo governo 
actual como conselheiras municipaes 
e "alcaides" de diversas communas. 

As declarações de Primo de Rive-
ra, poderiam surprehender nossos 
espirito democráticos que não con-

cebem o direito de ser eleito sem o 
volo, mas provar i ao menos que as 
mulheres que exercem actuaimentc 
essas funeções deram prova de sua 
capacidade. 

O FEMINISMO NA PÉRSIA 

Um jornal airericano: "Equal Ri-
glits" publicou ultimamente uma 
noticia interessante: 

Uma senhora, Mme. Heidary aca-
ba de ser nomeada membro da "Ses-
qui Comissicn". 

Para todos os que conhecem o 
trad<cionalismo dos Persas, este 
acontecimento revela-se CODIO uma 
verdadeira revolução, sendo a terra 
do Iran, um paiz mussulmano onde 
os preconceitos religiosos eram mui-
to fortes e a: mulheres persas, ten-
do sempre sido as mais ardentes 
discípulas da religião de Mahomel. 
Foi mesmo á adopção das modas 
persas que se deve a severa reclu-
são dos harems. 

E eis que, — m: agre dos tempo»— 
vimos a saber que ama mulher <*«s-
sa região, longe de se contentar com 
a irdependencia pessoal, desempenha 
papel importantíssimo na ditu com-
missão que tem em vista o desen-
volvimento economico de seu paiz. 
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Mme. Iorah Heidary que viveu 
muito tempo na Europa, trouxe de 
suas numerosas viagens o gosto da 
actividade e um grande conhecimen-
to das linguas européas. 

Casada com um russo, foi feita 
prisioneira dos Bolshevistrs, e depois 
expulsa pelos mesmos para seu pai? 
nataL Ahi seus notáveis conhecimen-
tos mereceram-lhe a escolha com que 
foi distinguida, de secretaria do Mi 
nistro das Obras Publicas. E hoje 
como membro de uma repartição 
importante, exerce influencia prepon-
derante nas questões public ss de seu 
paiz. 

E' , como se vê, a passo de gi-
gante, que a mulher persa, adianta-
se para o progresso. 

A ACÇÃO FEMINISTA 

Uma informação de Lt.ndres diz 
que a Alliança Internacional pelo 
Suffragio e pela Acção Civica e Po-
lítica da Mulher acaba de organi-
sar, no salão publico daquella capi-
tal, uma demonstração pratica da 
activídade da mulher ing; -za no mo-
vimento em pról da reivindicação fe-
minista. 

Para esse fim, a Alliança expõe 

diversos projcctos de lei, organisados 
e redigidos pela senhora Pankhurst, 
a conhecida suffragista militante, a 
quem cabe a maior somma de louros 
na luta reivindicadora feminina na 
fnglaterra e que hoje é membro da 
Camara dos Communs, onde repre-
senta a facção conservadora de Whi-
techapel, bairro de Londres. 

O texto do referido projecto é of-
fcrecido á leitura dos visitantes para 
que avaliem do esforço expendido 
pela representante feminista no Par-
lamento. 

A Alliança, igualmente, annuncia. 
que, ainda este mez, a senhorita As-
tor, também acatadissima parlamen-
ta r britanníca apresentará na Ca-
mara dos Communs um projecto, no 
qual. velando pela vida familiar e 
tendo em vista a situação financeira 
do momento, prohibe-se a demissão 
das funccionarias casadas, com ex-
cepção natural dos casos punidos por 
lei. 

O FEMINISMO 
A Mulher "Yankee" conseguiu um 

surto verdadeiramente notável nas 
suas actlvldadcs. 

A prova de que a mulher, até bem 

pouco relegada aos atfazeres com-
muns do lar doméstico unicamente, 
se acha hoje apta de desempenhar-se 
de todos os encargos desde os mais 
simples e compatíveis com o sexo, 
a t é os mais árduos, até hoje consi-
derados monopolio masculino, tem-se 
no surto verdadeiramente notável que 
vai tomando o feminismo nos Esta-
dos Unidos. 

A mulher estadunidense tem re-
presentantes em todos os campos de 
actividade. 

Social e politicamente, o seu lugai 
já não é mais inferior ao do homem; 
lado a lado na conquista do ideal 
humano, as senhoras dos Estados 
Unidos, sem ter deixado de ser a ex-
cellente mãe da familia que é, pôde 
ser considerada agora um do» facto-
res máximos do progresso do paiz. 

Ainda recentemente, o presidente 
Coolidge nomeou commissaria de im-
migração, em Boston a sra. Tiliing-
hast, e, segundo de lá mandam in-
formações de diversas fontes, a nova 
commissaria tem conseguido impri-
mir ao seu departamento um movi-
mento que supera, em muito, o dos 
annos anteriores, em que a reparti-
ção era dirigida por chefes mascu-
linos. 
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Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1914 POR 

VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redacção: Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 
Telephone: Cidade, 66S9 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda c qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 300$000 

y2 " 150$000 
% " 75$000 
JA " 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360$000 

V* " 190$000 
VA n 100$000 
X " 6G$000 

Texto: 

1 pagina 500$000 
y2 " 300$000 
JÁ " 1805000 
X " 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç O E S n o s s a ? leitoras, 

•josarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do "sello 
para a resposta. Chamamos a attençâo das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A s assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas dc qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se .•ela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrisoiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos. em boa iora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de ':odo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas dc encommendas dc toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de a "te. 

. . . e para " Bebê" a 

PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

O alimento o mais agr ida /ei 
e o mais reconmendado 

para as creanças 

Otil aos velhos 
a aos eonvaleseentes 

Em todas as Pliurmacias 
e Annazeiu 

PARIS 
6, R. de la Tacherie 



P I A N O " B R A S I L 3 ' 
Parecer do grande artista Oscar Guanabarino, o 

maior critico musical brasileiro: 
"Dentro da formidável industria do Estado de 

S. Paulo, o piano "Brasil" occupa logar de destaque, 
honrando o trabalho nacional e attestando a perse-
verança de um grupo de homens que não desanimam 
e sal>em o que querem. 

Vi. uo Palacio das Industrias, um d'esses pianos 
em exposição e fiquei maravilhado com a perfeição 
do teclado, cujo jogo é semelhante ao do piano 
"Steinway". 

Nesse instrumento os dedos correm com facili-
dade e as notas sahem eguaes e sem nenhuma falha. Esse piano rivalisa com 
qualquer outro, de armario, fabricado na Europa e nos Estados Unidos". 

O piano "BRASIL" é, pois, um piano de 1.™ classe e custa menos do que 
o mais barato dos pianos estrangeiros. 

Peçam catálogos e informações á 

Ca c a P R A T T P r a ç a d a s é ' 1 6 = 1 8 ~~ s - P A U L O 

« W n l i l l l l I CAIXA POSTAL 1419 
FILIAES E AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS 

SAZARDEPROPAGANDA ^ E R E P R E S E N T A Ç Õ E S DOS ESTADOS DO NORTE 
«•ECOS i MOLHADOS j ^ J * J ) COMESTÍVEISLCOMBUSTÍVEIS 

PROPAGANDISTAS \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ s \ \ \ \ \ \ 
rOMMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PPOPRIA 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Especialidades c»n rendas de linho feitas a mão e bordados. 

Esmerados trabalhos de arte, luxo e gosto em tecidos de linhas, fibras, peles, cascos pennas, 
madeiras c borracha. 
Variedades de doces, compotas, geleas, polpas, xaropes, vinhos e licores de íruetas do Xorte 
do Brasil. 

DEPOSITÁRIOS DO VERDADEIRO GUARANÁ DE MANÉS 
REPRESENTANTES DE DIVERSAS FABRICAS DOS ESTADOS DO NORTE. 

Deposito dc redes, dos melhores fabricantes Nortistas. 
Curiosidades e innumeras novidades — Trabalhos indígenas etc. etc. 

Lindíssimos objectos para presentes. 
Rua Sebastião Pereira 66 — Te!. Cid. 7091 

END. TEL. — NORDESTINA 



Attenção!!! Attenção!!! 

Para o dia 24 de Junho! Grande Loteria do 

Estado de São Paulo! 

MIL CONTOS 
Inteiro, 285$; meio, 143$; quarto, 72$; vigésimo, \ 15$. 

OS CONCESSIONÁRIOS: 

Mostardeiro, Demarchi & C. 

V A E A U M " P I C - N 1 C " ? 

Não esqueça de juntar ao "Iunch" algumas latas 
de 

Salsicha typo Vienna 
1 / 2 K I L O 

da 

Continental Products Company 
Pedidos á 

ALAMEDA CLEVELAND, 30 - pelo telephs. cid. 143,144 e 145 
S Ã O P A U L O 



R E V I S T A F E M I N I N A 

C O M O E Q U A N D O 

S E D E V E D A N Ç A R 

A «lança continua a sua often-
siva c segue conquistando pouco a 
pouco todos os cantos do mundo, 
t) g<>sto por este esporte, pois na 
realidade não é outra coisa, se fôr 
liem particado, parece ter attiugido 
o seu apogeu a julgar pelo desen-
volvimento que tomou durante este 
ultimo inverno. Parecc-nos pois ma-
téria digtia dc ser tomada a sério 
«• vermos se a sua pratica não será 
funesta para a complcic ão physica e 
saúde dos que se deeicam a ella. 
Por isso quizemos saber se o seu 
exercício é salutar, como se deve 
exercer c o tempo que se lhe deve 
consagrar. 

Para isso fomos pedir conselho 
ao eminente professor da Opera de 
Paris mr. I.co Staats, pessoa cuja 
autoridade é indiscutível, delegado 
do governo franccz no ultimo Con-
gresso Internacional dc Dança que 
teve logar cm Nova York. 

"Xão ha que te r medo — disse 
mr. Staats. — que o baile em ex-
cesso seja prejudicial para os ama-
dores. se estes o souberem prati-
car. Sem duvida nenhuma. uma 
grande parte das pef oas que dan-
çam nos salões ou nos dancings. 
os bailes da moda. ignoram o que 
na realidade e a chore»igraphia. Xão 
«e deve esquecer que um dançarino, 
quando troca differcntcs posições, 
deve aspirar ou respirar sessenta ou 
setenta vezes por minutos e que 
por conscquencia pode intoxicar-se 
facilmente se não conhecer a a r te 
de respirar. 

Por conscquencia a base da dan-
ça é a respiração mcthodica e so-
bre dez indivíduos doentes ha seis 
porque não aprenderam a pratica 
desta importante funeção. 

A dança exicc que os seus ade-
ptos possuam uina constituição ro-
busta. pulmões soIidos e um cora-
ção firme. Reunindo essas condi-
ções toda a pessoa que pratique a 
dança deve crescer c fortificar-se. 
visto que fazendo exercícios racio-
naeí exercita todos os musculos." 

Em seguida o 
proiessor Staats 
fala-nos da ma-
neira de apren-
der a d a n ç a 
classica. 

— "Para um 
a m a d o r , uma 
hora por dia de 
exercício c h o -
reographico é 
mais que suffi-
ciente e estes 
movimentos dê-
em c o n s i s -
tir principalmen-
te na pratica 
de movimentos 
para alongar os 
musculos e dar-
lhes flexibilida-
de. E' uma coisa 
temeraria, apren-
der a dançar 
sem ter conhe-
cido antes a 
rotação do cor-
po e os di 
rentes exercícios 
para a saúde 
dos orgãos. 

As pessoas 
que d e s e j e m 
consargrar - se 
completamente á 
dança, «levem começar por 2 horas 
diarias de exercícios c a seguir qua-
tro horas". 

Dizendo isto o professor mostra-
nos uma classe dc baile cm que 
unia vinte ranarigas seguem a mu-
sica rythmada executando diversos 
movimentos cheios dc graça e «le 
sentimento. Todas ellas com as suas 
túnicas brancas, cabellos presos p«»r 
uma fita c o torso nu*, apresentam 
toda a pureza e harmonia «Ia linha 
que «leu nome ás mulheres gre-
gas. A lícção dura ha mais «le «luas 
horas e nenhuma mostra «> menor 
traço de fadiga. 

Em que cdade se deve dançar? 
—• "Em qualquer disse; mas sem-
pre se deve começar o mais novo 
possível"*. 

Para todos a dança é favorael ao 
funccionamento «lo organismo c «le-
vc-se continuar particando sem li-
mite de cdade, cmquanto se possua 

dó VOSSO , r . F.LH«nhoVsa^uill|DAP£! 

OTALCOBORO A S S I S 
EVITA E CURA a s A S 5 A D U R A S o a s 
C R E A N Ç A S , e a r a n t i n d o - l h e s u m 
S O M N O C A L M O . * f o r m u l a OODC 
S y l y i q M a y a , Dirtctor d a Maternidade 

m m m m b de s . PAULO 

O Fortil icanta Mais P e r f e i t o 

EfTeitos rápidos do VIGONAL 
- Enriquece o sangue. 
- Augmenta o peso. 
- Alimenta o cerebro. 
- Fortalece os nervos e os mús-

culos. 
5 * — Fortifica o estomago e o cora-

ção. 
6.' - Excita o appetite. 
7." — Accelera as forças. 
8." - Regularisa a menstruaçâo. 
9* - Calcifica os ossos. 

10.° - Evita a tuberculose. 

ALVIM t FREITAS - H Ciria. 11 - S. FIU10 

a agilidade necessaria. Um homem 
«iii uma mulher podem ser uns ex-
ccllciitcs dançarinos com 50 annos: 
entreten«I«>-sc a ilexibilidade dos 
musculos prolonga-se a juventude. 

O estudo da dança deveria ser 
obrigatório em todos os collegios 
para cultivar a esthctica do corpo 
cmquanto se é j«»ven, melhorando 
desta maneira a perfeição da raça. 
E" «|ue com isso se evitaria o erro 
grave «le muitos paes que deixam 
dançar os filhos sem mcthodo, o 
<|tic é excessivamente funesto. 

Estes exercícios «levem ser pra-
t içados ao ar livre, num jardim 
cheio «le herva curta quando faz 
bom tempo, quer dizer quando não 
chova 011 o vento seja cm exccsso, 
pois «i frio como o sol, não é molesto 
nem nocivo para os alumnos. 

Quando não se disponha de um 
jardim ou quando faça máo tempo, 
«h-ve se escolher um local apro-

priado que rcuna antes 
«le mais nada. condições 
boas de ventilação.. Este 
local «leve ter calefacção 
e as janellas estarem 
abertas a «lois metros de 
altura e. com cortinas; 
em frente para evitar 
corrente de nr 

No que «liz respeito 
á reaccão necessaria para 
toda a espccie de espor-
tes violentos, o melhf>r 
e o «luche frio ou quen-
te. segutiflo o tempera-
mento «lo indivíduo. 

A «lança além de ser 
usn esporte é uma art«-
como todas as nrtes. 
ainda que tenha regras 
fixas não tem um cara-
cter egual que c n j j s -
pon«ia a methodos, poi? 
«lepois «le to«las as dire-
ctivas que são a base. 
ha que ter cm conside-
ração a inspiração c o 
gosto «lo indivíduo, que 
é o que constitue o prn. 
prio gênio e o estylo. 



EXIJAM S E M P R E 

MARCA 

TELEPHONE BRAZ, 3 7 0 - S . PAULO 

' • " f 4 ^ ^ F A B R I C A D O C O M A G U A D E P O Ç O ^ 
^ M t f ^ A R T E S I A N O E X T R A H I D A D E 2 5 0 ' 

M E T R O S D E P R O F U N D I D A D E , C O N S T R U C Ç Â O D O DR. ] O A O C Õ R N E R 

Photographa da REVISTA FEMININA 

PHÜTOGHS mwm 
Irene Lenthe 

ESMALTE — CREME 
AGUA DE COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PREMIADOS NO ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE OURO E 

GRANDE PRIX 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

A R T E P H O T O G R A P H I C A 

Especial idade em r e t r a t o s de r r i a n r a s 

e pho tog raph ia s em seda. 

Ampliações a oleo, pastel e aquarella 

Av. S. João, 155 - - S. PAULO 
(Junto «o Cinema Avenida) 

TELEPHONE: CIDADE, 7775 

A's Sras . ass ignantos da " R e v i s t a 



REVISTA FEMININA 

P E N T E A D O S D E N O I T E »•—••• 

O cputeado com o cabello cortado, que, continua a 
usar-se com enthusiasmo, é difficil ser variado, mas as 
modistas parisienses, que em tudo pensam, inventaram 
uns tounndo<t em pérolas, em fitas <• em flores, que são 
graciosos c dão ás mulheres um ar de odaliscas oricntacs, 
que «'• Item interessante. 

Mas as americanas, que nunca se contentam com as 
modas de Paris, c querem ellas fazer a moda, acharam 
estes toucados pouco extravagantes, e começaram logo a 
inventar outros. Um dos que está mais em moda nos 
salões de Xova-Vork, é o toucado á chefe de trilm 
Pelle Vermelha, que a rainha da Romania lançou em 
moda com o seu retrate publicado em todos os jornaes 
do inundo, quando da sua visita aos pelles vermelhas da 
America do Xorte. Estava na verdade bonita, a rainha 
Maria, com a sua formosa cabeça coberta pelo toucado 
de ncnnas de chefe da trilm. mas não é essa uma razão 
para que as senhoras se apresentem em sociedade com o 
aspecto feroz e selvagem de um pelle vermelha. Como 
as pennas estavam em moda não ficaram por aqui as 
gentis americanas, e começaram a apparecer as mais 
estranhas cabeças, nos íelectos bailes da quinta avenida, 
a mais "smart" dc Nova York. Parecem verdadeiras ca-
catuas as deliciosas filhas de Uncle Sam. Entre todas 
sobersaiu numa festa, uma das mais bcllas milionarias da 
cidade feliz, que tantas conta no seu seio. Apresentou-
se com a cabeça ornada por unia majstosa cauda de 
pavão toda inteira. A sua belleza perfeita fez com que 

esse penteado tão estn iho fosse desejado por todas as 
senhoras presentes, e os salões «le Xova-Vork parecem 
agora um narque onde haja muitos pavões, que majes-
tosos passeiam pelas aleas areadas, entre arvores finas. 
O mor «'• que se a moda néga. lá se nerde a majestade 
das pobres aves. que. derrabadas. não teem graça ne-
nhuma. Pobres bichos! São as maiores victimas da vai-
dade feminina: esfolamos uns para nos abafar, e agora 
até os pobres pavões ficam sem cauda, para que as mu-
lheres com o seu exótica penteado possam espanar do 
pó o tecto dos salões... 

V E S T I D O S T R A N S F O R M A V E I S 

('ma moda pratica e eelgante. aconselha a todas as 
senhoras, que não dispõem de um grande orçamento para 
a sua toilette. o vestido transformavel, que tem dc manhã 
«: aspecto desportivo, e á tarde toma um outro muito 
"habille". O "corsage" basta para criar a nota elegante, 
acompanhado, está claro, dos acccssorios adequados, cha-
néo. sapatos, luvas c mala de mão. 

A senhora oue veste á moda. usará sempre na rua, a 
qualquer hora do dia. o "manteau escuro", apertado num 
gesto gracioso, que torna esbelta a sua "silhouettc", com 
a golla bem levantada, quasi escondendo o rosto. So-
mente quando entra numa loia ou numa sala. abrirá o 
"manteau" e mostrará que está vestida, segundo a exi-
gência da hora: "swe te r" de malha, ahotoado até ao 
pescoco, se é de manhã, ou com o "gilef" de hrocado 
bordado, á tarde. O "jersey" e o velludo de algodão em 
córes escuras, são muito usados para o "manteau" c 
para o vestido. Sobre ella vestem as "sweaters", ou os 
"gilets" de malha de lã em cores claras de manhã; á 
tarde tufim sbre o vestido as blusas cruzadas feitas 
em velludo. "crépe satin", brocado branco c prata, ou 
numa cór fulgurante, vermelho nu azul, que são de um 
grande "chic". 

Assim com a maior economia se pode estar sempre 
um modelo «le elegancia. e com um único vestido e "man-
teau" fazer uma estação elegantemente, apresentando-se 
sempre com "toilettes" apropriadas á occasião. 

ELIZABETH ARDEN 
que conserva a vossa pelle s ã e t o r n a - a 

bella e g rac iosa . 

Xeuhum creme transforma a pelle — 
mas cuidados e tratos scicntiíicos que es-
timulem uma circulação viva atravez dos 
tecidos e conservem as cellulas cutaneas 
em plena saúde, podem tornar a vossa pelle 
clara 'impa macia e firme. 

Esta é a base do methodo de ELISA-
BETFi ARDEN*: 

Purificando a pelle com Venetian 
Clcansing Cream, que tira todas as impu-
reza que fecham os poros e causam eru-
pções e colorações, tonificando a pelle com 
Orange Skin Foods ou com o delicado Velva 
Cream que enchem as cellulas cutaneas, 
corrigindo rugas e levantando os mttsculos 
flacidos. 

A S P R E P A R A Ç Õ E S V E N E Z I A N A S 

ELÍSABETH ARDEN, 
N&ív York 

ENCONTRAM-SE A' VENDA NA 

Per fumar ia Yp i ranga 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 110-112 

Distribuímos gratuitamente uma brochura sobre o 
tratamento de belleza Elisabeth Arden. 



CASA P A C H E C O 
SÉRIA E BARATEIRA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63 TELEPHONES: CID., Í;073-U96 
Mantcisra Fresca — Kilo 1õ$0<i0 

(Em latas dc 112 kilo) 
Manteiga Dalila. lata 35SCO 
Mantcigas Beija-FIôr, Lambary. Diana, Ay-

more. lata 4$500 
Manteigas Demagny, Veado. Regatas, Carmo do 

Rio Claro, lata 55000 
VIADUCTO — AVIAÇAO — T.ata . . . . 55300 
Cõco Brasil —- Kilo 35300 
"oiahada Pesqueira Peixe, em lts. de k. — Lata 25300 
Leite condensado Ararense novo, lata . . . 15800 
Polvilho azedo superior para biscoitos, kilo . 15800 
Polvilho doce refinado superior para sequi-

lhos, kilo 
Biscoitos Aymorés em latas de kilo. lata . 
Biscoitos Aymorés (Para kilos). kilo . . . 
Biscoitinhos Viennenses, 1!2 lata 
Ameixas pretas francezas. kilo 
Melado fios de ouro. lata 

2S000 
4$500 
6$000 
55000 
75500 
35000 

Extrato de tomate italiano - - Lata . . . . _i$400 
Azeites: Bertolli. Fontana. Rosito, lata . - «»í200 
Azeite São Luiz, lata W*** 
Azeite Portuguez e Ybarra (latas de 800 xirs. 

- L a t a 
Azeite YBARRA (purificado, cm lata? de 1 

kilo - T.ata 75500 

DOCES DE SOROCABA 

Marmelada, pccegada, laranjada. goiabada, ba-
nanada - Kilo -^«W 

Rapaduras de Campos — Cada . . . . . . _$500 
Camarões seccos grandes c novos — Kilo. . 7$fl00 
Pescadinha Leal Santos — Lata 2$000 

N. B. — As garrafas dos vinhos por nós 
a titulo de caução, 400 réis por garrafa vasia 

As encommendas para o interior s6 serãt 

VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 
Virgem, superior, dúzia 24JOOO 
Alvaralhlo, superior, dúzia Z6JOOO 
Clareie, superior, dúzia 28S0C0 
Collares, superior, dúzia 305000 
Genuíno de Poços de Caldas (Folha de Figo), 

dúzia 20$000 

Entrega-se a domicilio. — Despachasse r«ra o interior. 

engarrafa dos, deverão ser devolvidas, caso contrario cobraremos 
não devolvida. 

executadas quando superiores a 50$000. 

Tome banho I... 

Usando o 
Sabonete DORLY 

Preço por p reço é o melhor 

J. LOPES & COMP. 
Praça Tiradentes, 34,36 e 38 e R. Uruguayana, 44 

RIO DE JANEIRO 



R E V I S T A F E M I N I N A 

U m apos to lado ás elegantes 

— Xão condemnas então a moda? c 

— Não; eu só condemno a falta de decencia, ! 
o inán «nsto dos exageros e das excentricidades | 

- Mas se tudo isto. falta de decencia. exagge- J 
ros e excentrecidades formam a moda actua). como \ 
lindes tu. ó minha amiga, sem seres paradoxal; ] 
não cnndemuares a moda? ] 

-- Xão ha paradoxo. Eu não te disse que não ! 
condeimiava a moda actual. Disse-te que não con- ! 
demnava a moda e não a condemno. Mesmo por- ] 
que condeinnal-a seria tornal-a victoriosa. ] 

—• Não ocmprehendo. 

— Não comprehcndes? Acaso ignoras que toda '< 
c-tnlemnação jirovoca uma reacção perigosa? E ' 
pelo menos o que sempre sc vê, sempre se tem 
visto. Si não, dize-me o que tem adiantado até 
hoje «is ataques diversos que lhe têm sido feitos na 
imprensa, no púlpito, nos parlamentos? 

— E' verdade. 

— Sim, é verdade. Nada adianta condemnar. Se 
queremos fazer com successo uma «uerra á moda 
de hoje que nos faz cerco nos paganisando e cor-
roíntietido, .levemos antes acceital-a, mas accei-
tando-a renovai-a. philtral-a das suas nocividades 
«• impurezas. Neste trabalho de renovação está 
um hello apostolado. ITni apostolado que cabe a 
nós. mulheres da sociedade, e Clara Lima Castro 
v>.lvia i«ara a amiua os seus olhos brilhantes de en-
th nsiasnto. 

-- Não c cortando de todo criações com esta 
senhora caprichosa que poderemos ent rar cm com-
bate. E ' antes fazendo-nos boas amigas, amigas 
que se comprehendein. se estimam, se completar' 

devemos nos desii. • - • Achas então que 
teressar delia? 

— Desinteressando-nos delia, não faríamos si-
não deixar campo livre ás suas inconveniências e 
não lhe poderíamos impor as modificações e mode-
rações desejadas. Ao contrario devemos dar-lhe to-
do um cuidadoso interesse. 

- Mas a nos preoccuparmos assim com as peças 
do noMts vestuário, iremos nos alistar entre as 
futeis «jue 

-- Enganas-tc. Vestindo-nos com elegancia e 
bom senso, de accordo com o nosso estado social, 
não <laremos provas de futilidade, e sim de espi-

e<|ui!ihrado. E é o único melo de chegarmos 
satisfactorio. resultado 

Pelo que 
-sa da? 

ejo quere que creemos modas 

P A R A E M B E L L E Z A R O R O S T O 2 

O creme RUGOL é usado diariamente como S 
fixador do pó de arroz por milhares de • 
mulheres que deslumbram pela sua belleza • 

• 
A hygiene acha-se de posse, actual-

mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos e curar 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o maior, 
é a formula da celebre Doutora de 
belleza, Mlle. Dort I.eguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Con-
curso Internacional dc Productos de 
Toilette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême Rugol, des-
tinado não só a prevenir e combater 
a flacidez da pelle como também 
contra as sardas, panr.os, espinhas e 
outras imperfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême Rugol 
sobre a pelle é maravilhosa: desperta { 
a actividade expulsiva das glandulas sebaceas obliteradas; au- J 
xilia a renovação perfeita dos tecidos, uniformisando a pelle. i 
MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com J 

o Crême Rugol no J 
rosto, pescoço, braços e mãos fazem desapparecer em pouco « 
tempo as manchas e sardas, por mais rebeldes que sejam. ! 
RUGAS — PÉS DE GALLINHA: O Crême Rugol, sendo J 

usado com assiduo cui- « 
dado. previne e elimina as rugas ou rugosidades. suhstituin- « 

I do-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor. j 
| COMO FIXADOR: O Crême Rugol, mesmo usado apenas como < 
| fixador do pó de arroz, conserva a louçania , 
i physionomica, fortalecendo a tés, dando-lhe um tom sadio. 
I AOS CAVALHEIROS: O Crême Rugol, usado logo após feita ; 
| a barba, supprime a irritação produ- i 
1 z:da pela navalha, amaciando a pelle. ! 

GARANTIA: Mlle. Leguy oíferece mil dollares a quem provar ; 
que ella não possue oito medalhas de ouro ga- • 

nhas em diversas exposições pela sua maravilhosa descoberta. 
Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que ; 

os seus attestados 'le cura não são espontâneos v authenticos. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1."—Uma simples lavagem faz desapparecer os seus vestígios. 
2." — Innocuidade absoluta; ate uma creança recemnascida pôde 

usal-o. 
3." — Absorpção rapida. 
4." — Adhercncía perfeita, usado como fixativo do pó de arroz. 
5.° — Não contém gordura. 
6." — Perfume inehriante e suave. 

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Sc v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 

cortar o coupon abaixo e nol-o mandar que immediatamente 
lhe remetteremos um frasco. 

Únicos cessionários para a America do Sul; ALVIM & 
FREITAS, rua do Carmo n. 11, sob. — Caixa 1.179. 
Coupon — SRS. ALVIM & FREITAS. Caixa 1379—Sio Paulo: 

• Xão é bem isto: quero que lutemos com 
a moda actual. mas que a nossa luta consista na 
adaptação dos modelos apresentados aos princí-
pios da nossa moral e da nossa esthetíca. Censu-
rando-llies a belleza. a graça .o inédito, supprima-
nios tudo que offcnda ao nosso pudor, quebre a 
harmonia das nossas linhas, choque o nosso gosto 
ou vulgaríse a nossa personalidade. Dentro desses 
planos, sejamos mais <' » que nunca bellas, mais do 
que iiuuca .elegantes, mais do que nunca "da 
moda!" E venceremos os desastres da moda r 

faremos optimo apostolado! 

Elcíra Possuiu. 

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia dc 12S000, 
aiim de que me seja enviado pelo correio um póte de 
RUGOL: 

Nome.. 

Cidade.. 
Rua 
Estado.. 

M U S I C A S — C O R D A S — 5» 
VIOLINOS E ACCESSORIOS 2 j C A S A L U C C H E S I e 

I 5 * " P IA ÍNOS A L L E M A E S F T D A S M E L H O R E S M A R C A S j 
; StVendas a, prestações! • 

I r . José.Bonifacio, 4Õ - JOSÉ LUCCHESI , F ILHOS & Cia. - Teleph.: Central 5437! 
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REVISTA FEMININA 

Evangclização da bondade 

Abrahao Lincoln 
A vida de Lincoln, que liem pôde classi-

ficar-se dc "um homem", é repleta dos mais 
belos exemplos e das mais peregrinas virtudes, 
li' lima vida onde todos |>odem aprender e bus-
car elementos pari a educação da gente moça. 

Lincoln que. como se sal>e, foi presidente 
fia Republica norte-americana, era oriundo de 
familia ]>obre. e por esse motivo carecia de 
meios para comprar livros, de que. aliás, gos-
tava immenso. 

Desejando ler a "Historia de W ashington", 
pediu-a emprestada, e. á falta de melhor es-
tante. guan.ou o volume num buraco da pa-
rede. Porem, veio uma noite de chuva, e o livro 
ficou inutili: ado. Procurando immediatamente 
o dono, Lincoln prontificou-se a pagar o custo 
da ohra.mas como não tinha dinheiro, combi-
nou dar esse valor em trabalho. Passou, pois. 
a fazer serviço na fazenda do dono do livro, 
durante tres dias. Desta forma. Lincoln ponde 
ficar com aquelle. o que para si constituiu uma 
felicidade, vindo a confessar mais tarde que 
a leitura dessa obra exerceu 110 seu espirito 
uma influencia que o levou a tornar-se num 
dos homens mais úteis e mais honestos que 
teem apparecKio a governar os povos. De Lin-
coln disse Yvonne Pitrois. ao fazer a sua bio-
graphia, que "fosse qual fosse o meio em que 
se encontrasse, fazia-se amar de todos pela 
tocante bondade do seu coração, junto a um 
caracter svnipathico. maneiras cordiais, etc." 

Lincoln era inimigo tenaz da mentira, e. 
logicamente, amigo declarado da verdade. Um 
dia. certo cavalheiro, foi visitar o presidente 
da republica americana, e para captar a sym-
pathia de um filho deste, prometteu á criança 
uma joia que trazia 11a corrente, caso o pe-
queno acedesse a vir sentar-se no colo. A crian-
ça concordou, e quando o calheiro ia a retirar-
se. Lincoln perg tntou-lhe se não dava ao filho 
11 joia promettida. liste excusou-se dizendo 
não lhe ser isso possível, por se tratar duma 
recordação de familia. Então o presidente 
impòz-se. dizendo ser dever do cavalheiro 
cumprir o promettido. pois não queria que seu 
filho soubesse que o pai mantinha relações com 
homens que não respeitavam a sua própria 
palavra. E. envergonhado, o visitante despren-
deu a joia e deu-a á criança. 

SI LI 7 US. 

Velha . . . aos quarenta! 
Não cuida ha da hygiene feminina. 

Q u e m ouvida dc cjuc a? m u l h e r e s d o 
século passado e n v e l h e c i a m premarura 
m e n t e ' É que e n t ã o a S u e n c i a não havia 
ainda reso lv ido o p r o b l e m m a subt i l da 
hygiene f emin ina , q u e lhes p r o t e g e a saúde 
e p r o l o n g a a m o c i d a d e 

Este a s s u m p t o e de i m p o r t a n c i a vital 
p3ra permi t r i r e x p e n e n c i a s E m p r e g u e se 
o Lysol p r i m e i r o des in fec t an re a d o p t a d o 
com CXKO na h y g i e n e f e m i n i n a e que po i 
mais de t r inta a n n o s t e m s ido r e c o m m e n 
d a d o pe los M é d i c o s e H o s p i t a e s d o m u n d o 

Desinfectante 

" Lysnl' nunca sc vendo <1111(50 mas cm jjtmtijíj* 
dc li>- t'jcnm dc lci/':, cm quatfi tamanho* con 
«-emente.* I>isítmC\"õi'« claras c i-rcctsas paru < 
seu emprego :JCoir,ptinh<(m caJu parraia Toda • 

hiut* Fíamiticias vender* "Lysol" 

Pode fino j. - Ly<o! 
garrafas dc roo 250. 
soo f »™">o C' 



REVISTA FEMININA 

ALGUMAS EXPLICAÇÕES SOBR 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos 

escrevem pedindo informações a respeito de ondu-
lação permanente, hoje de uso quasi geral, não só 
pela Comtnodidade que nos traz. como por não es-
tragar o cabello, o que não acontece com os crespos 
e ondulações a ferro quente. 

Attendcndo a estes pedidos apresentamos ás nos-
sas amigas uma pliotographia que representa uma 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiffeur", 
snr. Hamel, com o apparelho que serve para a on-
dulação permanente. Como vêm, compõe-se de di-
versos "bigouddis" nos quaes são enroladas mechas 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Rs. 10$, 
por "bigouddis" e é rapida a operação. 

A ONDULAÇÃO PERMANENTE 
Aconselhamol-a a todas nossas ass inantes mas 

principalmente ás que residen no interior e que es-
tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
a ondulação Mareei. 

Como dissemos, o cabello não se estraga e nem 
perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-
tural e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emil Hamel. Com capricho, «.--te 
"coiffeur" artista estuda a physionomia de *uas 

clientes e procura-lhes um penteado e ond ilação que 
íhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
a ondulação permanente. Tanto nós, como o sr. 
Hamel estabelecido á rua Marquez de Itú n. 8 
attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por nossas amigas. 
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Este tapete dá uma 
encantadora apparencia á sala 

SÓ NOS Tapetes Artísticos Congoleuin "Seilo 
d e Ouro" encontrará V . Excia. uma grande 

variedade d e padrões bellissimos, proprios para 
salas d e visitas, salas d e jantar, quartos d e dormir 
e qualquer dependencia da sua casa. O uso dos 
Tapetes Artísticos Congoleum "Sello d e Ouro" 
é verdadeiramente indispensável, não somente 
por causa das suas qualidades hygienicas, como 
também porque elles economizam muito trabalho 
e dão ás dependencias onde estão uma appa-
rencia encantadora. 

Mutio duráveis—Não são pregados 
O s Tapetes Artísticos Congoleum "Sello d e 

Ouro" teem uma duração surprehendente e 
adamptam-se ao scalho sem serem pregados. 

Fáceis de limpar 
Basta passar sobre o Congoleum, levemente, 

um panno molhado e num instante elle fica limpo 
e briihante. 

Impermeáveis—Sanitarios 
Os Tapetes Artísticos Congoleum "Sello d e 

Ouro", sendo impermeáveis, não são manchados 
por oleos, gorduras ou liquidos. São altamente 
hygienicos e immunes aos ataques de vermes e 
insectos. 

Note os Preços Baixos 
Tamanhos Preços Tamanhos Preços 

2m75 X <lm58 220*000 lm83 X 2m75 92&M 
IrnJS X Jnrfé 181*000 Cm92 X ImW 32*000 
Zm75 X 3m20 163*000 0m92 X lmJ7 241000 
2m75 X Zm75 1405000 0m4ó X 0m92 8*280 
2m29 X 2m75 117*000 
No Interior, os preços sio ligeiramente mais 

altos, devido ao frete. 
Á venda em todas as bôas casas 

Vendas por atacado: 

Congoleum Company 
of Delaware 

Avenida Barão c"e Tef fé 7 

Rio de Janeiro 

TAPETES AROSTICOS 

(ongoleum 
^ Sello de Ouro Ejís "Sello de Ouro" 

identifica o Congoleum 
legitimo. Procure-lho. 

GRÁTIS 
Lindo Livro Colorido 

Mande-nos este "coupon" e teremos 
muito prazer em remetter-lhe giatuíla-
mente um bello livrinho mostrando os 
padrões em suas côres exaclas. 

ESCREVA CLARAMENTE 

Seu Nome 

Seu Endereço_ 
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E V I T A I M P A L L U D I S M O 

' • $ •1 de F r u c U " 
Cm o i o  l « i « i i * o 
s u t f t e r e f r o c a n t e 
Ou* %e u» em totU 
• parte. 

"SALDEFRUCTA" 

ENO i f i g n M (Wu<w>.-
Harocb F. Ritcmk 

árCô  Inc. 
K m Y u k ; 

FRUIT SALT 
REGISTRADA » * 

Datia tomar 
ogoãof 

ESSA deliciosa sensação de fres-
cura e limpeza na bocca pro-

vem do uso do Creme Dentífrício 
Kolynos. O creme Kolynos porém faz 
mais do que limpar os dentes. Des-
troe suave, mas perfeitamente os 
milhões de germens nocivos que 
causam a carie dos dentes—dissolve o 
sarro, desaloja e lava todas as parti-

í t t K f 

cuias de alimento. A bocca sente-se 
limpa porque está limoa. O que a 
agua e a escova não conseguiriam só 
por si, é feito rapída e efikazmente 
pelo Kolynos. 

E economico também, meia polle-
ga da apenas de creme n'uma escova 
secca é o bastante para cada esco-
vadella. 

D E - N T A L 

KOLYNOS 
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A LIBERDADE ALUMIA 
O MUNDO 

ATRICALCI E 
Appr D. N S P sob o N* 3fi4 em 31-8-12 

LHE DÁ A SAÚDE 

1
 ' 

ANEMIA 
DEBILIDADE 

RACHITISMO 
ESCROFULOSE 

BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, 21. R H Cb»pt»Í, PARIS 
JULIEN & ROUSSEAU, b C n . n l Caura RIO-DE JANEIRO. 

i 



O Suor nos Vestidos é horrivelL 
Usae MAG1C que é um preparado liquido que supprime a transpiração das 

axillas, pés, mãos. etc., evitará as manchas des vestidos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais ligeiro odor que. ás 
vezes, com o excessivo calor, pódc dar a transpirarão. MAGIC é o único ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregcsflo, 
Aloysio de Castro e Werneck Machado. Será possível ter maior garantia do 
que os nomes destes médicos ? Assim pois, não ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas bóas pharmacias e perfumarias pelo preço de 7$000 cada vidro. 
Pedidos e p rospectos a 

Agentes tíeraes: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
Caixa Postal. 433 — RIO DE J A N E j R O 

— V .«irr-Vi . iT-v vJi-V A r V i ^ V ^ T . — v . — v. „— ^ . 

U m a participação á s collaboradoras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhor servir a nossa distiirjta dientella, abrimos a o 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação dus pelles durante a estação calmos*. 

W U L F F & C I A . 
Importação directa 

de pelles legitimas, Esconsk, 
Putois, Wizon, Tope, etc. 

. . . . 
Permanente stock de Capas, 

Casaquinhos e Estolas de Pelles. 

Confecções sob medidas 
Reformas e cjncertcs 

SERVIÇO GARANTIDO . . . . 
Annexo: Fabrica de guarda 

chuvas e sombrinhas. 
STOCK PERMANENTE 

Vendas por a tacado e a vare jo 

RUA BARÃO ITAPETININGA, 53 - S. PAULO - TELEPHO NE CID. 3P99 

0 CALCADO DISTINGUIDO i -» i 

PELA ELITE PAULISTANA I 
-

Todos os m e z e s novos modelos exirahidos ! 
dos úl t imos figurinos. I 

M E I A S DAS M E L H O R E S P R O C E D Ê N C I A S P A R A ] 
S E N H O R A S , H O M E N S E CRIANÇAS. I 

Rua 15 dc Novembro, 16 - Av. Celso Garcia, 37 j 
í * Í i 



LVSOFORM PRIMEIRO 
DESINFECTANTE ENERGICO — DESODORANTE 

INOFFENSIVO — NÃO MANCHA — CHEIRO 
AGRADAVEL 

O L Y S O F O R M PRIMEIRO é o melhor preparado 
para a hygiene intima das senhoras 

Em quasi todas as M A T L R X I D A O E S do mundo é usado o LYSOFORM. 
As P A R T E I R A S mais conceituadas prescrevem e usam o LYSOFORM. 

A C H I L L E B R I O S C H I & CIA. - MI LANO 
Concessionários: P A V E S I & C I A . 

R u a L i b e r o B a d a r ó n. 6 2 S . P A U L O 
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS. 

"JODOSÀLINA 
»» 

CRYSTAES JODATOS ITALIANOS 

Este sal é o mais efficaz contra as affeções do intestino, do 
estomago, dos rins e da bexiga; é o melhor depurativo racional do 

sangue, do intestino e das mucosas. 
Pela sua acção alcalina previne a prisão de ventre, as inflamações 

organicas e as congestões. 

O 

V E T T O R P I S À N 1 - NAPOLES 

Concessionários: P A V E S I & C I A . 
R u a L i b e r o B a d a r ó n. 6 2 S . P A U L O 

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS. 



P R O D U C T O D A 
GENERAL MOTORS 

COMPRANDO UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automóvel, não é somente a importância dc 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automóvel, que seja realmente eccno= 
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu-
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇO EM SÃO PAULO 
( C O M P N E U S O B R E S A L E N T E ) 

Tur i smo Especial (5 lugares) 16:OOGSCÍ.O 
Tur ismo (7 lugares) 17:550$005 
Tur i smo Mas te r (7 lugares) 21:9505000 
Tur ismo Espor te M a s t e r (5 lugares ) . . . . 20:8503000 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off . : Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 



TI A I IN A 11 I A I M P É R I O 

P u l l o wêr 

ÚNICOS FABRICAN-

TES DE VESTIDOS 

DE M A L H A EM 

C R E P E , ULTIMA 

NOVIDADE. 

S Ã O P A U L O 

Sua Mm II. 97 

& Sweaters 
O vestido de malha em 

crepe é o que ha de mais 

moderno e e l e g a n t e 

para Sport e passeio. 

PREÇO ESPECIAL, 

Reis . . . . 80S000 

Tel. Cidade, m 

S E D A S 

mmm 
DA FABRICA 

AO CONSUMIDOR 

EM S E TRATANDO 
DE PRODUCTOS NA-
CIONAES, SÃO INCON-
T E S T A V E L M E N T E AS 

MELHORES. 

APROVEITEM AS GRAN-
DES SEMANAS DE LI-

QUIDAÇÃO 

i f I R Sempre altas 

R a d i u m para combinações, 
- ' -r- '̂-'V-" [ _ : • ; . g a r a n t i d o por dois annos. 

S E C Ç Õ E S D E V E N D A S : 

Rua Direi ta , 20-B - Te l . : C e n t , 88 — Av. S. João . 187-C - Esq . R u a Ypi ranga - Tel . : Cid., 8211 



C A D . L L L A C 

O CARRO DA F IDALGUIA ] 
X TOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 
•*• ' resistencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi • 
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 
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Vende-se em t o d a s a s Droga -

rias, P h a r m a c i a s e P e r umar i a s 

des ta capi ta l e do in te r io r . 

D E P O S I T O E M S. P A U L O : 

R. ispiíino, 1 
NO R I O : 

Araújo Freitas & Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 

Ser bella, ter lima cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jámais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

Belleza Feminina 
CUTISOL-REIS 

Producto Scientifico 

CASA JOHN ROGER 
R U A A L V A R E S P E N T E A D O , 2 3 a ( L o j a ) 

ULTRAPHONE 
162 p a t e n t e s e m t o d o s os paizes. 

A primeira M A C H I N Á F A L A N T E emittindo: 

SOM PLÁSTICO! SOM NO AMBIENTEI 

3 modelos e m a c a b a m e n t o f iníss imo: 

"COLONO" — "RONDO" — "ULTRÒ" 
Qualquer disco de grammophone sôa com a 

n a x i m a fidelidade. 

® ® ffl 

INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
SEM COMPROMISSO DE COMPRA: 



Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são Mais 

Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Paríeiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Australia. 

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia que recebi em Nova 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remedios fabril idos 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máóa Remu-

dois são muito mais perigosos d o que o Veneno das Cobras! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remédio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança: porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" Foi o que fiz com o Regulador Gestezra e Ventre-Liore, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Australia e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, cm 
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei a té hoje. 

" S ã o os únicos que inspiram confiança completa e desp-ertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, porque, pelos admiraveis resul-
tados que consegui no t ra tamento das mais graves Moléstias, pude 
certificar-me que são remedios de um Verdadeiro Medico Especialista." 

* 
* * 

Muita razão tem o glorioso Dr . Peter Gray de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia, 
nem tem intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades ditticillimas da Medicina, tenham a incrível audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar Máos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito 
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras. . 

* # * 

Dacio Arthene* de Aeila 
(Director da Fiscalisação da Propaganda dos Remedios 
do Dr. J. Gesleira, nos Paizes Estrangeiros.) 
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